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DIARIO D E L A MARINA 
8 P A G I N A S 
L ^ L T A . 
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A c t u a l i d a d e s S E C U E S T R O E N 
Nuestra campaña, , según^el señor Se-
c t a r i o do Sanidad, ,v<1stó desprovisu 
¡de todo fundamento y hál'íase encami-
nada a prevenir los áiritnos contra la 
acción de la propia S e a í e l a r í a de Sa-
nidad y Beneficencia." 
Así lo dice la nota oüi í ia l dada ayer 
a la prensa después del Consejo de Se-
cre ta r ioH, 
Ahora bien, cuanto al funcfearaenU) 
que pueda o no tener nuestra campa-
ña no puede ser juez .imparcial el d e c 
tor Núuez. E l comercio, l a industria, 
ilos propietarios urbanos tiienen m á s au-
toridad que nadie para juzgar este 
^pleito. Y ellos, con sus aábes iones , c j i i 
r u s muestras de gratitud y con su* 
aplausos nos han dicho ya,.cou toda cla-
ridad que la razón está de nuestra 
¡parte. 
Y respecto al propósito' que nos ad-
•judica el doctor Núñez , de prevenir los 
ánimos contra la Secrertaxía de Sani-
dad, hay que distinguir, jurimeijo, ea" 
tre la Secretaría y el s eñor Secretario; 
Hemos defendido los intereses gene 
rales del pa ís sin descender a .minucias 
de n i n g ú n genero, siquiera para ello no 
hubiéramos tenido más que seguir el 
ejemplo que nos dieran los que en la 
actualidad son entusiastas defensores 
del doctor Núñez . 
Pero de los actos importantes, de las 
casas inundadas, de los establecimien-1 
tos cerrados, de las obras costosas que 
una y otra vez se manda hacer a 
i propietarios urbanos, de la prohi 
bición de comer y dormir en los esta-
blecimientos comerciales j c ó m o no ha-
bíamos de ocuparnos, cómo no había" 
mos de decir nuestra opinión, inspirada 
en el común sentir, para que los go-
bernantes la conociesen y si la encon-
traban razonada la tomasen en con-
sideración T 
¿ P a r a qué serviría la prensa si no 
s irviera para eso? 
¿ E s que el doctor N ú ñ e z se juzga 
infalible y , por consiguiente, considei*a 
un atentado y poco menos que un sa. 
S A N C T I S P I 
R I T U S 
P A R I S 
C a t á s t r o f e c a u s a d a p o r 
e l t e m p o r a l . V i s t a g e -
n e r a l d e l h u n d i m i e n t o 
q u e s e p r o d u j o e n e l 
b o u l e v a r d H a u s s m a n n . 
SE P A G A R O N M I L 
E L R E S C A T E 
C E N T E N E S POR 
E l Gobernador p r o v i n c i a l de las V i -
l las , s e ñ o r C a r r i l l o , t e l e g r a f í a hoy a l a 
S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , dando cuenta 
de haber sido secuestrado ayer el vecino 
de Santa L u c í a , t é r m i n o de Sanct i S p í r i -
t ü s , s e ñ o r Gaspar de l a Cruz, p a g á n d o s e 
m i l centenes po r su rescate. 
porque no sería justo hacer responsable ¡ crilegio la censura de sus actos ? 
a la Sanidad, que tantos y tan buenos1 
Bervieios ha prestado al pa ís , de las 
genialidades, apasionamientos, violen-
cias y patrioterías del que hoy es su. 
jefe. Y después, bastará hacer donsta'-
que nosotros no acostumbramos a per-
der el tiempo, y que por eso no hemos 
pensado en prevenir los án imos contra 
el señor Secretario de Sanidad^, pues 
de eso ya se encarga el propio Secre-
tario con sus actos irreflexivos y ar-
bitrarios. Solo un ánimo hemos intenta-
do prevenir, hasta ahora bien inút i l -
mente, por cierto: el del señor, Pres i 
dente de la República. 
A l hacerlo así, al llamar uno y o tr ) 
día la atención del general Menocal 
sobre la pol í t ica apasionada y absur-
da del señor Secretario de Sanidad, 
creíamos cumplir con e l deber ineludi-
ble de dar a conocer al jefe de l a na-
ción los sentimientos del pueblo, el dis-
írusto que se iba apoderando de toda-í 
las clases sociales merced a los proce-
dimientos empleados para combatir la 
peste bubónica y mejorar las condiciu-
ues heriéuicas de las casas de comercio. 
Pues si es así, está muy equivocado. 
U n funcionario público no es un ci" 
rujano que allá en su c l ínica corta por 
donde mejor le parece sin que nadie 
le pueda i r a la mano-
A q u í el paciente, como no está clo-
roformado, cuando le cortan en lo vivo 
se queja; y como tiene las manos suel-
tas, lo menos que puede hacer es escri-
bir para que se conozcan sus cuitas. 
Por eso los Secretarios o Ministros 
en n i n g ú n pa í s del mundo, más que 
en este, protestan contra la prensa. E n 
otras partes a los periódicos que in-
jur ian o calumnian los gobernantes h-s 
entregan a los tribunales de justicia, y 
cuando tienen razón oyen sus quejas, 
y cambiap de conducta o rectifican su 
criterio. 
E l derecho de protesta se ha hecho 
para los débiles , para los que están aba-
OE AGRICULTURA 
R E P A R T O D E S E M I L L A S 
Pov la S e c r e t a r í a de Agr icu l tura se ha 
adquirido a l g ú n surtido de semillas de 
plantas forrajeras las que se r e m i t i r á n 
a los agricultores que las soliciten en 
p e q u e ñ a s cantidadee y como v í a de ensa-
yo a f in de hacer pruebas de adaptabili-
dad a la E c o n o m í a R u r a l de Cuba. 
R E L A C I O N D E L A S V A R I E D A D E S 
Sorgo sacarino. Millo Per la . Maíz mi -
llo de J e r u s a l é n . Millo a l e m á n - Teosinte. 
Millo j a p o n é s . Millo K a f i r blanco. Millo 
kaf ir rojo. Millo Dhouro Rojo. Millo fe-
teritu. A l f a l f a Lespadeza o trébol japo-
n é s . F l o r del sol, ruso gigante. F r i j o l 
soja Remolacha. Rojo largo. Rojo color 
de oro. Rojo f r a n c é s blanco. Nabo. Globo 
blanco. Nabo rojo, Nabo cuerno de vaca. 
E s t a s semillas han sido importadas re-
cientemente de los Es tados Unidos ad-
quiridas de los s e ñ o r e s J . S. Steckler Seed 
Co., de Nueva Orleans, casa de reconoci-
da g a r a n t í a . 
L a Remolacha y el Nabo, son propias 
para el ganado de leche y p a r a cebar ga-
nado de cerda; l a Teocinte y F l o r del sol 
son muy ventajosas como a l i m e n t a c i ó n pa-
ra las aves. 
A l remit ir las muestras por l a Direc 
A las seis de l a t a rde del d í a 16 
del mes a n t e r i o r d e s c a r g ó sobre Pa r i s u n a 
espantosa t o r m e n t a que desgrac iadamen-
te c a u s ó numerosas v í c t i m a s . De esta 
t o r m e n t a d imos cuenta en nues t ra s e c c i ó n 
de cablegramas, bas tante extensamente . 
L a t r o m b a de agua que c a y ó sobre l a po-
b l a c i ó n i n u n d ó en breves momentos m u -
chos s i t ios y en va r ios de el los d e t e r m i n ó 
grandes hu i td imien tos , ocasionando u n a 
verdadera c a t á s t r o f e . 
E l p r i m e r o se p rodu jo en l a esquina 
del bu levar Haussmann y l a p laza del 
H a v r e , sobre la b ó v e d a de l a e s t a c i ó n sub-
t e r r á n e a del M e t r o p o l i t a n o , dejando abier-
t o un boquete de cinco m e t r o s de d i á m e -
t r o , po r donde e n t r ó el agua impe tuosa -
mente invadiendo las g a l e r í a s de aquel f e -
r r o c a r r i l . 
Pocos ins tan tes d e s p u é s , o c u r r i ó o t r o 
m a y o r en l a p laza de San A g u s t í n ; p r i -
meramen te casi en el cen t ro de l a m i s m a , 
d e s a p a r e c i ó u n g r a n t rozo de p a v i m e n t o 
y a los pocos segundos h u n d í a n s e o t ros 
t rozos en d i fe ren tes s i t ios de l a p laza . 
A l m i s m o t i e m p o a b r í a n s e t a m b i é n bo-
quetes enormes en l a esquina de l a p l a z a ¡ f u e r o n a r ras t r ados va r io s t r a n s e ú n t e s 
de San Fe l i pe de Roule y en l a calle de E l p á n i c o f ué ¡errando en toda la ^obla-
l a Boet ie y en l a avenida de A n t i n , el | c ión pero especialmente en los ba r r ios 
p r i m e r o de una e x t e n s i ó n de cerca de 200 ¡ en los cuales ocur r i e ron los hund imien tos , 
me t ros po r 15 o 20 de p ro fund idad . en donde con t r i buye ron a aumen ta r lo las 
Estos hund imien tos causaron numero- ro tu ra s de las c a ñ e r í a s de gas y e l e c t r i c i -
sas desgracias, pues p o r los boquetes que dad que d e t e r m i n a r o n t e r r ib les c x p l o s i o -
j en el suelo se ab r i e ron y que en a lgunas nes y de ja ron a obscuras una par te de l a 
i pa r t es e ran verdaderas s imas desaparo c iudad. 
I c ie ron v a r i a s personas; en l a de l a p laza A u n q u e inmedia tamente d e s p u é s de l a 
| de San A g u s t í n c a y ó u n t a x i - a u t o en el | c a t á s t r o f e se o rgan iza ron los t raba jos 
que iba una s e ñ o r a , y en o t ros puntos | de sa lvamento , é s t o s resu l ta ron d i f í c i l e s 
y a d e m á s inf ruc tuosos por las c i r cuns t an -
cias en que a q u é l l a se produjo . E l n ú m e -
ro de v í c t i m a s fue considerable. 
jo . L o s fuertes , los que e s t á n a r r i b a . O: c ión de A g r i c u l t u r a se e n v í a n con ellas las 
se encogen do bombros ante las injfis 
tieias de la opinión o confiesan su pe 
cado. 
Y esto ú l t imo es lo que h a debido 
hacer el doctor Núñez . 
C R O N I C A S D E L P U E R T O 
El " E s p a p e " saldrá repleto 
L l e v a r á m a ñ a n a m á s d e 1 . 0 0 0 p a s a j e r o s d e e s t a 
c a p i t a l . - D i s t i n g u i d a s p e r s o n a s q u e h a n s a c a d o p a -
s a j e . - S a l i ó e l " M i a m i " 
instrucciones de los correspondientes cul-
tivos rogando a los interesados facil iten 
en su oportunidad los resultados obteni-
dos. 
El señor B a M a n o 
A las personas que nos p r e g u n t a n s í 
don J o s é M. Barbachano es redactor de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A o s i e s t á e m -
pleado en este p e r i ó d i c o , les man i fes t amos 
por este medio que el s e ñ o r Barbachano 
no t i ene puesto n i ejerce cargo a lguno en 
esta casa. 
E l "ESPAGNE", EN 
N O T A S D E L 
La campaña electoral comenzará e n S s & l é n t j í c . conrfervafclrré* es¿&¿ e ¿ p 2 ^ n d o l s canditir, 
turas liberales. - El general Freiré ha anunciado que en Febrero comenzará su campaña presiden-
cial.-A los conservadores no les es simpática.-En Agricultura se hace administración y se han hecho 
acertados nombramientos.-Un representante se propone hacer interesantes declaraciones sobre el 
TOanco de Emisión^Un diario de Camagiiey habla de la formación 
FALLECIMIENTO DEL 
LOS Q U E V A N E N E L " E S P A G N E " 
E l hermoso vapor f r a n c é s " E s p a g n e " 
que h a b í a l legado hoy a las 11 , sale m a ñ a -
na para Europa . 
V a repleto. 
L l e v a r á m á s de 1,000 pasajeros de l a 
Habana, sin contar con los que t r ae en 
t r á n s i t o desde Mé j i co . 
L a casa cons igna ta r i a h a ten ido que 
suspender l a ven ta de pasajes. 
Todas las localidades del buque e s t á n 
ya ocupadas. 
Tienen sacado pasaje de c á m a r a , m u -
chas d i s t ingu idas personas de esta ca-
p i t a l . 
Tales como: 
E l he rmano del Presidente del Banco 
E s p a ñ o l s e ñ o r E m i l i o M a r i m ó n y s e ñ o r a 
y e l s e ñ o r Gabr i e l J u v é y s e ñ o r a . 
S e ñ o r e s R a m ó n F e r n á n d e z T r a p a g a , 
J o s é A . Pu l ido , J o s é G. H i d a l g o , M a n u e l 
Sainz, Franc isco U r i a r t e , Ba lb ino Ru iz y 
J o a q u í n Estebanez. 
E l Coronel L u i s Rodol fo M i r a n d a , E n -
cargado de Negocios de Cuba en Lisboa. 
E l d i s t i n g u i d o p e r i o d i s t a s e ñ o r F r a n -
cisco de A r c e , Canc i l l e r del Consulado de 
Cuba en M a d r i d . 
E l s e ñ o r R a m i r o H e r n á n d e z P ó r t e l a , 
Secre tar io de l a ' L e g a c i ó n en Bruselas y 
su esposa. 
L a s e ñ o r a francesa A l e j a n d r i n e Tap ie , 
d u e ñ a de " L a Fashionable ," que v a a 
La s e ñ o r a V i u d a de Ru iz de G á m i r , que ¡ p a n s . 
va en un depar tamento de g r a n l u j o , con j iiOS s e ñ o r e s Ignac io N a z a b a l y s e ñ o r a , 
su h i jo j u a n Pablo y una s e rv idumbre d e j M a n u e i F a l c ó n y f a m i l i a , el a d m i n i s t r a 
seis personas. do r de la s e ñ o r a V i u d a de G á m i z , s e ñ o 
A las 11 estaba a l a v i s t a del M o r r o 
y a las 11 y med ia h a ent rado. Los r e -
p ó r t e r s se h a n d i r i g i d o a bordo. Se i g n o -
r a s i b a j a r á n a l a c iudad el s e ñ o r Que-
r i d o Moheno y d e m á s p rominen tes m e j i -
canos. 
Cuba en San Francisco 
Camagi iey , J u l i o 14. 9-20 a. m . 
Es t a m a d r u g a d a ha fa l lec ido el bene-
m é r i t o gene ra l M a x i m i l i a n o Ramos. Sus 
f a m i l i a r e s h a n dispuesto el en t i e r ro p a r a 
las cinco de l a t a rde de hoy. 
Las autor idades hub i e r an deseado que 
hubiere sido m a ñ a n a , p a r a dar t i e m p o a 
que l l e g a r a n t ropas p a r a r e n d i r l e hono-
res m i l i t a r e s a l d i fun to - I g n ó r a s e t o d a v í a 
s i a s i s t i r á n t ropas al en t i e r ro , pues só lo 
h a y en C a m a g i i e y unos 25 o 30 hombres 
disponibles . E n el Gobierno P r o v i n c i a l 
se duda s i s e r á conveniente que as is tan. 
E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a genera l 
Menoca l t e l e g r á f i c a m e n t e se ha d i r i g i d o 
a l Gobernador p a r a que le represente. 
Descanse en paz el excelente p a t r i o t a . 
E l Corresponsal 
de un Partido Obrero. - El Comité Ejecutivo del Congreso Nacio-
nal, activo. El país, el secretario de Sanidad y el ''Diario9'. 
La Condesa Haze l de Montnve ja y su 
sobrina s e ñ o r i t a Haze l P a t r i c k , que l l e -
van t a m b i é n una l a r g a s e rv idumbre . 
. La s e ñ o r a V i u d a de S a r r á con sus h i -
jas Carmel ina y M a r í a . 
El apoderado del Conde de M o n t a l v o . 
s e ñ o r L u i s de M u g u e r z a y ocho de f a -
m i l i a . 
n r 
Edua rdo M a r t o s , s e ñ o r E u l o g i o Echeva-
r r í a con su esposa y sobr ina M a r g a r i t a , 
comerciantes Manue l M u ñ o z , Pedro Bea, 
de M a t a n z a s ; Gaudencia A b a n c é s , a n t i -
guo d u e ñ o de " L a F r a n c i a " de l a calle 
de Obispo, y su esposa; J o s é M . Cuervo 
Pasa a la plana 3 
cuen t ra en San Franc i sco de C a l i f o r n i a , 
comisionado po r l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l -
t u r a . Comercio y T raba jo , p a r a l e v a n t a r 
los planos del p a b e l l ó n de Cuba, ha co- j 
municado a dicho cent ro que se h a f i r m a - \ 
do el con t ra to p a r a la c o n s t r u c c i ó n p o r la 
suma de 44,800. 
E l s e ñ o r G a s t ó n , a ñ a d e , que las obras 
y a han comenzado y so l i c i t a se le g i r e 
la p r i m e r a remesa p a r a paga r a l con t r a -
t i s t a y , a d e m á s , 60 pesos mensuales pa ra 
gastos de t ranspor tes . 
E L " O R F E O C A T A L A " E N 
L O N D R E S LA HUELGA DE TA-
LO que nos dicen 
boy de Isla de 
Pinos 
E l f i s c a l S a a v e d r a a c -
t u a n d o . - L a v e r d a d d e 
l o q u e o c u r r e . - A n -
t e c e d e n t e s . 
L a Asamblea M u n i c i p a l Conservadora 
e s t á descansando de las f a t i g a s de estos 
ú l t i m o s d í a s . Se propone ser a c t i v a en 
lo de las inclusiones de electores. A d e m á s 
el pres idente de l a A s a m b l e a s e ñ o r Par-
do S u á r e z e s t á o rganizando u n p l a n de 
a c c i ó n y p ropaganda j o r todos los ba-
r r i o s de la Habana. 
— A h o r a estamos esperando a ve r que 
cand ida tu ras oponen a las nues t ras los 
l iberales—nos d e c í a esta m a ñ a n a u n de-
legado a ia mun ic ipa l . 
* « «. 
E n el t r a n v í a se recogen en ocasiones 
not ic ias de g r a n cal ibre . 
H e a q u í un d i á l o g o que hemos o ído es-
ta m a ñ a n a : 
— E l genera l F r e y r e ha anunciado a sus 
í n t i m o s que en Febre ro v a a da r comien-
zo a su c a m p a ñ a E l e c t o r a l ' pres iden-
c i a l . 
— ¿ Con q u é elementos ? L o s conser-
vadores no e s t á n por c ie r to m u y conten-
tos de su a c t u a c i ó n en la A l c a l d í a ; los l i -
berales t ampoco se m u e s t r a n sat isfechos; 
la c iudad ha censurado en m u l t i t u d de 
ocasiones su a d m i n i s t r a c i ó n ; en l a A s a m -
blea p r o v i n c i a l de su p a r t i d o no tuvo fuer -
zas p a r a que t r iun fase l a cand ida tu ra 
de su he rmano , ¿ e x i s t e suf ic iente con t in -
gente " f r e i r i s t a " pa ra la m a g n a empresa 
presidenciable ? 
N o pud imos aguardar a o í r la conten-
t a c i ó n . H a b í a m o s l legado a l l u g a r a don-
de nos d i r i g í a m o s . 
* * * 
H a sido m u y bien recibido entre los 
elementos comerciales el nombramien to 
extendido p o r el Secretar io de A g r i c u l -
t u r a genera l E m i l i o N ú ñ e z a f a / o r del 
s e ñ o r V icen te Santo T o m á s pa ra Jefe de 
l a S e c c i ó n de Propiedad In t e l ec tua l , M a r -
cas y Patentes . Es u n negociado de i m -
por t anc ia y el nombramien to ha sido acer-
tado porque se requieren hombres suma-
mente probos y que f ac i l i t en al comer-
ciante y a l i n d u s t r i a l e l p ron to y más 
honorable despacho de lo que al l í se so-
l i c i t a . E n v i r t u d de este n o m b r a m i e n t o 
el s e ñ o r Pedro D í a z M a r t í n e z ha pasado 
al negociado de I n d u s t r i a , el s e ñ o r A l -
fredo Cadaval al de Propiedad I n t e l e c t u a l 
j y el s e ñ o r Francisco Pomar a l de Marcas . 
i Hemos o í d o e log ia r en t re elementos apar-
tados de l a p o l í t i c a , esta c o m b i n a c i ó n de 
j a l to personal en A g r i c u l t u r a . 
* * * 
U n d i s t i n g u i d o representante por O i i en -
j te ha anunciado unas interesantes decla-
i raciones sobre el Banco-de E m i s i ó n , que 
! han de ser de suma opor tun idad . 
I m u * 
Se comentaba anoche en los ment ide-
ros p o l í t i c o s de la c iudad, un ed i to r i a l de 
E l C a m a g ü e y a n o , anunciando la f o r m a l 
c o n s t i t u c i ó n de u n Pa r t i do Obrero . 
E l acuerdo tomado en Consejo de Se-
c re ta r ios de que sean abonados a l a m a -
y o r brevedad los 10,000 pesos para gastos 
i del Congreso Nac iona l Obrero, los ele-
' mentes obreros lo han apreciado en el 
| sentido de que el E j ecu t ivo Nac iona l ge 
ne ra l Menoca l m i r a deferentemente todc 
: cuanto se re laciona con las clases t r a b a -
i j ad oras. 
H o y so ha reunido l a cojriisión o r g a n i -
| zadora de l Congreso Nac iona l Obrero y 
i e s t á n ac t ivando todo cuanto se re lac io-
na con e l m a y o r é x i t o del Congreso. 
* * • 
E n el c a f é A m b o s Mundos , especie de 
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J U I C I O S D E L A P R E N S A I N G L E S A 
^ . . . , . . ; f l e i ó en secuida las relevantes cualidades Copiamos tres ju ic ios c r í t i c o s a p a r e c í - 1 "*JW c n i ' L « u l u a i a -
de l a masa cora l . 
LA SANIDAD EN CIEOO DE AVILA 
M e d i d a s b u e n a s y m a l a s . - P á n i c o e n e l c o m e r c i o . • 
••-o en impor t an t e s d i a r ios londinenses con | - - - - - - - r - . . . ^ w , . ; ™ ,!<> can-
moüvo de las audiciones ofrecidas p o r S ^ ^ t ^ ^ ^ - ^ í ^ d S S 
( P o r t e l é g r a f o ) 
N u e v a Gerona, 14 9.50 a. m . 
L ^ V e l S ^ S & S - i S t l E I " D i a r i o d e l a M a r i n a " f a v o r a b l e m e n t e c o m e n -
I d i a t amen te d i r i g i ó s e a l Juzgado a inves-
! t i g a r l a causa que y a e s t á t e r m i n a d a . E l 
iones popu ares catalanas, encantadoras
Los sonidos nasales que "j*VI,r? p^Hu'a ° ' , , - - — w - i -
p o r d e m á s , y una o dos de el las a n e g i a 
das con u n a a s p i r a c i ó n de efecto " ad cap-
t a n d u m . " S i g u i ó luego una se l ecc ión de 
m ú s i c a mode rna e s p a ñ o l a , y en t re el las 
u n a t r i s t e y admi rab le " E l e g í a e terna , 
de Granados. U n a delicada a t e n c i ó n a i 
a r t e i n g l é s f ué efectuada con l a a p a r i c i ó n 
en el p r o g r a m a del c é l e b r e p r i m i t i v o 
"essai ," de est i lo c o n t r a p u n t a l , 
is i cumen i n 
" O r f e ó C a t a l á 
^ "chocado" a los d i l e t t a n t i ingleses 
obedecen a la f o n é t i c a ca ta lana. 
E n Pa r i s pasaron como l a cosa m á s na-
t u r a l : y e? que del f r a n c é s a l c a t a l á n can-
tado no h a y g r a n d i ferencia . 
E l " D a i l y M a i l , " ba jo e l t í t u l o de " C a n -
tantes con m a n t i l l a s , " d ice : L a sociedad j 
cora l de Barcelona e l " O r f e ó C a t a l á " d i ó | 
pu p r i m e r concierto, en e l " A l b e r t H a l l . " 
e l s á b a d o p o r l a t a rde , en el que las s e ñ o - 1 
ras es taban adornadas 
Juez ca l i f i c a el hecho de asesinato. E l 
mi smo estado l a hue l - V í c t o r Ptr.ez c s t á confeso. Los amer ica -
nos n e g á b a n s e a p e r m i t i r hacerle l a au-
t a d o . - C o r r e q u e t e c o g e N ú ñ e z . 
' S u m m e r 
C o n t i n ú a en el 
ga que sostienen los operar ios de la f á -
b r i ca de tabacos " E l C r é d i t o . " 
Los tabaqueros man t i enen su a c t i t u d , 
y los s e ñ o r e s R o d r í g u e z y H e r m a n o , ge-
rentes de esa casa, pers i s ten en su nega-
t i v a de no poder a u m e n t a r el precio de las 
v i t o l a s , por lo bara to que las expenden al 
p ú b l i c o . 
- ^„v , con m a n t i l l a s y 
los hombres en t r a j e de " s o i r é e . " L a I E n l a pa r t e t é r n i c a . los coris tas espano-
r m p r e s a de este famoso cuerpo de can- | lcs d e m o s t r a r o n conocerla a l a p e r f e c c i ó n , 
tan tes , que viene de t an lejos y cuen t a ! L a d i v a M a r i » B a r r i e n t e s posee l a m á s 
r o n reconocidos m é r i t o s , no p o d í a menob; (iuice voz de soprano. E l s e ñ o r Manen , 
que conseguir un aud i to r i c s i m p á t i c o . qUict1 os bien conocido en Londres : t o c ó 
Pajo el don de la ba tu t a del s e ñ o r M i l l e t . i c l v i o l í n , siendo ovacionado. 
can ta ron una selecta var iedad de m ú s i c a y ^iCp "The S tanda r . "—Ent re la l i -
v e j e c u c i ó n de h i m n o de a p e r t u r a " E l 1 
t a n t de l a senyera," fué t an pe r fec t a 
E s t a t a rde a l a una se r e u n i r á n en 
y el p r o g r a m a arabo con el asamblea log tabaqueros hue lgu is tas en 
el Cent ro Obrero , s i to en M o n t e 15, p a f a 
da r cuenta el C o m i t é del estado de la 
huelga . 
t r emendo mote te de Bach "Canten a l Sen 
y o r u n c á n t i c nou. 
t a n 
e s p o n t á n e a y s in a m b i g ü e d a d e s , que r o - Pasa a ia página 5 
Lesiones graves 
L a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l de P inar del 
R io ha t e legra f iado hoy a G o b e r n a c i ó n 
dando cuento de las lesiones graves re-
cibidas por el menor Juan I r i a r t e , al caer-
se de una mata de mangos. ^ 
t o p s í a a l m u e r t o Campbe l l . E l Juez se 
impuso y l a hizo. Re ina t r a n q u i l i d a d ab-
soluta . Las comisiones de americanos de 
Santa F é l l e g a r o n a N u e v a Gerona a pre-
g u n t a r si era c ie r to que se t r a t a b a de 
agred i r los . C o n t e s t ó s e l e s que no hay a n i -
mos idad con t r a ellos. Un icamen te el D o -
m i n g o un g rupo de americanos t e n í a n 
pensado l i ncha r a l P é r e z , perc los cuba-
nos en g rupo de unos cuaren ta rodearon 
la C á r c e l p a r a ev i t a r lo . 
No l l ega ron a enfrentarse . 
E l t o t a l de t ropas en I s l a de Pinos es 
de siete ru ra les en Santa Fe y nueve en 
N u e v a Gerona. 
U n Teniente y cua t ro n ú m e r o s l l e g a r o n 
ayer en el " A g r á m e n t e ' ' a d e m á s l a ma-
r i n e r í a de los c a ñ o n e r o s " A g r á m e n t e " y i 
del "Ma tanzas . " Reina t r a n q u i l i d a d . 
• ^ Especia l , i 
L a s i t u a c i ó n en esta loca l idad , con 
m o t i v o de l a mor tandad de n i ñ o s , es ver-
daderamente a l a rman te ; 
pero es m á s a l a r m a n t e t o d a v í a 
S a n i t a r y , N ú ñ e z y C c m p a ñ í a . 
A q u í ha venido u n doctor que h a co-
t e rc i to que nos h a regalado • la Sanidad 
que no lo l lega la camisa al cuerpa. 
E l doc tor C a ñ i z a r e s es persona i n t e l i -
gente y m u y querida en esta p o b l a c i ó n 
y en él c o n f í a n los vecinos; pero no obs-
tante, i a a l a rma c s t á j u s t í f i c a d a pues t o -
menzado b ien , m u y bien, su c a m p a ñ a sa- dos sabemos lo poco que impor t a a ¡ i lgu-
n i t a r i a . Se ha f i j ado en que l a e s t a c i ó n nos s e ñ o r e s los i n t e r é s ajenos y l a 
es un n ido de todo, l ina je de roedores, de "buena" vo lun tad que po r el e s p a ñ o l " .sien-
insectos saltadores y v o l á t i l e s y de cuan- te el nunca bien ponderado s e ñ o r E n r i -
tos g é r m e n e s malsanos conozca la c iencia . 
Y el saneamiento de ese l u g a r h a sido 
bien acogido por la o p i n i ó n , porque lo es-
t i m a una medida j u s t a y acertada. 
Pero ( y a s a l i ó el pero) ¿ q u é medidas 
v e n d r á n d e t r á s de és ta . ' ? A q u í se le" t i e -
ne p á n i c o a la Sanidad, no por lo que de 
j i s t a y acertada tenga, sino porque re-
p e t i r pueda las a r b i t r a r i a s medidas que 
se t o m a r o n en la Habana . Y como el co-
mercio e s p a ñ o l sabe a q u é atenerse a es-
te respecto y sabe c ó m o las gas ta el h o -
j a l a t e r o ( l é a s e N ú ñ e z ) e s t á con el doc-
senor 
que Nunez , eminente c i ru j ano y no me-
nos eminentemente fraessado Secre ta r io 
de Sanidad. 
Como no hay dulce s in m a c í b a r v . . . 
v iceversa , el t e n o r q u - inspi ra el dele-
gado de Sanidad s e ñ o r Domingo Ramos, 
se ye compensado ron lo satisfacción que 
a q u í preduoe la valiente c a m p a ñ a de l 
D I A R I O DE LA ATARÍNA contn» el Se-
c re ta r io de Scnidad y sus draconianas me-
dulas. Porque eso s í ; el s e ñ o r N ú ñ e z no 
Pasa a la página 4 
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A C O T A C í O N E S 
¡ A S Í ? 
• •Ivj 'üñu. .Minlrr""—üecía Lo, \SOCIL<: 
ayer. V testificaba q u e la Es^r^gn j | |a . 
d r e c o u f f l d e r a b a a Cuba y í»^,!;;; \ \ \ ^ 
coi ik» ' • ( • i i l i añMs"- suyas, '^alma clrl V.i-
ma española, q n r no p i n j e n presciudii-
do r n n o i - a r el bego W / & m & en el l a ! . n 
i l , . la sn lu- rh i , ! l l l ü V c r p . , q„( . „ o s i l i ó i ! 
ser ' Inoló^ieo, a l , ^scoldo del sol de t o -
dos sus p o d e r ^ y í r lor i f i cac iones / ' 
ESapaña V « d r c acaba de n f e t f ó r eq 
su s o l a r ios luai . ihos c u b a i K í s . E l pue-
blo de Cv i l i . - i a babló por ella. Y ^ 
m^ra^iOB cubauos uo encontraron e i i 
el le» í u á s qóte auiores- Kl bomenaje que 
les I r i b u l a e s l á lleno de regocijos y 
• , ' U l u - . ' a s m o s . ( ' o n i e u / . ó en e l m o i n r u i o 
<eu q u e se av is tó el buque desde 
costas <!•' l a C'oruña; n o h a acabado 
l o J a v í a ; n o acabará hasta que e l bu-
que oo se piei-da olra vez, mar adulan 
te, L o ú l t imo que verá el Pafrüi será 
una multitud enorme, inmensa, amon' 
' Mi.i ia en la costa, que le gr i tará é) 
a d i ó s , que lo deseará p f t r a su tierra t p 
d a s U i s g l a n d e s vcn íun i s . y que alza-
r a y agitará las manos, c o n banderas, 
com pariuelos, con ])alomas, para qu- ; 
si la distam-ia impide oir los clamores 
de cariño, n o impida ver l o que las m?.-
nos dicen. 
^ e s lo n o es oficial: no es de etique-
t a n o lo hacen solamente l as a m o r r 
dad . - s , no l o prescribe la ley. Esto os, 
de ludo e l pueblo de la Coruña ; es de 
Jodas las provincias de Ga l i c ia ; es d * 
t o d a la pen ínsu la española. N o es ioria 
dfe los labios: es cosa del corazón. Cuan-
do l o s marinos d e l Patr ia recorren las 
Salios de la hermosa urbe gallega, en-
e u e n I r á n grupos; y los grupos se des-
c u b r e n , y los aclaman, y fraternizan 
con é l l o s . Es to no es oficial; nadie lo 
e f ig i e . L o e x i g e el alma española , que 
es alma de .Macln' buena y que aafeti 
a Cuba. 
linentc las. fuerzas que le hacían falta 
para organizar su vida propia; España 
.dadiv cuando áftO todo lo que teñí:) ¡ 
j España Madre ahora, cuando recibe a 
i Ies hijos de los países que ella descu-
I brió, que ella sembró d- ideales, y que 
formó a su manera, según su misma hi-
1 daJguía. sus mismas aspinaciones y sus 
mi>mos seutiiin?ntos. 
^ así es como quisi'ramos nosotros 
que hablaran siempre determinados 
periódicos tic la Habana; con noblc/d 
y ecu alteza.- como hablaba ayer L a 
Noche: prescindiendo del poso de mi-
serias que haya quedado en el fondo 
de a l g ú n espíritu ingénno, de los que 
siempre miran hacia a t r á s . - - y mirando 
hacia adelante; aleudiemlo al porve-
n i r ; haciendo estricta jusl i t ia a la h r 
dal.-ruía de la Madre, Kspaña. y a lo-, 
esfuerzos que hace hoy para, reconquis-
1 tar su juventud, y alzarse unevamen-
!<• sobre su historia como sobre un pe" 
de-¡al . Así quis iéramos noso t ros que se 
hablara: sin odios que oseurescan los 
sentidos; sin pequeñece-, (pie enloden 
la etxicieiiei;i. 
Y así, los españoles y los cubanos 
trabajarían ínt imamente unidos en la 
glor i f icac ión de o>ta Repúbl ica , a ú r 
con mayor empeño que hasta ahora: ' 
como si fueran todos cubanos; como s i 
fueran t odos e-pañoles- V así, no ha-¡ 
bría para ellos más que fiestas de paz 
y de esperanza y de fraternidad y de 
trabajo: oo iao si todos tuvieran un úi i-
co ideal y un solo corazón. Y así. viví" 
riamos siempre como . hora, cuando • 
leemos en los cables lo uu," suc -de cu 
G a l i c i a , entre aquel p u e b l o .y los mari-1 
nos de este pueblo.: sintiendo ca lofr íos j 
de entusiasmo; con ansias de ser meje-j 
res. para p o d e r ser más ú t i l e s h C u b * , 
Htja. y a España , Madre. 
A R T I C U L O S p a r a R E G A L O S 
D E V E R D A D E R O C A P R I C H O Y R E F I N A D O G U S T O , 
L O S H A L L A R A V D A L P R E C I O Q U E D E S E E , E N L A 
C C N C O I D A C A S A D E O B I S P O = 
" L A S E C C I O N X " 
C 310 % 13 j l . 
S O B R E 
N i n g ú n soberano europeo t'cno tanta 
conciencia del valor representa!ive de su 
persona como el emperador de Alemania 
Guil lermo I I . E l K a i s e r estudia todas sus 
"poses," compone todas sus actitudes y 
no se deja nunca sorprender por el públ i -
co sin haber encontrado antes el gesto 
que m á s 1c favorezca. 
E n t r e nosotros hubo un tiempo en que 
8e c o n c e d í a una extraordinaria importan-
cia de! valor representativo de la perso-
na. K n cuanto se acercaba el período elec-
toral las esquinas d^ las calles, los luga-
res p ú b l i c o s para f i jar carteles y hasta 
las v idrieras de los c a f é s se ve ían atesta-
dos de carteles de grandes dimensiones 
con el rotrato dH candidato. 
N a d a de decir: " E l candidato tal ofrece 
esto, lo otro y lo de m á s al ia." Nada. Y 
como que nada o frec ía a nada estaba obli-
gado. Pero s i mostraba hu figura a la 
vista de la poblac ión , para que é s t a pu-
diese apreciar su frente ancha de pensa-
dor—si era candidato intelectual;—o su 
c e ñ o arrugado de hombre valiente—si era 
candidato en virtud del "coco macaco";— 
o su sral lardía—si era candidato de la 
"ciudad";—o su bonhomie"—si era can-
didato del "campo." 
Pero en el año de gracia ni aun este 
museo callejero de candidatos electorales 
nos amenaza. Torio se lo ahorra el candi-
dato "modern style"": palabras, promesas, , 
programas y foiografias 
No se que jará el pueblo de la sobriedad , 
de sus candidatos. Y no s e r á porque sean i 
candidatos "arrancados" los que se pro- , 
pongan hacer felices a los habitantes d» i 
esta m a r a v í l l o r a municipalidad, porque ' 
M A R C H A . . . 
s e g ú n noticias todos los que van elegidos 
hasta ahora son pudientisimos, opu len t í -
simos, d e s i n t e r e s a d í s i m o s , d e m o c r a t í c i s i -
moB. 
E l l o s no necesitan de "poses" ni de bus-
car el "gesto" que m á s les favorezci . 
Precisamente se cree que la culpa de la 
derrota del joven doctor Taboadela, por 
ejemplo, f u é por haber buscado el gesto 
jque m á s le f a v o r e c í a para atraer el inte-
' r é s de los electores conservadores. 
Nuestros po l í t i cos van abandonando ya ; 
' la paja para ir directamente al grano. ; 
¿ P o p u l a r i z a r la f igura? ¡ Q u é v a l Pose-
• ionarse de los c o m i t é s , dominar en ellos 
y d e s p u é s util izarles en beneficio propio. 
E n la forma en que e s t á hecha nuestra 
¡cy electoral, los c o m i t é s de barrio son los 
amos. ¿ Q u e el verdadero pueblo mira con | 
indiferencia los c o m i t é s de barr io? Pues j 
de esta indiferencia es origen el que los 
m á s "vivos" les den en el suelo a los m á s 
"indicados." Posesionado del c o m i t é , ni 
aún se necesita del arte de actuar. Nada 
de programas, nada de palabras, nada de 
"gestos," nada de dirigirse al pa í s , nada 
de dedicar tiempo y dinero a la parte ex- í 
terior, pintoresca y lucida de la po l í t i ca 
electoral, nada de nada. E s t o cuesta dine-
ro. Y el dinero en este per íodo electoral 
va a estar por las nubes. Y no es que les j 
falte dinero a los candidatos, sino que co- i 
mo la plata e s t á e l e v á n d o s e día por d ía . 
se necesita de un aeroplano para l legar a 
donde e s t á la"plata bella." 
P K K 
El persona! de la 
Secretaria de Agricuitura 
E l s e ñ o r Secretario dr Apr iru l tura , Co-
mercio y Trabajo al adaptar ei nuevo 
Presupuesto de 1914 a 19J.:> ha asecn-
úido a las siguientes personas: 
A l s e ñ o r Santiago B a u z á coa el haber 
anual de $1,200.00, a la .señorita Carmen 
P é r e z con el haber anual de $900.00; a 1a 
s e ñ o r i t a Zoila F e r r e r con el haber anual 
rio $800.00; al s e ñ o r Ezequiol Garc ía con 
el haber anual de $800.00: al s e ñ o r E n -
rique L ó p e z con el haber anual de 
$500.00; a l s e ñ o r Miguel F r a u con el ha-
ber anual de $600.00; al s e ñ o r Domingo 
Mir con el haber anual do $500.00; al 
s e ñ o r J o s é Fuertes Arraf . t ía con el haber 
anual de $1,600.00; al s e ñ o r Alfredo D í a z 
con el haber anual de ^1,400.00; a la se-
ñ o r i t a Amparo H e r n á n d c ? con el haber 
anual de $900.00; a los s e ñ o r e s F iav io 
Marrero y Octavio Arnienteros con el ha-
ber anual de $700.00 cada uno: al s e ñ o r 
Oscar L ó p e z M u ñ o z con el haber anual 
de $1,200.00 y al s e ñ o r Julio Marcos con 
pi haber anual de $1,400.00. A la señor i -
ta H e r m i n i a Alfonso con el haber anual 
de $900.00; al s e ñ o r Lui s T é s t a r con el 
haber anual de $1,400.00; a l s eñor Juan 
B. Pons con el haber anual de $1,200.00; 
p. l a s e ñ o r a A u r o r a do la P e ñ a con el 
haber anual de $900.00: al s e ñ o r Alberto 
de la C r u z con el haber anual de 
$1,200.00; a l s e ñ o r L u i - López Marín con 
el haber anual de $1.200.00; al s eñor Je -
s ú s Vida l con el haber anual de $1.000.00; 
al s e ñ o r Kanión Campuzano con el haber 
anual de .̂ SOO.OO; a la s e ñ o r i t a M a r í a S \ 
ro con el haber anua l de $700.00; al 
ñ o r J o s é Hano y V e g a con el habe í 
anual de $1,000.00; a l s e ñ o r Lorenzo As-
torga can el haber anua l de $1,800.00; al 
s e ñ o r Miguel Z a r r a g o i t i a con el haber 
anual de $1,200.00; a l c e ñ o r Jacinto Her-
n á n d e z con el haber anua l de $800; al 
s e ñ o r Vicente P e ñ a con el haber anual de 
$800.00; a l s e ñ o r A n t o n i o A m e l l e r con el 
haber anual de $700.00 y a l s e ñ o r IJoge-
lío Muñoz con el haber anual de $500.00, 
Él s e ñ o r Prosidente fie la R e p ú b l i c a , 3 
propuesta del Secretario de Agricul tura^ 
ha firmado los siguientes nombramientos^ 
E l s e ñ o r Vicente Santo T o m á s , Jefe de 
la S e c c i ó n de Propiedad In te lec tua l , Mar-
cas y Patentes; el s e ñ o r Pedro D í a z Mar-
t í n e z , Jefe del Negociado de Indus t r ia ; 
el s e ñ o r Alfredo Cadaval , Jefe del Nego-
ciado de Propiedad I n t e l ec tua l , y el se-
ñor Francisco Poicar , Jefe del Negocia-
do de Marcas . 
L o s s e ñ o r e s Cádava l y Pomar, resal-
tan ascendidos. 
H a n sido confirmado^; los s e ñ o r e s Ma-
teo C á r d e n a s y Mariano D u m á s en sus 
cargos de Inspectores, Per i tos Mercan-
tiles, de Bancos, E m p r e s a s y Sociedadea, 
PARA CAMISAS Y GALZONj 
CILLO DE HILO 
S OLIS 
O'REILLY Y SAN IGNACIO 
C 2811 a l t . 15-1 
^ S l ^ ' J f * $ t t - L i c o r d e B e r r o 
p<>r u n m a r di -sconocido. en b i ts . E) b e r ro ,0 m*'}or ' ,a;a ttiittrt 
, , , 1 , , n n v i\ , ,. - 1 t i - bronouios y pulmones. E l licor de be 
< u n / , i v n a s r n s o u a d a . : h s p a n a f s t á r]ahor¡ldo a basc ¿ berro y 
íos reumáticos 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
AGENCIAS EN EL VEDADO, CERRO Y JESUS DEL MONTE 
III 
V e d a d o . 
VICENTE F. VILUVERül:. 
Cailg F, No l i S , entre 21 y 23. 
Teieíono: F-31T4. 
Cerro, Jesús del Monte 
y Pilar. 
HEREDEROS DF. ( M U E S . 
C3:l8 ds Prez No, 13.—Tlf . M 9 9 4 . 
S E A D M I T C N S U S C R I P C I O N E S . 
B A T U R R I L L O 
E s t o que copio es de " E l Comercio," 
ediejón del s á b a d o : 
"Cuando v a una c o m i s i ó n de conserva-
ñ o r e s a v i s i t a r a l P r e s í d e t e de la Repúb l i -
ecu puede caber el temor de que no logre 
mtisfacer ^us e m p o ñ o s . ísi va a l g ú n amigo 
pttKtíco del Pre .sidonl '1. tal vez no lo re-
ciban. E n cambio, pa ra el doctor Zayas 
' . ' e . n ab ier tas s iempre la.s puertas de la 
m - n . iún. pres idencia l . " 
i .i p i n t u r a es h o n ihlc D a r á los que to-
o a v í a s u e ñ a n en p o l í t i c a , con l a consecuen-
cia y los m é r i t o s adqui r idos . Y hace i h-
HtV ar en s ü a pes imismos a los que creen 
(••mo y o que para estas luchas y estas 
ciaudicaeiones do conciencia y estas sor-
presas, se neces i tan caracteres moldeables 
y e s p í r i t u s enfermizos . 
Zayas coa enerada franca en Palacio y 
asiento de cabecera en el presupuesto; los 
• • Asbe r t e n t e n d i é n d o s e con los conserva-
disgus tados ; la H . d i scu t ida , si no 
cr. Palac io , m á s abajo: l a T. menosprecia-
<ia. y l a P. man ten ida con i n t r i g a s y o f c i 
X o v a l e la pena do t» 
g r a m a s e ideales. 
en ser io oro-
• ta a l ruego del amigo cuando se 
|b a real izar un acto d. j u s t i c i a . . Acaba 
volver a l pa,s quer ido r l D i r e c t o r del 
•>mn<> do l a Pa lma." don L u í s C ó m e z 
M l g ü c m e r i , gue tanto habla de Cuba y 
j j t o s irve a Cuba en la prensa de Ca-
^ t c i i u s t r a d u c o i n p i i ñ e H r ee—como re-
T d a r á n mis lectores—el a u t o r de u n 
loycHo s i m p á t i c o de c o n . - l n a c i ó n de un 
m m m r n t o en las Arortunada.; en honor 
' C u b a ; g e n é r e s e deseo ri suyo de per-
i p a r en piedlra > Breaoe la c o n f r a t e m i -
id^de canar ios y cubanos 
Bien merece quien as» siente el c a r i -
í - c saludo que le e n v í -
* * * 
A s u n t o de i n t e r é s personal, los lectores 
•rdonen estas l í n e a s qii,> la amis tad agra-
cida t raza . No he querido hacer una 
tu- ión de los obsequios recibidos con 
Stfi de] cambio de estado de u n peda-
de m i c o r á z ó n . no obstante v a l i o s í s i -
M r e m o ios de Antonio D í a z y H e r m a -
f A r r a a n d , smceroa iedos, pero t a n es-
y i í á n r o s como los de P í é g u c z , los av i l e -
. .. por r o merecidos. Pero mi ca-
"á sr v i ó honrada por la v is i ta dr ; m i i -
V. duer idos para on íene í era un verda-
• io el largo viaje, en al tas ho-
ras de la noche; y es a esos a quienes de- i 
seo rat i f icar mi complacencia: A r m a n d o y | 
Li sardo Cuervo, J o s é F . Fuente , Pumarie- ! 
ga, Camilo y Alberto A r m a n d el venera-
ble doctor S a n t o » y su esposa, Pedro S á n -
chez con su bella esposa y su c u ñ a d a , La -
lo y las P a l l í . A l b e r t o K p p i n g e r y í,uS t res , 
cuites paisanos, el doctor Cabal lero , M a - ' 
nuel T o b í a s , el s e ñ o r A a d r a d e , R a u l m Ca-
brera , el s e ñ o r Solar y su s e ñ o r a , v otros 
m á s . p rueba g rande de su a lec to m e ' d i e - ' 
ron y no quiero pecar de d e s c o r t é s no ha-
ciendo especial m e n c i ó n , de ellos. 
A é s t o s , pues, y a los numerosos o t ros 
a i n i g o í que en car tas c a r i ñ o s a s y con i 
recuerdos exquiVito. í expresaron su iden-
t i f i c a c i ó n con el j ú b i l o de m i ho^ar , co-
mo en hoias t r i s tes han compar t i r lo m í 
d u e l e muchas gracias . 
* * * 
Di- u n suelto dr " L a L u c h a : " 
"Vas tos prob lemas de Roosevelt . C l á u -
su la secreta. D i v i s i ó n de M é j i c o en cua-
t r o a c inco porciones. Solo Quer ido Mohe-
no conoce estos planes ." 
E x t r a ñ o — ¿ v e r d a d ? — q u e tan enterado 
e s t é el ex-secro(ano do H u e r t a , de los 
mis t e r io s p o l í t i c o s del ex-presidr nte de 
les Estados Unidos . 
V a hay un m o t i v o m á s para fantasear 
« n n t r a la i n f a m e po l i t i ea nor lo -amc! i . . i ;n ; i . 
enemiga de l a independencia de estos pue-
blos. 
H a y muchos dolorc;; que hacen exha la r 
quej idos , pero, los que s iempre se e s t á n 
ciuejando r o n los r e u m á t i c o s , porque lo 
; agudo de sus dolores, lo v io l en to de los 
! ataques, hace vac i l a r a l á n i m o mejor 
t emplado y e l g r i t o se lanza, como ú n i c o 
consuelo. 
A esos qu,e se quejan, v a la not ic ia , de 
haberse deposi tado ya en d r o g u e r í a s y 
f a rmac ias , i gua lmen te de la Habana, co-
mo de las ciudades y pueblos de l a re-
p ú b l i c a , el lamoso " A n t i r r e u m á t i c o " del 
doc to r Russe l l , de F i l a d e l f i a , la m e d í c a -
i c ión consagrada de fecha reciente, po r el 
i asombi*o que su constante é x i t o ha l l eva -
! do consigo. 
Los c ó l i c o s n e i r í t i c o s , las arenas, los 
c á l c u l o s , el a r í r i t i s m o en genera l , todas 
las afeccionas que genere el escape de 
á c i d o ú r i c o , todas re cu ran p ron to y bien 
con e l " A n l i r r e u r a á t i c o " del doctor R u -
ssell , que no tiene r i v a l para la e l i m i n a -
c ión de ese elemento t a n nocivo a l a sr.-
DE HACIENDA 
P E R S O N A L T E M P O R E R O 
E l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i c a h a 
au to r i z ado a l s e ñ o r Secre tar io de H a c i e n -
da, p a r a i n v e r t i r has ta .$700 mensuales de l 
( a p í t u l o de " I m p r e v i s t o s " en el pago de l 
personal t empore ro . 
U N A T O M B O L A 
Se l i a concedido pe rmiso a Sor M a r í a 
do San G r e g o r i o . S u p e r i c r a de l A s i l o del 
Buen Pastor , para celebrar pna t ó m b o l a 
des t inando sus productos a las necesida-
des de las n i ñ a s pobres que man t i ene esa 
i n s t i t u c i ó n . 
M U L T A C O N D O N A D A 
Se ha condonado l a m u l t a de $100 que 
f u é i m p u e s t a a l s e ñ o r A i t u r o N . A n n e s t o , 
por i n f r a c c i ó n del Reg lamen to del I m - I 
puesto Espec ia l . 
V I S T A 
H a sido ascendido a V i s t a Jefe de l a 
A d u a n a de Cicnfuegos e l s e ñ o r Sa lvador 
Oropcsa. en la vacante, que resu l t a p o r 
pase a o t r o dest ino del s e ñ o r Pedro M o n - 1 
die ta . 
ü S I HPL PJRTO DiO C A S A N O V A 
Se ha dispuesto que el subpuer to de 
Casanova quede inc lu ido en el d i s t r i t o 
a d u á n e l o de Baracoa, s e g r e g á n d o s e de l a 
A d u a n a de Ñ i p e , comprendiendo el d i s t r i - ; 
tp de aquel la desde l a P u n t a O r i e n t a l de 
(a Boca del r í o Sagua de T á n a m o has ta i 
e! Cabo de M a i - í 
A L B U M S 
" P A T A C A 
A L R E D E D O R D E L M U N D O 
P o r 2 0 0 t a r j e t i c a s d e l a s q u e v a n e n l a s c a j e t i l l a s , S E L E C T O S 
F I N O S , p o d r á n o b t e n e r é s t e e l e g a n t e A L B U M -
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ADVERTENCIA i LA LEY OE VEDA 
Con esta fecha, quedan anulados todos 
los t í t u l o s de r e p ó r t e r s del D I A R I O D E 
L A M A R I N A , concedidos has ta ahora . 
L a s personas que se crean con derecho 
a figurar en t re los r e p ó r t e r s de esta casa, 
pueden pasar pe r esta r e d a c c i ó n , donde 
se les e n t r e g a r á un nuevo carne t , de d i -
ferente f o r m a que los anulados y con 
nueva fecha. 
Cuatro '<rcpaltos', sin 
umbrado público 3 
Just pedición 
A n d r e w r í i r n r j ; i 0 . c\ f i l á n t r o p o m n r r i -
cano que tantos mi l lones l l eva cedidos 
' p a r a obras de c u l t u r a y ca r idad , se prc 
pone ceder de Tfi a 100 mi l lones má.-. pa-
r a establecer escuelas p ú b l i c a s e r los dis-
t r i t o s ru ra l e s de su p a í s L s í r m u l í ¡ m i -
l l o n a r i o a c a p a n er sus negocios, pero lo 
d i s t r i b u y e luego en obras dr genera ' con-
veniencia . De l m a l . el menos 
Q u i z á s si l a m a y o r p a r t e d r . d ine ro que 
Carnegie r e ú n e y aplu-i-. a buenas obras, 
to d e r r o c h a n , , en francachelas \ vicios el 
nucblc i g n a r o de ouier. Ir. obt iene. H o r r i -
ble el exp lo tador usurero oxcusab : don 
•Tuan de Robres, s i en ve^ de p a t í b u l o s le-
v a n t a hospi tales 
Dice " E l T r i u n f o " q u i en un a ñ o el go-
bie rno conservado, ha rencedido 760 i n -
du l tos , ríe ellos 4i;> totales y solo 282 con 
i n fo rmas favorables de lof t r ibunaler , sen-
tenciadores Lo m i s m o , exactamente lo 
r r o n M que en t i empo <!c Góme^. . La rec-
t i f i c a c i ó n ne ha venido por e^t" lado. 
JT*-**r f ^ j r * M V T ^ *im&j, 
A las c o n j u r a s justar, ríe los c o n t r a r i o s 
a! i n d u l t o , contes tan los agentes y l o a 
desmoral izadores- " S o r a n a c r ó n i c a s la? 
leyes; es dure e l C ó d i g o . " Perc no se re -
f o r m a n la:; leves- sr la.> pisotot indultan 
do. 
Me confieso cu lpable do alge que pare -
c ía i n d u l t o U n juRador cargar lo de f a m i 
l i a . f u é condenarle a. encierre R o g u é por 
él que en vez de 60 día£ se le imous i e -
pan oüf duros de m u l t a éi h i p o t e c a r í a 
su cas i ta y los p a g a r í a e' E.^taue nc t en -
d r í a aue man tene r lo y su f a m i l i a nc su-
f r i r í a lo que Se sufre cuande t r a t las re -
jas g i m e un padre V o'. Canse^ de Se 
cre ta r ios no obs tante c i e r t a o f e r t a . n ¡ si 
au i c r a t o m ó er. c o n s i d e r a c i ó r lg s ú p l i c a 
di « o n m u t a c í ó r de pena. T e r e se, i n d u l t a 
• 413 i n d i v i d u o s con t r a ei i n f o r i p t del t r i -
buna) >'•• le m i s m - que. er. t iemne do 
Ct'me?.' 
; J_._>^ A R / V M B U R U . 
Los modelos de d o r é Dont ^ u n s in bus-
;o ú U i n i a mnd.-.. Uv l i co r , a [¿ d isposic iór . 
d< la-', damas el dcpa'V-amenbo de c o r s é s 
de E L K . M A N T O , O^liano y San Kafae!. 
U n a c o m i s i ó n de la D i r e c t i v a de la So-
ciedad de p r o p i e t a r i o s , indus t r i a l e s y ve-
cinos de los repar tos de Buenavis ta , Ca-
bal le ro , Ojeda y Por tas , en el b a r r i o de 
J e s ú s del M o n t e , compuesta de los s e ñ o -
res doc to r don He l io R o d r í g u e z Ecay, pre-
i s idente; del Vicepres idente clon A g u s t í n 
Gago y de .los vocales don J o s é C o n t ó y 
1 don Berna rdo del Busto, ha conferencia-
do con el s e ñ o r Alcalde, de la Habana, 
h a c i é n d o l e en t rega de un escr i to in te re -
s á n d o l e la i n s t a l a c i ó n del a lumbrado p ú -
blico en aquel los cua t ro repar tos , f a l los 
! en absoluto del mismo, a s í como de pa r 
' te de l a Calzada de Concha; expl icando 
a d e m á s los s e ñ o r e s de l a c o m i s i ó n las 
razoncf poderosar en que f u n d a r su pe-
t i c ión 
I'" de lamenta- que una ba r r i ada t a r 
extensa populosa comerc ia l y de t a n t o 
t r á n s i t o se hal le comple tamente abando 
narla, s i r a l u m b r a d r y esperamos «pie la 
a u t o r í d a o m u n í e i p a a t i enda con la u r -
gencia que se reouierr b j u s t a p e t i c i ó n 
de Ir Sociedad de referencia , a f i r de 
ev i ta i que s igar ocurr iende desgracias 
nue.s ha habide ya que lamenta'" algunas», 
y t a m b i é n pa ' ^ i m p e d i r que por aquellos 
si t ie; , c o n t i n ú t . . comet iendo impunemen te 
f e c h o r í a s los ra teros . 
Loa que v i v e n c í aquellos r epa r tos son 
| vecinos de te Habana y come tales con-
I t r i b u y e r m s o - i r n i m i - o l ; . de loe- gastos 
¡del M u n i c i p i o . T í e n e r pue?, perfeetc de-
recho va que soporta; ; p r o p o r c i o n a l -
mente las c a r g a r comunales., a d i s f r u t a r 
de las ven ta jas que ofrece a se vecinda-
r i c una c a p i u : c iv i l i zada . 
C O S A S Q U E N O D E B E N S E R . L O Q U E 
L E P A S O A U N V E C I N O D E G U A N A -
B A C O A 
Con motivo del bando dictado- por -1 
Gobernador de la Provincia , sobre /eda 
de animales p l u m í f e r o s , se vienen come-
tiendo a d i a r i j abusos por algunos fun-
cionarios púb l i cos , con los infractores. 
R a r o es el d ía que" en los Juzgarlos 
Correccionales no hay unas cuantas per-
sonas multadas por tener en sus domi-
cilios pichones enjaulados, ignorando—los 
m á s — que infringen una disoosL' ión gu-
bernativa. 
Pero no es el hecho precisamente de 
que sean castigados los infractores, el 
motivo que vamos a exponer. Son 'os 
abusos que cometen algunos vigilantes de 
, p o l i c í a — p r i n c i p a l m e n t e en los barrios 
i extremos—que se dedican ú n i c a y ex-
'\ elusivamente a v ig i lar las casas donde 
, se cometen infracciones, p a r a denunciar-
las y lucrarse luego con l&r- multas. 
Nosotros, hace pocos d í a s , hemos tcni-
; do oportunidad de presenciar uno de esos 
I casos. 
¡ U n vecino de Guanaba-ox estaba tc-
¡ c h a n d o su casa. 
Y como h a b í a un gajo de f r a m b o v á n 
que 1c estorbaba, lo cor tó . 
A l caer el gajo c a y ó un nido de go-
rriones. 
E l buen hombre r e c o g i ó los piebones 
y los m e t i ó en una jau la , d e j á n d o l e s la 
pu ' - r ta abiertn. para que sus padres les 
punieran dai de comer. 
E s t o es un acto humanitario. 
Sir. embargo, sr l l e g ó a la casa un v i -
gilante, p e n e t r ó ai interior y" le p i d i ó a 
l a s e ñ o r a 1? jau la para verla. 
D e s p u é s se la l l e v ó decomisada. 
Y al d ía ' siguiente, le f u é impuesta al 
techador do la case una multa de cincuen-
, t a pesos. 
¿ Q u é hubiera side de esos pobres pa-
j a n l l o s . sí aquel a lma roble, en vez de 
recogerlos \oz hubiera dejado m o r i r ? 
W hombre se c o n f o r m ó , tuve una gran 
s a t i s f a c c i ó . er. pagar los cincuenta posos, 
por e1 acte que r e a l i z ó 
A h o r a p^s dan un?, oueja-
r ^ n í S í ? drl Mpritc 0': vigilante 502, Gaspa^ Ponee „ unc clc ̂  constan-
! t ó m e n t e e s t á n buscando in fracc ión - . 
I Y,ronir- rse citamos, hav muchos 
i e ™ n T T r r * 2 ? 2 ? ^ c u a l q u i ^ agm 
e,o pichones enjaulados porque eso es1 
lo que ' 'produce . . ." m tbo es 
¿ P o r q u é ese dinero de las infraccio-
nes no se dedica a un Asi lo de pbbres ? 
S e r í a el mejor medio de evitar los abu-
sos. 
Ellas también 
L a s mujeres , aunque no lo parezcan. ?fl 
gastan o agotan tanto como los hom-
bres. L o que pasa es que ellas püedP" 
dis imular mejor la pérd ida de ' la v i r i -
lidad. 
Hombres y mujeres puerlrn recujierar 
su vigor, volver a ser lo que oran, si to-
man las Grageas F l a m e l , de g ran efica-
cia en tales casos. 
Se toman las eficaces Gragea? en d0" 
sis especiales y siguiendo un plan me-
tódico . 
L a s venden Sarrá , Johnson, Taqucchel, 
doctor G o n z á l e z , Majó y Colomcr y t**' 
macias bien surtidas. 
Colegio de Abogados 
E n cumplimiento de lo que disponen l»3 
Estatutos de l a Corporac ión , se llevo a 
alecto en el local del Colegio . Cuba nu-
mero 40, l a Junta General o rd inar ia , n"" 
h a b í a de elegir la de Gobierno que "ít 
de actuar durante el a ñ o 1914-1915, sien-
do electos los s e ñ o r e s siguientes: 
Decano, «loctor Antonio S á n c h e z dfl 
Bustamante; Se -retarío -Contador . I ^ 3 
de Solo y Farros ; Tesorero, Rafael M»"8 
Angulo; Diputado;-; lo. Carlos M. A^11 ' 
írnrayi 2o. Armando K. Ko ales y Novo! 
••' A n t o n i o J . He A r a z o s a ; 4o. Albertc 
•hi H m e s y Navarreto: 5o. Oscar Jul io 
B a r i n a g a : 6o. Gustavo A . Tomeu; 7o. Gon-
zalo 1 rey re de Andradc; y So. Fulogi» 
S a r d i ñ a s Zamora. 
A los detallistas 
So hace saber a quienes tuvieren i ^ * 
e r r ó n e a del asunto, que los productos L j ' 
cor do Borro y Aguardiente de U v a K»' 
v e í a , tan conocidos del m'ibiico. se venden 
de acuerdo con bis leyes vigentes y ¡J" 
que pueda cohibirse el" libre c o m e r c i o d6 
los mencionarlos artículos, que han l»6* 
nado para su \^enta. ledos los r equ i fd0 ' 
l é p a l e s . 
<"! a t o? -u s-i^ 
1 / 1 A I \ 1 U D E * L A J Y I A K I W A 
T R E S 
P A R A e l D I A d e l C A R M E N 
H a g a s u s e n c a r g o s e n l a D u l c e r í a M o d e l o 
" L A H A B A N E R A " 
S e g u r o d e q u e d a r c o m p l a c i d í s i m o . L a c a s a m e j o r m o n t a d a d e l a R e p ú b l i c a 
O B I S P O , 8 9 . T E L E F O N O A - 4 8 2 3 . 
I. 
<>*mmommm<$ 
CASAS DE CAMBIO 
(A LAS 11 D E L A MAÑANA) 
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Notas al dia 
Viene de la primera plana 
ment idero p o l í t i c o , d e c í a esta m a ñ a n a u n 
personaje r ep re sen t a t i vo : 
Los conservadores se m u e s t r a n que-
josos del Secretar io dq Sanidad, los l ibe-
rales se m u e s t r a n quejosos del Secretar io 
de Sanidad, el comercio y el pueblo se 
mues t ran quejosos de l Secretar io de Sa-
nidad, en l a p rensa de San t iago de Cuba 
ge hos t i l i za a l Secretar io de Sanidad y el 
Secretario de Sanidad se m u e s t r a quejo-
so del D I A R I O D E L A M A R I N A , luego 
el D I A R I O D E L A M A R I N A i n t e r p r e t a 
^1 sent i r del p a í s en genera l . 
f . COLLIA Y FUENTE 
S O M B R E R E R I A 
O B I S P O I M 0 3 2 
GRANDES NOVEDADES EN 
SOMBREROS DS PLAYA 
TELEFONO A-2316 
Información equivocada 
E l A lca lde M u n i c i p a l de C o l ó n , s e ñ o r 
B r i t o , en t e l e g r a m a d i r i g i d o hoy a l a 
S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n dice lo s i -
guien te : 
" L a i n f o r m a c i ó n pub l i cada p o r l a p r e n -
sa de esa cap i t a l , sobre e l suceso o c u r r i -
do a q u í el domingo ú l t i m o p o r l a t a rde , 
resu l ta equivocada. E l a u t o r de - los dis-
paros con t ra S e b a s t i á n Basmiedo, no f u é 
el Concejal de este A y u n t a m i e n t o s e ñ o r 
Generoso A g u i a r , s i no u n he rmano de 
és te nombrado F lo res , el cua l f u é dete-
nido po r m i personalmente p o n i é n d o l o a 
d i s p o s i c i ó n del Juez de I n s t r u c c i ó n . N p 
r e s u l t ó he r ido nadie. No siendo c ier to po r 
tan to que u n a s e ñ o r a fuese heridá," de 
un balazo. E l suceso aunque lamentable 
no r ev i s t e i m p o r t a n c i a . " 
V A R I E D A D 
U N A C O S A ES E L H O N O R Y O T R A E L 
D I N E R O 
L o s nor teamericanos d e s d e ñ a n las c r u -
ces, c intajos y honores; p a r a ellos no h a y 
m á s p remio y honor que d ó l a r e s sobre 
d ó l a r e s . 
E j e m p l o de esto y de lo a l t r u i s t a s que 
son aquellas gentes en el s igu ien te suce-
d i d o : 
Poco hace, en e l Es tado de N e w Jer-
«ey chocaron dos trenes de v ia je ros . 
E l incendio producido p o r los carbones 
de l a m á q u i n a c o m e n z ó a p render los v a -
gones, y u n v i a j e ro , M r . O. Su l ivan , se 
l a n z ó valerosamente a l a u x i l i o de o t ros 
Viajeros que estaban en p e l i g r o . 
Y de t a l modo se d i s t i n g u i ó , que l a 
C o m p a ñ í a d e c i d i ó env ia r le una ca r t a de 
calurosa f e l i c i t a c i ó n , d á n d o l e grac ias p o r 
el servicio pres tado. 
L a c o n t e s t a c i ó n no se h izo esperar. . . 
Inmedia tamente de r ec ib ida l a c a r t a , 
M r . Su l ivan r e c l a m ó de l a C o m p a ñ í a : 
P r imero . Po r haber apagado el fuego 
que devoraba los vagones, u n a suma de 
25,000 f rancos y u n b i l l e t e v i t a l i c i o de l i -
bre c i r c u l a c i ó n en toda l a r e d de l a C o m -
p a ñ í a . 
Segundo. P o r haber salvado a dos se-
ñ o r a s de las l l amas , 20,000 f rancos . 
Tercera. P o r apagar el incendio en t o r -
fiode o t ro v i a j e r o , 5,000 f rancos . 
Asociación Canaria 
Reforma del Reglamente 
N o h a b i é n d o s e p o d i d o c e l e b r a r — p o r 
í a l t a de q u o r u m l a J u n t a G e n e r a l ex -
t r a o r d i n a r i a c o n v o c a d a p a r a h o y ; de 
o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e p . s. r . se 
c i t a n u e v a m e n t e p a r a e l d o m i n g o 
p r ó x i m o , 19 d e l a c t u a l a l a s 12 p . m . 
L o q u e se hace p ú b l i c o p o r esto m e -
d i o , p a r a c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s 
socios, q u i e n e s d e b e n t e n e r e n c u e n t a 
que p a r a a s i s t i r a l a c t o y t o m a r p a r t e 
en las d e l i b e r a c i o n e s , es r e q u i s i t o d t 
R e g l a m e n t o l a p r e s e n t a c i ó n d e l r e c i b o 
de c u o t a s o c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a l mes 
de l a f e c h a . 
H a b a n a , j u l i o 13 d e 1 9 1 4 . 
J o a q u í n O'Campo. 
S e c r e t a r i o C o n t a d o r . 
C 3106 l t . 13 . 6 d . — 1 4 . 
COMO VIENE 
S e ñ o r D i r e c t o r del D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
M u y s e ñ o r m í o : ¿ N o d isponen las le-
yes de l a R e p ú b l i c a que cuantos u tens i -
l ios adquie ran las of ic inas de l Es tado ha 
de ser po r medio de subasta p ú b l i c a ? 
Pues s i es a s í ¿ c ó m o se exp l i ca que 
el p ro tes tan te s e ñ o r N ú ñ e z h a y a a d q u i r i -
do en casa de S a r r á u n r e l o j m a r c a d o r de 
ent radas , y a usado, en doscientos pe-
sos? 
L a i l ega l i dad no es m u y grande , pe ro 
p o r l a f o r m a l i d a d de l j uego , bueno f u e r a 
que se nos explfcasen estas cosas. 
Suyo a f f m o . , 
U n empleado de Sanidad. 
De Camajuaní 
Ju l i o 14.8-10 a. m . 
Con m o t i v o de u n suelto publ icado p o r 
" L a Noche" de ayer , los conservadores de 
esta local idad se h a n acercado a m í p a r a 
que haga constar que el doc tor M a r i s c a l 
no f i g u r a r á en o t r a cand ida tu ra conser-
vadora . 
E l Corresponsal 
C A B L E G R A M A S 
M e r c a d o P e c u a r i o 
J u l i o 13 
E n t r a d a s del d i a 12: 
A J o s é H e r n á n d e z ,de Guanajay , 17 
machos y 13 hembras 
A M . R e v i l l a , de Sanc t i S p í r i t u s , 56 
machos. 
A L u í s P é r e z , de var ios lugares , 8 h e m -
bras . 
A M . R e v i l l a , de Camag i i ey , 238 m a -
chos, 
A Lykes B r o s , de Sanc t i S p í r i t u s , 84 
machos. 
A Be tancour t y N e g r a , de Be juca l , 11 
machos. 
A J o s é D í a z , de var ios lugares , 4 m a -
chos. 
Salidas del d ia 12 : 
Pa ra .los mataderos de esta cap i t a l sa-
l ió el ganado s igu ien te : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 100 machos y 10 
hembrah . 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 20 Omachos y 15 
hembras . 
P a r a o t ros luga res : 
Pa ra Guanajay , a Ignac io H e r n á n d e z , 
2 machos. 
Pa ra M a r i a n o , a A d o l f o G o n z á l e z , 48 
machos. 
Pa ra Melena del Sur, a Gustavo Gueren-
d i a n , 10 machos. \ 
Pa r a Be juca l , a Pedro P é r e z , 40 machos 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Cabezas 
Ganado vacuno 188 
I d e m de cerda 90 
I d e m l a n a r 33 
311 
Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes pre-
cios en p l a t a : 
L a de toros , toretes , n o r i l l o B y vacas, 
a 22, 24, 25 y 26 centavos. 
Cerda, a 38,40 y 42 centavos el k ü o . 
L a n a r , de 36 a 38 cts . e l k i l o . 
Te rne ra , a 00 centavos el k i l o . 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrif icadas h o y : 
Cabezas 
Ganado vacuno 68 
I d e m de cerda 13 
I d e m l a n a r 00 
81 
Se de ta l ló l a carne a los siguientes pre-
cios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y vacas, 
de 23 a 26 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacr if icadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 
I d e m de cerda 





Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes pre-
cios en p l a t a : 
Vacuno, de 22 a 24 centacos. 
Cerda, de 40 a 42 centavos. 
L a venta en pie 
L a m i s e r i a e n B e j a r 
L O S H I J O S D E L O S H U E L G U I S T A S 
S O N A M P A R A D O S E N S A L A M A N -
C A . 
L a C o r u ñ a , 14. 
Como complemento de los homenajes 
y festejos a los mar inos del crucero cu-
bano " P a t r i a , " se ha celebrado u n g r a n 
banquete en su honor . 
Los comensales fue ron t resc ientos y e l 
se rv ic io e s p l é n d i d o . 
Los b r ind i s fue ron todos m u y c a r i ñ o s o s , 
l lenos de frases de s i m p a t í a s pa ra Cuba 
y sus h i j o s ; y a su vez los comensales cu -
banos t u v i e r o n palabras afectuosas de a l -
to reconocimiento a l pueblo de l a C o r u ñ a 
y a E s p a ñ a . 
A l f i n a l hubo entusiastas v ivas a Cuba 
y a E s p a ñ a y las bandas de m ú s i c a s en-
t o n a r o n el h i m n o de B a y a m o y l a M a r -
cha Real . 
G r a n b a n q u e t e e n h o n o r 
d e l o s m a r i n o s c u b a n o s 
San S e b a s t i á n , 14. 
E n c e l e b r a c i ó n de l a f ies ta de l 14 de 
J u l i o el A y u n t a m i e n t o y o t ras au tor idades 
han obsequiado con u n " l u n c h " a los ma-
r i nos franceses residentes en l a c iudad. 
H u b o vivas y d e m o s t r a c i ó n afectuosa de 
c a r i ñ o . 
E n o b s e q u i o á l o s 
m a r i n o s f r a n c e s e s 
Salamanca, 14. 
E n la p o b l a c i ó n de B é j a r aumen ta con-
s iderablemente l a t r i s t e mise r i a que aba- i 
te la p o b l a c i ó n con m o t i v o de la hue lga . 
l i a f e d e r a c i ó n de sociedades obreras de 
Salamanca ha rec ib ido m u y afectuosa-
mente a los hue lguis tas y sus f a m i l i a s 
que e s t á n suf r iendo mucha escasez. 
Los vecinos de Salamanca se d i spu ta -
han los h i jos de los hue lgu is tas pa ra c u i -
dar los en sus casas. 
A muchos les p rocu ra ron colocaciones | 
y les r ega la ron vest idos. 
P r e p a r a n d o u n a 
o c u p a c i ó n m i l i t a r 
W a s h i n g t o n , J u l i o 14. 
E l gobierno h a dispuesto que 700 m a r i -
nos e s t é n dispuestos en G u a n t á n a m o para 
p res ta r servicios en H a i t í o San to D o m i n -
go, en v i s t a de que las condiciones i m -
perantes en dichas r e p ú b l i c a s amenazan 
ser iamente las v idas y propiedades de los 
americanos. 
C r é e s e que s e r á necesario una ocupa-
c i ó n m i l i t a r . 
L a Secretar ia de Es tado anuncia que 
esta acc ión es p u r a m e n t e una medida de 
p r e c a u c i ó n . 
S á b e s e que en F r a n c i a y A l e m a n i a es-
t á n concertando e m p r é s t i t o s para estas 
r e p ú b l i c a s y que A l e m a n i a mues t r a g r a n 
ansiedad por poseer una e s t a c i ó n carbo-
ne ra en M o l a , H a i t y , y o t r a en San N i c o -
lás* 
De Verac ruz han sal ido pa ra Guan-
t á n a m o el t r a n s p o r t e " H a n c o k " condu-
ciendo un con t ingen te de m a r i n o s . 
R o m p i m i e n t o e n t r e 
los A s t o r s 
Londres , J u l i o 14. 
Los m i l l o n a r i o s W i l l i a m W a l d o s f A s -
t e r , padre -e h i j o han r e ñ i d o . E l padre 
puso f i n a l conf l i c to ex is ten te en t re el los 
por l a p o s e s i ó n de u n t í t u l o de nobleza 
vendiendo los dos i m p o r t a n t e s p e r i ó d i c o s 
unionis tas de que era p r o p i e t a r i o , e l P a l l 
M a e l Gazette y el Observar . 
D í c e s e que e l d isgusto fué produc ido 
por chismes y l a mala lengua de la esposa 
del h i j o . 
E n u n C o n s u l a d o 
e s p a ñ o l 
Marse l l a , J u l i o 14. 
Cua t ro ladrones, que se suponen sean 
e s p a ñ o l e s , pene t ra ron en e l Consulado de 
E s p a ñ a y fue ron sorprendidos por l a po-
l ic ía en los momentos en que t r a t a b a n 
de fo rza r la caja de caudales. 
Conducidos a l a C o m i s a r í a , los ladrones 
declararon que ellos no t e n í a n el p r o p ó -
s i to de l levarse el d inero , s ino apoderarse 
de unos documentos referentes a l t r a -
tado f r a n c o - e s p a ñ o l sobre Mar ruecos . 
C r é e s e que se t r a t a de u n caso de es-
pionaje i n t e rnac iona l . 
N u e v o r e c o r d 
d e A l t u r a 
Leipsic , Ju lÉ) 14. 
E l av iador Oeler ich ha rea l izado hoy 
una g ran proeza ascendiendo en su aero-
plano a una a l t u r a de 25.000 pies, esta-
bleciendo u n nuevo record . 
E l " M é x i c o " y 
e l " T r a f a l g a r " 
Nueva Y o r k , Ju l i o 14. 
Procedente de l a Habana ha l l egado 
e l vapor " M é x i c o , " / de Cienfuegos el 
" T r a f a l g a r . " 
C E N T E N E S 
E n c a n t i d a d e s • • • • 
L U I S E S 
E n c a n t i d a d e s 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a a . . 
P l a t a e s p a ñ o l a d e 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e . 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a a. 
a 5 - 1 8 e n p l a t a 
a 5 - 1 9 
a 4 - 1 4 e n p l a t a 
a 4 - l o 
1 . 0 7 ^ 
1 0 1 a 1 0 2 
1 0 9 ^ a 1 1 0 
1 0 7 ^ 
B O U S A P R I V A D A 
C O T I Z A C i O r i T E VALORES 
A B R E 
Bi l l e t es del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de 
Cuba de 1 a 2 
P la ta e s p a ñ o l a cont ra oro e s p a ñ o l 
101 a 1 0 1 % 
Greenbacks con t ra oro e s p a ñ o l 
109% a 110 
Comp. Vend. 
Fondos P ú b l i c o s V a l o r . PIO 
E n los corra les se d e t a l l ó el ganado en 
p i e a los s iguientes p rec ios : 
Vacuno de S .TjS a 6.1 ¡4 centavos. 
Cerda, de 8 a 11 centavos. 
L a n a r , de 4 a 5 centavos. 
C O C I N E R O Q U E E S T A F A 
Dice Antonio L ó p e z R e a l de 21 y C 
que su cocinero. J o s é Suárez . ignorando 
su domicilio le e s ta fó cuatro pesos cinco 
centavos. / 
OVAL m " L A E M I N E N C I A " 
S o n l o s m e j o r e s c i g a r r o s . 
C 3085 26 t 11 
AMENIDADES 
M i s c e l á n e a de cur ios idades . 
U n comerciante de B e r l í n no a d m i t e 
p a r a despachar en su t i enda m á s que se-
ñ o r i t a s bizcas. H a b i é n d o l e p r e g u n t a d o el 
i r n t i v o de esta rareza , c o n t e s t ó : " M e r o -
baban con frecuencia en l a t i e n d a ; pero 
ahora , como no se sabe en q u é d i r e c c i ó n 
m i r a n los ojos de las dependientes, los 
paroquianos que en t r an a r o b a r no pue-
den i m a g i n a r que e s t á n siendo v i g i l a d o s . " 
Las manchas le leche y de cera pueden 
qu i ta r se pasando sobre ellas u n a l g o d ó n 
empapado en bencina y f r o t á n d o l a s des-
p u é s con u n t r a p o , has ta que se evapora , 
esta substancia. Luego se l a v a n las 
manchas con a g u a c la ra . 
E n los colegios p r ivados de C h i n a se-. 
paga a l p ro feso r cinco c é n t i m o s d i a r i o s 
p o r cada a l u m n o . 
Por medio de u n i m á n se h a e x t r a í d o 
u n clavo de uno de los pu lmones de u n 
hombre en el h o s p i t a l de San A n t o n i o en 
P a r í s . 
; V t a n contentos I 
— H o y hace u n a ñ o que nos casamos, 
v i d i t a . 
—Es verdad . 
— ¿ M e quieres t an to como entonces? 
— ¡ M á s ! 
— ¿ P o r q u é ? 
—Porque te han subido el sueldo. 
DE ESTADO 
E N L A L E G A C I O N D E F R A N C I A 
E l I n t r o d u c t o r de M i n i s t r o s , s e ñ o r E n -
r i q u e Soler y B a r ó , a s i s t i ó esta m a ñ a n a 
a la r e c e p c i ó n que se e f e c t u ó en l a Lega -
c ión de F r a n c i a , con m o t i v o del an ive r -
sario de l a t o m a de l a B a s t i l l a . 
E L D E S L I N D E D E " M O N T E C R I S T O " 
A v i r t u d de exhor to del Juzgado de 
p r i m e r a ins tanc ia de Baracoa, se encuen-
t r a en l a S e c c i ó n de CoTisu l to r í a de l a 
S e c r e t a r í a de Hacienda, sacando datos 
del expediente sobre el deslinde de l a 
hacienda " M o n t e c r i s t o " u n detec t ive de la 
P o l i c í a J u d i c i a l . 
E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i -
ca de Cuba 1 1 1 ^ 113 
I d . i d . Deuda I n t e r i o r . . . N 
Obligaciones p r i m e r a h i -
poteca del A y u n t a m i e n -
tode l a Habana N 
Obligaciones segunda h i -
poteca del A y u n t a m i e n -
to de l a H a b a n a . . . . N 
Obligaciones p r i m e r a h ipo-
teca P . C. de Cienfuegos 
a V i l l a c l a r a N 
I d . i d . segunda i d N 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i -
les de C a i b a r i é n . . . . N 
I d . p r i m e r a i d e m Gibara a 
H o l g í n N 
Bonos H ipo teca r io s de la 
C o m o a ñ í a de Gas y Elec-
t r i c i d a d de l a H a b a n a . 100 105 
Bonos de l a H a v a n a Elec-
t r i c R a i w a ' y s Compa-
ny , en c i r c u l a c i ó n . . . . N 
Obligaciones g e n e r a l e s 
( p e r p é t u a s ) consol ida-
das de los F . C. U . de l a 
Habana N 
I d . H ipo teca r i a s Serie A 
del Banco T e r r i t o r i a l 
de Cuba N 
I d . H ipo teca r ias , Serie B 
del Banco T e r r i t o r i a l . . N 
Bonos de l a C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana N 
Bonos Segunda h ipoteca 
de The Matanzas Wates 
W o r k s N 
I d e m Hipo teca r ios Cen t ra l 
azucarero " O l i m p o " . . . N 
I d . idem Cen t ra l azucare-
ro "Covadonga" . . . . N 
I d . C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Sant iago de Cuba . . . . 
Obligaciones gerierales con-
solidadas C o m p a ñ í a de 
Gas v E l e c t r i c i d a d de la 
_ Habana 100 104% 
E m o r é s t i t o de la R e p ú b l i -
ca de Cuba . . . . . . N 
Ma tade ro I n d u s t r i a l . . . N 
Obligaciones fomen to ag ra -
r i o ea ran t izadas (en c i r -
c u l a c i ó n ) 50 . s in 
Cuban Telephone Co. . . . 55 s in 
Bonos Hipo teca r ios Cerve-
cera I n t e r n a c i o n a l . . . N 
A C C I O N E S 
Banco t u s n a ñ o l de l a I s l a 
_ de Cuba 89% 9 0 % 
tíanco A g r í c o l a de Puer to 
P r í n c i p e N 
Banco N a c i o n a l de C u -
b a . . . . 117 130 
Banco Cuba N 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s 
Notas Personales 
Despedidas 
E n el v a p o r f r a n c é s " E s p a g n e " embar-
c a r á m a ñ a n a p a r a la P e n í n s u l a nues t ro 
querido amigo el s e ñ o r J o a q u í n E s t é b a n e z . 
V a a pasear y hacer c o m p r a s : a ambas 
cosas a l a vez. E s t é b a n e z es uno de los 
socios de la i m p o r t a n t í s i m a casa " L a 
N u e v a G r a n j a , " a l m a c é n de p a ñ e r í a de l a 
calle de Tenien te Rey, que a fuerza de 
vender mucho y de crecer e x t r a o r d i n a r i a -
mente en p o p u l a r i d a d y c r é d i t o , h a t e n i -
do que establecer una g r a n Sucursal en 
l a calle de Gal iano . 
J o a q u í n es i n t e l igen te , ac t ivo , l a b o r i o -
so; p e r i t í s i m o en todo lo que a t a ñ e a este 
comercio. Y a cada paso v a a E u r o p a en 
busca de novedades 
A h o r a v a a A s t u r i a s , donde p a s a r á u n a 
t emporada a l lado de su f a m i l i a . Luego , 
i r á a M a d r i d , a Barcelona, a P a r í s , a L o n -
dres . . . 
Le deseamos u n v ia je f e l i c í s i m o . 
H a sido declarado sin l u g a r el recurso ol «-r̂  n , 
de- alzada establecido ñ o r el s e ñ o r Fede- - . P^smo vaPor Espagne" embar-dt alzada estaDlecido p o r el s e ñ o r * eoe c a r á t a m b i é n m a ñ a n a el s e ñ o r j o s é p ^ j . 
r ico Escoto y Cabal , c o n t r a acuerdo de ; d d i s t ¡ n g u i d o amig0 nues t ro 
la Secretar ia de Sanidad que le d e n e g ó cendado ^ c fiev. y 
el pago de haberes duran te el t i e m p o que ¡ E1 s e ñ o r p u ] i d o * ^ ^ que se 
encuentra en l a Habana . 
V a a r eco r re r toda E u r o p a , en u n v i a j e 
de recreo. C o m e n z a r á p o r E s p a ñ a , de don -
de p a s a r á a F ranc i a , I n g l a t e r r a y A l e -
mania . 
E l s e ñ o r P u l i d o es persona m u y afable, 
m u y s i m p á t i c a , m u y se rv i c i a l . E n Cama-
g i i e y cuenta con numerosas y grandes 
s i m p a t í a s E n t r e nosotros, t a m b i é n . 
DE PALACIO 
S I N L U G A R 
de Jefe l o c a l ! estuvo cesante del cargo 
de Sanidad de Matanzas , i 
T a m b i é n h a sido declarado s in l u g a r el 
recurso in te rpues to per el s e ñ o r H é c t o r 
P u l g a r ó n , con t r a l a S e c r e t a r í a de H a -
cienda que le d e n e g ó l a p e t i c i ó n de c o m -
p r a de sobrantes del M a l e c ó n co l indan -
tes con una casa de su propiedad a l f o n -
do de l a calle de San L á z a r o , n ú m e r o 166 
y ordenando o t o r g a r e sc r i t u ra do enage-
n a c i ó n de dichos sobrantes a f avo r de 
la s e ñ o r a R i t a G a r c í a , v i u d a de L ó p e z , 
d u e ñ a de la casa Blanco n ú m e r o s 2 y 4. 
R E C U R S O S P R E S E N T A D O S 
E n l a S e c r e t a r í a de l a Presidencia de 
la R e p ú b l i c a , se han rec ib ido los recur -
sos de a lzada presentados p o r los s e ñ a -
res A r t u r o C. Bosque, con t ra acuerdo de 
la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , que le de-
n e g ó -la v a r i a c i ó n de l a m a r r a "Peps ina 
Ruibarbo Bosque," pa ra d i s t i n g u i r ü n 
eroo 
AL. P E L A R U N C O C O 
E n "Emergencias" fué asistido de une 
herida incisa en la mano derecha Santia-
go del Monte Boma, de Vives 95, la que 
sufr ió al cortarse con un cuchillo y cor 
el cual pelaba un coco. 
S A L U D O S Y F E L I C I T A C I O N E S 
E l s e ñ o r Gobernador don Pedro B u s t i -
l l o , con m o t i v o de su t o m a de p o s e s i ó n 
i ha enr iado a los Acaldes de la P r o v i n -
producto f a r m a c é u t i c o , v el presentado ^ a un afectuoso saludo c o m u m c á n d o l é s a 
por el s e ñ o r E m i l i a n o C a s t a ñ o , c o n t r a 1 * aT?0 í T 2 a 
m i s m a Secre tar ia que d e c l a r ó nu lo y j - f ? ¿ S S S 3 A:lcaIdes de t o -
sin n i n g ú n v a l o r el p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n £ Z l ^ Z o f n m e t 
por mejoras de pomos de quemar baga- j q j c a „ „ : ? ^ a w s a a a i a n a e i i -
zo; y l a del s e ñ o r Ricardo R o d r í g u e z C á - i j ^ ^ s egu l ran con el nuevo G o b e m a -
ceres, con t ra la r e s o l u c i ó n de la Secre ta- : t A l r M ^ c o i „ 4 „ " ^ - •« 
r í a de G o b e r n a c i ó n , de 10 de J u n i o de es- a } o r Í Z á f r l 61 f ^ ' J ? ^ 0 
te a ñ o que a d j u d i c ó a l s e ñ o r E d u a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S l a 
M o n t a l v o , el s u m i n i s t r o de pan y g a l l e t a f e í i cUac^ones A s t a d o con e fu s^as 
al e j é r c i t o Permanente . 
U n i d o s de l a Habana y 
Almacenes de >Regla L i -
m i t a d a 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Sant iago de Cuba . . . 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l 
del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana Cen t r a l 
R a i l w a / s L i m i t e d Pre -
fe r idas 
I d . i d . ( C o m u n e s ) . . . . 
F e r r o c a r r i l de C ibe ra a 
H o l g u í n 
Ca. Cubana de A l u m b r a d o 
de Gas 
Ca. P l a n t a E l é c t r i c a de 
Sanct i S p í r i t u s . . . . 
D i q u e de l a H a b a n a p r e -
ferentes 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . 
C o m p a ñ í a de Reparac io-
nes y Saneamiento de 
Cuba 
C o m p a ñ í a L o n j a de V í v e -
res. P re fe r idas 
I d . i d . Comunes 
C o m p a ñ í a H a v a n a E lec -
t r i c R a i l w a y ' s L i m i t e d 
Power P r e f e r i d a . . . . 
I d . i d . Comunes 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de M a -
bana Ca, 
C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u -
bana. E n c i r c u l a c i ó n . . 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u -
bana Ca. C u r t i d o r a C u -
bana 
Cuban Telephone Co. ( p r e -
f e r i d a s ) 
Cuban Telephone Co. (Co-
munes 
Ca. Almacenes y Muel les 
Los Ind io s 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . . . 
F o m e n t o A g r a r i o (en c i r -
c u l a c i ó n 
Banco T e r r i t o r i a l de Cu-
b a 
I d . i d . Benefic iadas . . . . 
C á r d e n a s C. W a t e r W o r k s 
Company 
Ca. Puer tos de Cuba . . . . 
Ca. E l é c t r i c a de M a r i a -
nao 
Ca. Cervecera I n d u s t r i a l 
P re fe r idas 
I d . i d . Comunes 
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Habana , 14 de J u l i o de 1914. 
J o s é A r g o t e , 
Secretar io , P. S 
V a l o r O f i c i a l 
D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 
O. A . 
Centenes 4.73 
Luises 3.83 
Peso p l a t a e s p a ñ o l a 0.60 
40 centavos p l a t a i d 0.24 
20 centavos p l a t a i d 0.12 
10 centavos p l a t a i d 0.06 
E L SR. P R E S I D E N T E 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a , ha 
permanecido hoy en su residencia ve -
ran iesa en M a r i a n a o . 
A R E C I B I R U N A C A R R E T E R A 
M a ñ a n a , i r á e l Gobernador a r e c i b i r u n a 
ca r re te ra a l M a r i e l y con t a l m o t i v o , a s í s -
t i r a a u n a lmuerzo que v a r i o s amigos le 
^ r e p a r a r á n . 
C r ó n i c a s 
d e l P u e r t o 
Viene déla primera 
G a r c í a , J o s é Venero . M a n u e l S á n c h e z y 
Franc isco Palacios . 
Doc to r Fe rnando Bar ruecos y su es-
posa M a r í a Usab iaga . 
S e ñ o r a Ca r idad O r t i z y su h i j o J u a n 
M . Blanco, t í a y p r i m o d e l s e ñ o r J u l i o 
Blanco H e r r e r a . 
E l m é d i c o del Puer to , doc to r N a t a l i c 
Rui loba , que v a a u n Congreso m é d i c o 
y su f a m i l i a . 
E l r i co comerc ian te f r a n c é s M r . Gafatór 
M o r e a u . 
Señrfr A l f r e d o de Sena. 
S e ñ o r e s J u a n Rimbles , M a x i m i n o A r r o -
j o , J o a q u í n Cas t i l lo , R a m ó n A l v a r e z y 
f a m i l i a , F ranc isco I p a r r a g u i r r e y s e ñ o r a 
y R ica rdo Bus t aman te y f a m i l i a . 
E L " S E G U R A N C A " 
Como anunciamos, l l e g ó hoy de N u e v i . 
Y o r k e l v a p o r "Segu ranca" de l a W a r d 
L i n e , con 22 pasajeros. 
L l e g a r o n en c á m a r a : e l comerc ian te se-
ñ o r Pedro R o d r í g u e z , es tudiante R a m i r o 
de los Santos, comerciantes J o s é M a r q u í n 
W i l l i a m Paden y s e ñ o r a , el ingen ie ro W i 
l l i a m H y m e r s y l a s e ñ o r a p o r t o r r i q u e ñ a 
A d r i a n a B . U s e r a y c u a t r o h i jos . 
E L " V I G I L A N C I A " 
Este v a p o r de la W a r d L i n e , t a m b i é n 
l l e g ó de San t iago de Cuba, p a r a s egu i r 
a N u e v a Y o r k , con carga y 14 pasajeros 
americanos, todos en t r á n s i t o . 
E L " O L I V E T T E " 
De T a m p a y Cayo Hueso l l e g ó es t i 
m a ñ a n a el v a p o r " O l i v e t t e " con 78 pasaje* 
ros, de los cuales eran de c á m a r a . 
E l comerc ian te s e ñ o r I s i d o r o Roma-
lozza, empleado Oscar M e n é n d e z con su 
esposa Piedad G o n z á l e z y 4 h i jos . 
E l m a n u f a c t u r e r o de tabaco s e ñ o r F . 
R o d r í g u e z y s e ñ o r a , s e ñ o r Manue l L ó p e z , 
las s e ñ o r i t a s Mercedes y E d u a r d o Gato , el 
agente de vapores M r . E l g i n Cuny y el 
resto de segunda, entre los que f i g u r a n 
muchos tabaqueros. » 
E L " J U L I A " 
De San Juan de Puer to Rico y escalas 
l l e g ó esta m a ñ a n a el v a p o r cubano " J u -
l i a " de l a casa de H e r r e r a , con c a r g a y 
5 pasajeros. 
Estos son la a r t i s t a e s p a ñ o l a , s e ñ o r i t a 
C o n c e p c i ó n T o r r i j o , el empresar io t e a t r a l 
cubano s e ñ o r L u i s R o d r í g u e z A r a n g o y 
s e ñ o r a M a r í a A . de A r a n g o , l a s e ñ o r a 
v iuda A l t a g r a c i a Ramos, e l azucarero cu-
bano s e ñ o r J o s é Luque y e l empleado se-
ñ o r Carlos R. A r a n g o . 
E L C O R R E O D E B O S T O N 
T a m b i é n l l e g ó hoy e l v a p o r correo i n -
g l é s , procedente de Bos ton , con c a r g a de 
f r u t a s y escasos pasajeros. 
E L " M I A M I " 
E l " M i a m i " s a l i ó hoy p a r a Cayo Hueso, 
l levando a l p r o p i e t a r i o cubano s e ñ o r Ra -
m i r o Collazo, e l d i p l o m á t i c o sefior Fe-
derico Berudcs , el comerc iante s e ñ o r Po-
denco M a r i m ó n y f a m i l i a , el comerc ian te 
s e ñ o r Lorenzo A r a n g u r e n , R. J . Rice e l 
p r o p i e t a r i o s e ñ o r H i p ó l i t o D u m o i s v 3 
oasaiaros má*» 
3> T 
Lo^ exámenes del Cen-
= tro Asturiano = 
A L L M N A S D E L A S E S C U E L A S D I U R N A S Y N O C T U R N A S Q U E O B T U V I E -
R O N P R E M I O P O R O P O S I C I O N E N L O S E X A M E N E S C E L E B R A D O S U L -
T I M A M E N T E . 
00 de Avila 
, X U M N O S D E L A S E S C U E L A S D I U R Ñ A S Y N O C T U R N A S Q U E O B T U V I E -
R O N P R E M I O P O R O P O S I C I O N E N L O S E X A M E N E S C E L E B R A D O S U L -
T I M A M E N T E . 
El Moderno Cubano La Sanidad en Cíe-
Se aproxima l a festividad de l a Yir -
gen del Carmen, y como en tan memora-
ble d ía celebran su f iesta o n o m á s t i c a las 
que l levan el nombre de Carmela , C a r -
melina y Carmenci ta , bueno es encai'gar 
los dulces y Los helados a " E l Moderno 
Cubano," de Faust ino L ó p e z , sito «m Obis-
po, 51, donde e n c o n l a r á n toda clase de 
dulces f i n o í , hechos «al d í a ; helados de^to-
das clases y el afamado b í s c u i t g l a c é , es-
pecialidad de " E l Moderno Cubano." 
T a m b i é n hay preciosos estuches y bom-
boneras, muy elegantes, conteniendo ex-
quisitas confituras de las principales f á -
bricas de E u r o p a y los Es tados Unidos. 
" E l Moderno Cubano," Obispo, 51, es 
la casa preferida, del públ i co inteligente 
en dulces y confituras. 
Esladísíica de pájaros 
Los empleados de la I n s p e c c i ó n B i o l ó - ! 
gica en la secc ión de agricul tura esperan 
que c:i breve p o d r á n hacer púb l i ca la es- I 
t a d í s t i c a m á s completa de las aves que' 
hay en los Es tados Unidos. L o s datos i 
procedentes de centenares de aficionados 
a esas cosas dentro de los contornos de 
todo el p a í s y que se prestaron volunta-
ñ á m e n t e a d e s e m p e ñ a r el cargo de cuu-
meradores, han llegado y a a las o ñ e i n a s y 
revelan el entusiasmo con que se ha he-
cho el conteo de los p á j a r o s . 
Cuando se d e c i d i ó efectuar el censo de 
los p á j a r o s se tuvo en cuenta el concurso 
de unos 250 "amateurs" en todas las re-
giones de la U n i ó n , y a quienes, a l p e d í r -
seles su c o o p e r a c i ó n p a r a el t r á b a l o , se 
unieron e s p o n t á n e a m e n t e centenares de 
ayudantes. 
L a e n u m e r a c i ó n p r i n c i p i ó en pripiero de 
Junio y se ca lcu ló que terminara a pr in-
cipios de Jul io ; pero s e r á preciso m á s 
tiempo antes de que se pueda hacer p ú -
blico el total de l a p o b l a c i ó n a v í c o l a en 
los Estados Unidos. 
E n el censo no se han incluido las v a -
riedades conocidas p a r a pasatiempos v 
consumos, sino todas las d e m á s , tan com-
pletamente bien clasif icadas como ha s i -
do posible, h a b i é n d o s e apreciado previa-
mente, por los p r á c t i c o s en la mater ia , que 
existen 880 especies principales en los 
Es tados Unidos y C a n a d á ; variedades 
mas profusas en los estados del E s t e que 
en los del Oeste y mucho menor en las 
praderas. 
L o s enumeradores p a r a el conteo se 
asignaron espacios determinados de te-
rrenos de bosque, cultivados y de pasto, a 
f in de hacer el conteo en cada uno y re-
mi t i r en seguida a l a s e c c i ó n de agricultu-
r a informes demostrativos del n ú m e r o de 
acres de cada clase en los terrenos «le ca -
d a estado y el de p á j a r o s en ellos existen-
tea p a r a preparar el hermoso y exacto 
c ó m p u t o . 
E l plan de varios operadores fué divi-
dir los acres en sectores en cada á r e a 
<5bjeto de l a i n v e s t i g a c i ó n , que hab ía que 
hacerla a l despuntar el alba, c o n t á n d o s e 
dos p á j a r o s machos de cada especie, los 
cuales en la e s t a c i ó n de pr imavera a m a -
necen cantando, siendo por é s t o m á s f á -
ci l verlos, y( con ese dato, cuando los p á -
jaros vuelven a sus guaridas, permite ha-
cer el cá lcu lo de que cada macho repre-
senta un par de criadores, 
Uno de los principales objetos del censo 
es determinar, de paso, c u á n t o s pares de; 
p á j a r o s de cada especie hay en crin por 
cad^ acre en las á r e a s definidas. 
E n un conteo que se hizo en una parte 
de Chevy Chase, suburbio de Washing- i 
ton, se encontraron tre inta y cuatro espe-
d e s de p á j a r o s en u n tramo de treinta y i 
tres acres, siendo el n ú m e r o total 4e pa- 1 
res criadores de 159, siete parejas por : 
acre, y como promedio general en el á r e a 
un p a r por acre. 
Como el tramo de referencia es muy po- ¡ 
pnloso, los " a v í f i l o s " del gobierno ven en 1 
ese resultado l a r e f u t a c i ó n de la t e o r í a \ 
de que !a presencia de muchos habitantes 
un lugar tiende a l decrecimien'.o de las 
aves silvestres. 
Viene de la primera 
p o d r á ver a los e s p a ñ o l e s ; pero é s t o s , 
gente agradecida, saben corresponderle 
como él merece. 
Por eso es favorablemente comentado 
el D I A R I O , y m á s de un elogio e s c u c h é 
para el viejo y batallador periodista (tex-
tual) que lo dirige, s iempre en l a brecha 
cuando se t ra ta de defender los intereses 
creados por los elementos que trabajan y 
contribuyen a l engrandecimiento de l a 
Repúbl i ca . 
* 
• • 
L a noticia de que se h a constituido l a 
c o m p a ñ í a " C a m a g ü e y Indus tr ia l" h a 
causado aquí una agradable i m p r e s i ó n . 
Se sabe que hay elementos en ella que 
pretenden implantar la en C a m a g ü e y y 
otros en cambio abogan por Ciego de 
Av i la . No creo que el comercio de esta 
rica r e g i ó n se deje arrebatar un negocio 
que tanto c o n t r i b u i r í a al engrandecimien-
to de este p r ó s p e r o pueblo. Y digo que 
no lo creo, porque personas muy presti-
giosas de a q u í h a n de procurar que no 
se lleven a otra parte esa m a g n í f i c a i n -
dustria, y a que. t r a t á n d o s e de ganado y 
siendo esta r e g i ó n tan abundante en re-
ses, casi es mejor aquí por su mayor 
proximidad a l a Habana . 
Algo he o ído hablar de una reunión de 
comerciantes en el Ayuntamiento p a r a 
t ra tar del asunto. De lo que sea infor-
mare; pero de todos modos, l a i m p r e s i ó n 
aquí es sat isfactoria y casi se podr ía ase-
gurar que no nos dejaremos l levar esas 
industrias que tan acertadamente pro-
yectan los iniciadores de l a " C a m a g ü e y 
Industr ial ." 
Por hoy no hay otra novedad que los 
citados y una amenaza %de huelga de le-
cheros con motivo de reformas impues-
tas por el delegado de l a Sanidad, sin 
plazo alguno como es de rigor. 
Todo lo que se cambia requiere un 
plazo prudencial: pero como los subordi-
nados de N ú ñ e z , decretan a lo Pancho V i -
l la , han ordenado cambio de vas i jas de 
leche y cambio de tapas s in que se les 
dé a los lecheros un plazo. 
No e x t r a ñ e n por lo tanto que en Cie-
go de A v i l a se h a y a puesto de moda el 
dicho (casi l ó g i c o ) de "Corre que te coje 
N ú ñ e z . " 
Especia l . 
P u b l i c a c i o n e s 
L e t r a s 
Elegantemente impresa l lega a nues-
tras manos l a m a g n í f i c a revis ta " L e t r a s " 
que con tanta constancia dirigen los her-
manos Carbonell . Aparece en la portada 
la caricatura de R a m i r o H e r n á n d e z P ó r -
tela, nombrado Secretario de la L e g a -
ción Cubana en B é l g i c a . E n l a plana de 
honor, de cuerpo entero, el retrato del ge-
neral Armando R i v a . Sobre el llorado pa-
ladín ca ído escribe N é s t o r Carbonell . 
"Los congelados," cuento ilustrado de 
Amado Ñ e r v o . "Con las gafas del D i a -
blo/' por Ismael C l a r k . " V i ñ e t a s mundia-
les," por Conde R o s t í a . "Peregrinaje no-
cherniego," versos i lustrados por H i l a r i ó n 
Cabrisas . " L a epopeya del calor," comen-
tarios de actualidad con caricaturas de 
Almaguer. P o e s í a s de Rafae l S. J i m é -
uez, Franco V a r o n a , Restrepo G ó m e z , etc. 
L e t r a s " rega la mensualmente a sus 
abonados el bello cuaderno de L i t e r a t u r a 
y Modas "The Pictoral Review," editado 
especialmente en los Es tados Unidos p a r a 
los suscriptores de l a bella revista. j 
Complemento del interesante n ú m e r o es 
la c r ó n i c a de E n r i q u e Fontani l l s . 
M A D R I D PINTO-
RESCO 
D í a s pasados se hablaba en una tertulia 
I de un suceso curioso. 
Poco antes de celebrarse el ú l t i m o sor-
teo de Navidad, dos e s p a ñ o l e s avecinda-
dos, en l a R e p ú b l i c a Argent ina , recibie-
ron un d é c i m o p a r a l a e x t r a c c i ó n mencio-
* nada. 
Como v i v í a n a l a r g a distancia el uno 
! del otro, acordaron p a r t i r el x iéc imo, con 
unas t i jeras , en dos mitades iguales y 
i cada cual se l l e v ó l a s u y a 
P a s ó tiempo, l legaron de l a P e n í n s u l a , 
j primero los cablegramas, s e ñ a l a n d o el n ú -
Imero del premio gordo y luego las l istas 
! oficiales que lo confirmaron. Nuestros 
c o m p a t r i o t a s — ¡ o h dichai—se vieron f a -
i vorecidos con un pico de muchos miles 
I de duros y p a r a hacerlos efectivos, envia-
ron el d é c i m o seccionado en los dos pe-
dazos. 
A q u í , en las oficinas se practicaron las 
operaciones de confronta, para establecer 
su legitimidad. 
Aquellos fragmentos, divorciados por 
la t i j era o por la navaja , parece que c a - , 
san bien y que, d e s p u é s de l a s e p a r a c i ó n , : 
vuelven a c o r r e s p o n d e r s e . . . por el c a r i - ! 
ñ o , pero debe quedar a lguna sombra de 
duda que hace a l a A d m i n i s t r a c i ó n cau-
telosa y reservada y . . . no se p a g a r á el 
d é c i m o hasta que, transcurrido un a ñ o i 
desde el sorteo s in reclamaciones, no ha -
y a peligro de un error transcendental y 
de un abono indebido. 
¡ V é a n s e las consecuencias de andar con 
esas part i jas de documentos que deben 
conservarse í n t e g r o s ! 
¡ A l e r t a , adoradores nacionales y ex-
tranjeros de l a l o t e r í a de pascuas! 
Nada de p a r t i r los d é c i m o s porque los 
m á s "partidos" s e r á n seguramente sus 
poseedores. 
E n el "Mundo G r á f i c o " correspondiente 
al m i é r c o l e s venticuatro del actual apa-
rece é l retrato de una inteligente colabo-
radora de ese p e r i ó d i c o , l a s e ñ o r a d o ñ a 
S a l o m é N ú ñ e z Topete, como distinguida 
y reputada escritora, una de las iniciado-
ras del feminismo l i terario moderno en 
E s p a ñ a . 
E s t e s i m p á t i c o homenaje rendido a la 
dama y a la l i terata aplaudida, segura-
mente s e r á visto con agrado por el p ú -
blico de ambos hemisferios que tributa a 
l a laboriosidad y a l m é r i t o el aplauso que 
se merece. 
Cuando todo el mundo protesta de la 
barbarie sufragista , cuajido t o d a v í a hay 
en nuestra sociedad y en nuestro pueblo 
tantos elementos de holganza y de incul-
tura, es consolador hal larse con el ejem-
plo de modelos de actividad, consagrados ' 
a l a d i f u s i ó n entre sus compatriotas o sus 
afines de r a z a de los conocimientos cien-
t í f i c o s y l i terarios m á s en boga. 
L a mujer m i s m a con su propio esfuer-
zo Jabera el pr imer impulso para su en-
grandecimiento. 
L o s hombres no haremos otra cosa que 
seguir l a corriente y abrirle las puertas 
del templo p a r a que con nosotros com-
parta faenas l e g í t i m a s de las que le te-
n í a apartada su i n d e c i s i ó n y nuestro ex-
clusivismo. 
W bajaron su valor, 
Pero L A P L A T A subid 
C i r c u n s t a n c i a p o r q u e " L A O P E R A " , l o s g r a n d e s a l m a c e n e s d e 
G a l i a n o y S a n M i g u e l h a h e c h o u n a r e b a j a g r a n d í s i m a e n t o -
d o s s u s p r e c i o s . = = 
E N " L A O P E R A " 3 E ' E S T A N V I E N D O H O R R O R E S 
E N " L A O P E R A I S : - ' E S T A V E N D I E N D O T O D O B A R A T I S I M O . 
E N " L A O P E R A S F 2 S T A N V E N D I E N D O L A S U L T I M á S N O V E D A D E S . 
E N " L A O P E R A ' S E E S T A N L I Q U I D A N D O l a s M E R C A N C I A S D E V E R A N O . 
1?OT q u é t o a a s l a s f a m i l i a s n o h a n d e a c u d i r a " L A O ^ E R A " s í e n e s a c a s a 
s e c ® m p r a i a t e r c e r a p a r t e m á s b a r a t o q u e e n l a s d e m á s ? 
N a d i e d e b e p e r d e r s u t i e m p o , ¿ t i e n e V d . d i n e r o ? ¿ N e c e s i t a V d . c o m p r a r 
r o p a y s e d e r í a ? P u e s s i a s í l o n e c e s i t a v a y a i n m e d i a t a m e n t e a " L A O P E R A " y s u 
d i n e r o s e d u p l i c a r á . 
N u e s t r a s p a l a b r a s s o n u n a g a r a n t í a . L o q u e o f r e c e m o s , l o c u m p l i m o s . 
V e n g a a v e r e n s e g u i d a n u e s t r o s p r e c i o s y s e c o n v e n c e r á . R e p e t i m o s q u e l i -
q u i d a m o s t o d a s n u e s t r a s e x i s t e n c i a s d e r o p a , s e d e r í a , f a n t a s í a s y n o v e d a d e s . 
A L M A C E N E S D E 
GALIANO. 70. SAN MIGUEL, 60. Telé!. A-4548. 
N O T A . — U n i c a c a s a q u e r e c i b e l o s m e j o r e s p a t r o n e s " B u t t e r i c k " y l a e x c e -
l e n t e T i n t u r a p a r a e l c a b e l l o y l a b a r b a , d e " D U V E A U " , d e P a r í s . 
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U n a noticia gra ta para l a s i m p á t i c a y 
numerosa colonia as tur iana de 
De iesús de! Monte 
N e c r o l o g í a . 
Mi querido amigo, el culto c o m p a ñ e r o 
doctor Miguel A . A n d r é e s t á de luto. L l o -
r a l a prematura muerte de su querida 
hermana, la ejemplar dama, s e ñ o r a C l a r a 
A n d r é de G o n z á l e z , muy estimada en 
nuestra sociedad.-
actual , nos anuncia l a nueva E m p r e s a , el 
debut de un aceptable cuadro de zarzue-
la cubana, dirigida por los chispeantes ac-
tores Mariano F e r n á n d e z , Adolfo Colom-
bo y R a m ó n E s p i g u l y en el cual f iguran 
las encantadoras ar t i s tas Hortensia Vale -
rón y L i n a F r u t o . 
Nues tra f e l i c i t a c i ó n a la nueva E m p r e -
sa . 
Dist inguida enferma. 
L a salud de la encantadora v distingui-
E l cortejo f ú n e b r e fue una verdadera da del C a p i t á n Eduardo H e r n á n -
m a n i f e s t a c i ó n de duelo, fiel exponente d e , d s e ñ o r a Mercedes M a r q u é s , se ha l la 
n i b a v IaS S™?™168 s i m p a t í a s que en vida supo brantada a causa de una 
¡f | conquistarse, por sus bril lantes prendas | ¿ Q i ^ d ^ 
Hago votos por el pronto restableci-
miento de tan distinguida dama, cuya au-
p a r a el n ú m e r o , tampoco escaso, de ilus- de bondad 
tres hijos de Gal i c ia que residen en este | ¡ D e s c a n z e en paz la v irtuosa dama! 
hermoso p a í s . E l presidente de nuestro \ & \os fami l iares todos enviamos, desd* 
Consejo de Ministros s e ñ o r Dato, acusa - j egtas l í n e a s , nuestro m á s sentido p é s a m e 
do de d e s c o r t é s , porque nada h a b í a con- .por tan irreparable p é r d i d a , y en part i -
testado a los requerimientos de los r e - : c u l a r a su atribulado esposo, s e ñ o r Gon-
presentantes de las corporaciones a s t ú - | z á l e z , su s e ñ o r a madre Isabel Fuentes 
rico-galaicas de esa i s la e x c i t á n d o l e _ a i v iuda de A n d r é ; y su hijo, el doctor M i -
que se interesara en el pronto t é r m i n o ! giiel A . A n d r é , 
del expediente de c o n s t r u c c i ó n de un fe- i L a Voz M o n t a ñ e s a , 
rrocarr i l entre el F e r r o l y f p i j ó n , ha sa- j L l e g a a m i mesa, con l a puntualidad 
lido de su letargo, anunciando a los pe- acostumbrada, esta importante revista re-
riodistas que en breve se a n u n c i a r á n a su- gional i lustrada, cuyo director es el se-
basta p ú b l i c a las obras de esa v í a f é r r e a , ñ o r don J o s é Sa las P e ñ a , escritor y pe-
tan importante p a r a los dos p a í s e s que riodista c o n t e m p o r á n e o de gran v a l í a . 
sencia todos sentimos. 
R a f a e l de V A L D E R R A M A . 
R O M A 
e s t á l lamada a enlazar. 
Perdonemos el olvido del presidente, 
que al f in tiene tantas obligaciones so-
bre su cabeza y s i realmente es verdad 
que e s t á n vencidas todas las dificultades 
de ese d é d a l o de tramitaciones y de 
expedientes que consume y esteri l iza 
L a Revista. 
T a m b i é n he recibido esta lujosa y muy 
interesante revista , que con tanto acierto 
dirige su propietario, amigo nuestro, don 
Antonio G o n z á l e z Acosta . 
V i a j e r a s distinguidas. 
Mi distinguida amiga, la respetable se 
E n la elegante y popular l ibrer ía del 
s e ñ o r Carbón, "Roma," Obispo 63, han 
recibido grandes remesas de revistas de 
modas, de sport, de teatros y ciencias y 
l i teratura. 
A d e m á s tiene c o l e c c i ó n del Port folio 
de E s p a ñ a , l a obra pintoresca que da 
razón del estado de adelanto en que se 
hallan las provincias e s p a ñ o l a s . E l Port-
folio contiene preciosos grabados de vis-
tas sacadas en todas las provincias y el 
n ú m e r o de habitantes de todos los pue-
blos. 
T a m b i é n han recibido el "Courrier des 
Colegio "San 
Vicente de Paul" 
L a Superiora de este Colegio, "Asilo d« 
Huerfanitas ," nos ruega llamemos la 
a t e n c i ó n de las personas caritativas que 
hayan tomado papeletas de la rifí . auto-
rizada a favor del mismo, p a r a el sorteo 
que h a b r á de celebrarse el dia 30 del 
mes en curso, que tengan l a bondad de 
pasar a l iquidarlas a dicho colegio antes 
del d ia 28; en l a seguridad de que verifi-
cado el sorteo sin que hubieren llenado 
ese requisito, p e r d e r á n todo derecho a 
las prQndas r i fadas 
nnartra v ida adminis trat iva y que no ' ñ o r a d o ñ a J u a n i t a Sandrino viuda de * * * * * .Ums c ° n noticias universa es y en 
nuestra v ida a a m m i s u a u v d J " i H á d madre a m a n t í s i m a de mis m a t e n a a p e r f u m e r í a "Roma" t e ñ e 1-
e s t á lejano el d í a de que se responda con H e r n á n d e z , rnadie a m a n t í s i m a de • i K 4 deseado « o r la* 
hechos concretos a las aspiraciones de queridos amigos los hermanos. Charles y i J ^ o r y ^ mas deseado por las 
los pueblos de A s t u r i a s y Gal ic ia . ^ « | ^ ^ _ 0 ' . P ^ ^ ^ ^ q ^ t S W f W ^ H f í S X 
no tendrán inconveniente en entonar un : Correos, de esta capital se embarco en 
himno laudatorio, en honor del Jefe m á s d ía s pasados con rumbo a l pueblo del M a -
o menos fragmentario del partido conser-1 n e l , donde p a s a r á l a temporada v e r a n i l 
vador que rige nuestros destinos. A c o m p a ñ o a tan distinguida v w j e r a . 
¡ m e n don E d u a r d o ! E s e ferrocarri l v a Ia interesante s e ñ o r i t a Q m k i , como c a n -
' - » ¿ - i - j — nosamente se le nombra. 
esencias y efectos de 




N E C R O L O G I A 
E s t a m a ñ a n a , se v e r i f i c ó el sepelio d» 
l a distinguida s e ñ o r i t a E s t h e r Patt«rson 
y M a r t í n e z , sobrina del subsecretario d» 
Estado, s e ñ o r Guil lermo Patterson, y 
miembro de una fami l ia principal y que-
r i d í s i m a dQ l a vecina v i l l a de Guanaba-
coa, 
E n el cortejo f ú n e b r e , que part ió del 
Muelle de L u z , f iguraban representacio-
nes distinguidas y en gran n ú m e r o , de la 
diplomacia, de l a p o l í t i c a y de nuestra 
m á s alta sociedad. 
Hacemos l legar has ta los familiares da 
la fal lecida,—muerta de mo^o trágico— 
nuestro p é s a m e , que dirigimos en primei 
t é r m i n o a l s e ñ o r Gui l lermo Patterson, 
nuestro part icular y distinguido amigo. 
a traer a l a v ida de l a c iv i l i zac ión indus 
t r ia l y mercanti l a territorios que hoy vi-
ven en la soledad y el ostracismo. 
No os d i s g u s t a r á el papel de redentor, 
sin cruc i f ix ión posible. 
C L A U D I O 
Necesario a la mujer 
Por gruesa que este una mujer , no 
a t r a e r á si no tiene alto pecho, senos eréc -
tiles y robustos. E l l o s se logran con las 
pildoras del doctor Vernezobre, que se 
venden en su d e p ó s i t o " E l Cr i so l ," Neptu-
no 91 y en todas las boticas, y su empleo I presentada 
¡ F e l i z v iaje y pronto regreso! 
Sociedad "Liceo." 
Siguen muy concurridas las veladas que 
se e f e c t ú a n en esta s i m p á t i c a sociedad, 
por l a antigua E m p r e s a del s a l ó n " T é s -
tar ." 
L a s "cintas" que diariamente se estre-
nan son muy felicitadas. 
L a m a n d í b u l a del criminal . 
E l Profesor Corresponsal del Instituto 
E s p a ñ o l C r i m i n o l ó g i c o de Madrid, s e ñ o r 
I s r a e l Castellanos, me e n v í a su o p ú s c u l o 
" L a m a n d í b u l a del cr iminal ." L a intere-
sante m o n o g r a f í a c i e n t í f i c a del joven an-
t r o p ó l o g o cubano, e s t á impecablemente 
se explica en un folleto que se e n v í a a 
quien lo pida a l d e p ó s i t o . 
PARA HIPOTECAR SU CASA 
no es necesario enterar a l inquilino ni 
molestarlo con inspecciones que desa-
gradan. 
L a Oficina de Miguel F . Márquez , 
Cuba, 32, de 3 a 5, hace esas opera-
ciones a base de los t í t u l o s de domi-
nio. 
P i d a informes de esa Oficina al A l -
to comercio y a los s e ñ o r e s Abogados 
y Notarios de c r é d i t o de la Capital . 
8041 / ^ 26-18 J n . 
L o s T r e s H e r m a n o s 
Casa de Préstamos y Compra-venta 
Dinero en cantidades 
sobre prendas y objetos do Tolor; I n -
t e r é s m ó d i c o . Se compran y venden 
muebles atendiendo a sus favorece-
dores. 
Consulado, 94 y 96.-
7265 
- T e L A-4775. 
» 0 - 4 Jn-
N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado Director de l a B a n - ' 
da de M ú s i c a de l a M a r i n a Nacional con 
| c a t e g o r í a de pr imer Teniente y sueldo i 
de $1.500 el s e ñ o r J u a n Ig les ias Iglesias . 1 
N E G O C I O 
DE OCASION 
E n la mejor calle de la Ciudad, 
y por no poder atenderlo s a due-
ño, se T R A S P A S A U N E S -
P L E N D I D O E S T A B L E C I M I E N -
T O , llamado a ser uno de los m á s 
importantes^ de su clase, en la 
R e p ú b l i c a 
Informa el s e ñ o r G a t c í a , en 
Obrapía , 79, altoe, de 8 a 10 p. m. 
9279 £ T 
L a pub l i cac ión ostenta en l a anteporta 
a l doctor J o s é A . Malberti , a l cual e s t á 
dedicado el folleto. E s t o solo, aparte 
de la cultura del autor, es un sello de ga-
r a n t í a . I srae l Castel lanos, una vez m á s , 
demuestra su g r a n conocimiento de l a 
sugestiva ciencia que fundara Lombroso, 
y que con tanto amor cu l t ivara el des-
apercibido sabio italiano. 
E l autor de " A t r a v é s de l a Criminolo-
g í a " pesa las m a n d í b u l a s de los delincuen-
testes negros y blancos que tiene en su 
Museo; igual o p e r a c i ó n rea l i za con otras 
tomadas a l azar , de sujetos no criminales , 
y compara los promedios de ambas series, 
pej-a l legar a las conclusiones. E n el la 
expresa el investigador cubano, que nues-
tros delincuentes tienen m u y desarrolla-
das las m a n d í b u l a s , como en los an ima-
les c a r n í v o r o s . Compara las c i fras por 
é l obtenidas con las dadas por Carpcna , 
F e r r a z de Macedo, M a r t í n e z V a c a , L a u -
rent y otros observadores, y deduce que 
la hipertrofia del maxi lar inferior se ex-
plica y se debe a l atavismo, comprobando 
a s í la t e o r í a de Lombroso 
I srae l Castel lanos termina su hermosa 
y f r u c t í f e r a labor, significando que l a be-
l leza del suelo cubano, que el cl ima y su 
¡ e n c l a v a d o g e o g r á f i c a no i m p e d i r á l a re-
I producc ión de verdaderos representantes 
'de una edad remota; ni d o m i n a r á n las le-
¡ y e s fatales de la naturaleza, que por 
¡cruel capricho nos e n v í a a ese non-salva-
Ije que conocemos con el nombre de "ori-
¡ m i n a l . " 
L a ga lanura dei folleto hace amena, de-
liciosa su lectura, y deja l a dulce i m -
p r e s i ó n de un excelente trabajo l iterario. 
¡ I srae l Castel lanos tiene l a v irtud de h a -
cer lo escabroso y ár ido , fác i l y acce-
sible. 
L a s veladas del "Apolo." 
Con una concurrencis tan numerosa co-1 
'mo distinguida, se e f e c t u ó el pasado s á -
ibado. l a reapertura de este s i m p á t i c o co-
, liseo. 
' P a r a el p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a l o del 
P r o f e s i o n e s 
P A S C U A L A E N L L E 
ABOGADO Y NOTARIO 
Telefono A.'J159. 
Empedrado, 30, (altos.) 
C 2809 i . j i . 
DOCTOR IUIS GNACIO NOVO 
A B O G A D O 
Bufete: Mercaderes 22 Teléfono A-1213 
DOCTOR P. A. VENERO 
Especial ista en las enfermedades 
genitales, urinarias y sífilis. L o s trata-
mientos son ^aplicados directamente 
sobre las mucosas a la vista, con el 
uretroscopio y el cistoscopio. S e p i -
ir.ci6n de l a or ina de cada r iñón. Con-
si.ltaa en Neptuno 61. bajos, de 4 y 
media a 6. T e l é f o n o F-1345. 
C. 2402 
D o c t o r J . B . R u i a 
VIAS URINARIAS-CIRUGIA 
D e los Hospita les de F i lad el fia y 
E x - j e f e de m é d i c o s inter-
no* del Hospi ta l Mercedes . E s p e c i a -
lista e n v í a s ur inar ias , s í f i l i s y enfer-
medades v e n é r e a s . E x á m e n e s ure -
t r o s c ó p i c o s , c i s t o s c ó p t e o s y catete-
rismo de los r é t e r e s . Consul tas- de 
12 a 3. S a c Rafae l . 30, a l to» . 
C 287: 26.-r-l . 
D R D E H O G U E S 
O C U L I S T A 
Conaultaa: de 1 a B. Aguila, 94. T e -
l é f o n o A-3940. 
C 8239 j i . — 2 g 
Doctor J . A. Trémols 
M é d i c o de Tuberculosos y de E n f e r -
mos del pecho. M é d i c o de n iños . E l e c -
c i ó n de nodrizas. Consultas: de 12 a 
3. Consulado, 128, entre Virtudes y 
Animas. 90 ie 2 a. 
Ledo. Alvarez Escobar 
A B O G A D O 
Empedrado 30. B e 1 a 5. T e l é f o n o 
A-7347. 
C. 2403 J n . — I . 
Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital Numero Uno 
V í a s urinarias , sífi l is y enferme-
dades v e n é r e a s . 
Ebcámenes c r e t r o s c ó p i c o s y cistos> 
c ó p i c o s . 
E S P E C I A L I S T A S E N I N T E C C I O N E S 
D E "606" 
Consultas: de 9 a 11 a . m. y de 1 a 
3 p. m. en A g u í a r , 65.—Domicil io: T u -
l ipán , 20. 
7221 8.Ag. 
D R . P E R D O N O 
Vias urinarias. Estrechez de la ovi-
na Venéreo . Hidrocele. Sífilis tratada 
por la i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o 
A-5443. De 12 a 3, J e s ú s Mar ía n ú -
mero 33. 
c - 2373 J n - l . 
D R . M . D U Q U E 
S A N M I G U E L 94 
Consultas de 12 a 3 Carlos I H , 8, B . 
f ^ y™8**- V e n é r e o v Sífil is. 
Ap l i cac ión especial del 606. Neosal-
v a s á n 914. 
. a 2662- 26-16—Jn 
D r . B . O y a r z u n 
D r . G a b r i e l M e L a n d a 
Nar iz , garganta y o í d o s . E s p e c i a l i s -
ta del C e n t r o G a l l e g o y del Hospi ta l 
R ^ T e V n ú ™ ? 0 ° s # u l t a 9 ^ 2 * 3 « San i • ' « u - a v e n e n o s a del n u e v o 606 p<* 
Kataek mica. 1, entresuelos . D o m i c i l i o s e r í e s r o x i c r t T ^ . „ . 
21, e n t r e B y G . T e l é f o n o F . 3 1 1 9 . 0 | o^SiNSULTAS d « l « »• 
O F I C I O S N U M E R O 1 6 , a l t o » . 
Jefe de la C l í n i c a de v e n é r e o y síf». 
I«» de ia C a s a de Sa lud " L a B e n é f i c a " , 
del C e n t r o G a l l e g o . 
U l t imo proced imiento en l a aplica, 
c i on intravenenos 
í 
H A B A N E R A S 
E l cable ha traído la noticia. 
En la bahía de Gijón, y mientras al-
morzaba con el Jíey a bordo del Giralda, 
cayó de bruces sobre la mesa, agonizan-
do en breves instantes, el comandante de 
U raarina de guerra don Domingo Montes. 
Era cubano. , . . 
Aquí en la Habana, donde paso los 
primeros años de su carrera, tema mu-
J \ S ! m M a la oficialidad del Sánchez 
Barcáiztegni en aquellos tiempos en que 
Ta señora Gabriela Barbaza de Méndez 
Casariego, esposa del General de Marina, 
daba hermosas fiestas ora en el Apos-
tadero, ora en el barco que se hundió, 
con el pobra Delgado Parejo a bordo, 
frente al Morro de la Habana 
Domingo Montes, capitán entoncê , jo-
ven y de un carácter expanáivo, gozaba 
de generales simpatías. 
Lo conocí y traté mucho. 
Y bien que lo recuerdo, a su llegada 
de Cárdenas, en plena guerra, cuando hi-
ao de aquella plaza tan heroica defensa 
que le valió la cruz laureada de San Fer-
nando. 
En este último balneario es probable 
que se reúna con sus hijos, los jóvenes 
y simpáticos esposos Leticia de Arriba 
y Angel Alonso, que se encuentran ac-
tualmente en su casa veraniega de Bella 
Vista, en San Francisco de Paula. 
La señora viuda de Arriba se propone 
estar de vuelta a principios de Noviem-
bre. 
¡Felicidades! 
* * • 
Del carnet. 
Una nota de amor. 
Trátase de la señorita Cuca Armente-
ros, hija del estimado compañero que es 
director de la Gaceta de Policía, señor 
Octavio Armenteros. 
La gentil y graciosa señorita ha sido 
pedida en matrimonio por el correcto jo-
ven Clodomiro Carbonell. 
En ei próximo año será la boda. 
* * * 
Esther Patterson. 
Sabido es el trágico fin de la bella se-
ñorita. 
No repetiré del triste suceso que ha 
conmovido a toda la sociedad de Guana-
P a r a P l a y a s y P a s e o s 
El Rey Alfonso X i n , después de esta ; bacoa. 
lo hizo su ayudante. Era joven y era feliz. 
Y atentó contra su vida, en momento 
de arrebato, cuando ante su alma se pre-
sentaba un nuevo horizonte, en vísperas 
ya de contraer matrimonio con el elegido 
de su corazón. 
Lloran a Esther unos padres desolados, 
inconsolables. 
Y su muerte es el duelo de un amigo 
tan distinguido como el señor Guillermo 
Patterson, Subsecretario de Estado, y tío 
amantísimo de la infortunada señorita. 
¡Adiós, Esther! 
Distinción que solo ha. sido otorgada 
por el monarca a otro cubano, al coronel 
Federico Monteverde, a quien ha poco 
veíamos por aquí dirigiendo las obras del 
Colegio de las Ursulinas y que actualmen-
te se encuentra cumpliendo sus deberes 
militares en la guerra de Marruecos. 
La muerte del comandante don Domingo 
"Montes, en el mar, parece responder a su 
historia. , • , 
Pero no asi. como ha ocurrido, en ple-
na fiesta, de sobremesa... 
Cosas del destino. " 
Esta noche. 
Sobro un chismecito. E l debut de Teresita Calvó, con La ga-
En las Habaneras del domingo y con tita blanca, en la escena d^ Martí, 
la frase On dit, como socorrido epígrafe, qUe debut, reaparición 
aparecieron estas líneas: Trátase de una artista que es conocí-
"Parece seguro el compromiso dê  una | de nuestro público, que tanto la aplau-
ecpiritual vecinita del Prado y un joven f merecidamente, en inolvida-
estudiante de la Facultad de Derecho. 
Ambos de familias xaoy distinguidas de 
la sociedad habanera. 
Ya se sabrá todo..." 
Y todo lo han dicho ya, a estas horas, 
algunos compañeros que no quisieron es-
perar, por lo visto,% a la sanción oficial 
do dicho compromiso. 
Como haré yo discretamente. 
* • • 
De viaje. > 
Gran pasaje llevará mañana el Espag-
nc hapia playas europeas. 
Sé, entre otros muchos, de un matri-
monio tan distinguido como la bella e 
interesante dama María Usábiaga y el 
doctor Fernando Barrueco. 
Se dirigen a Espaañ primeramente. 
Luego irán a Vichy y más tarde a Pa-
rís. 
Regresarán en Octubre-
E l e g a n t í s i m o , s o b r e t o d a p o n d e r a c i ó n , e s e l s u r t i d o q u e o f r e c e m o s a l a s d a m a s , d e 
A B A N I C O S Y S O M B R I L L A S 
N o e s s o l o p o r l a v a r i e d a d d e f o r m a s y e s t i l o s , a c u a l m á s e l e g a n t e , s i n o p o r l a e x q u i -
s i t a v a r i e d a d d e c o l o r e s y t o n a l i d a d e s , v e r d a d e r a m e n t e e n c a n t a d o r e s , d e r i g u r o s a 
ú l t i m a m o d a . ' . , — 
E L E N C A N T O , 
G A L I A N O Y S A N R A F A E L . 
S o l í s , H n o . y C a . 
T e l é f o n o s : A - 7 2 2 1 y A - 7 2 2 2 
Más despedidas. 
También tiene tomado pasaje en el Es-
pagne la, señora Blanca Alvaro viuda de 
Arriba con su graciosa hija Paviola. 
La distinguida dama va a tomar las 
aguas de Bourbule, en el mediodía de 
Francia, para después completar en Vichy 
su temporada. 
ble temporada de Albisu 
Hoy retreta en el Parque Medina por 
la banda del crucero Cuba. 
Y las fiestas en Miramar de' la colo-




IA CASA QUINTANA 
ESPECIAL PARA REGALOS 
Galiano, 76. Teléfono A-4264 
Joyería fina y caprichosos objetos pa-
ra regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos los 
artículos. Muchas novedades. 
Cubiertos Plata QUINTANA 
US e i b o P e r f u m e r í a i a L o h s e 
OEPOSITCT^CAS FíLIPIMAS» HABANA 
Jyl io ,15,[ l l l i l | )UE. Julio, I M A M . 
No olvide ene para estos sanios, los mejores obsequios son los de 
" L A F L O R C U B A N A " , G a l í a n o y S. J o s é 
S E R V I C I O S D E H E L A D O S A D O M I C I L I O . 
"Este milagroso invento lo he risto 
aplicado a unas viviendas de esa Plaza 
en las que se había aplicado la patente 
de inodoros "Sinagua." Los inquilinos es-
tán que trinan, a causa de no conocer a 
"fondo" el secreto de ese invento y la 
manera de usarlo, y temen que, una que-
ja al Secretario del ramo, produzca los 
mismos resultados que la producida por 
los comerciantes damnificados por causa 
de eso que suele salir en las ingles, han 
preferido callarse; pero eso sí: ¡están 
pasando por unas pestes, dignas de otro 
Secretario! 
Y no te digo más, porque, i*especto a 
higiene, la que he visto ahí, la que hay 
por acá y la que existe en aigunos pun-
tos de este Oriente ya "pestoso," es co-
mo para decirle, como el poeta, al gran 
Núñez: 
Si yo fuese el aura leve 
que llega tenue hasta tí, 
¡cuántas cosas que me callo, 
te tendría que decir." 
Por lo no transcripto, 
Juan DE LAS VIÑAS. 
milia nuevas y las crecientes necesidades , 
de la gente, son motivos más que sufi-
cientes para que el número de casorios 
haya ido en progresión descendente. 
No necesita recordar la frase tan sabi-
da de que las mujeres al principio de su 
vida y sus ilusiones, piensan de este mo-
Antonio Pubillones 
Acompañado de su distinguida esposa, 
la siempre "Bella Geraldína," de sus hi-
jos y de su señora suegra, hoy embarca 
do: ¿ con quién me casaré yo ? para acá- I en el vapor "Vigilancia" nuestro muy es-
bar andando los años, por preguntarse 
melancólicamente ¿quién se casará con-
migo ? . . . ' 
Los hombres son asustadizos y fácil-
mente se espantan ante una novia sin for-
tuna—que suelen ser la mayoría,-—y un 
caudal... de pretensiones. 
Además, los hombres ricos pocas veces 
timado amigo el popular empresario de 
circos y teatros, señor Antonio V. Pubi-
llones. 
Antonio se dirige a Nueva York vía 
Nassau y una vez instalada su familia en 
uno de los más pintorescos lugares de las 
montañas Cortikill, emprendei-á viaje a 
Europa, recorriendo como todos los años 
consienten en unirse- a una mujer pobre, j las más importantes capitades en busca 
La fea se hace bella 
El sumun de la belleza lo consigue fá-
cilmente le mujer que da a su tez color 
rosado con el arrebol perfumado del doc-
tor Frujan, que fomentando la salud del 
cutis, evita las afecciones, lo tiñe de ro-
sado, ténue y bello y lo perfuma suave-
mente con exquisita fragancia que sub-
yuga y enamora. 
JARABE EUP1NINA CARLOS SR-
BA 
Cura los catarros y Toses inmedia-
tamente. 
Pídase en las Farmacias. 3. 
Lo qiie no se ye 
Otra vez ine escribe el amigo aquel de 
Cauto Embarcadero, al que por cierto no 
pude ver en esta capital en su corta vi-
sita de que me habla; lo cual s?onto, pues 
muy buenas cosas habíame prometido con-
tar de aquellos apartados y olvidados lu-
gares donde reside, el que en un tiempo 
fué famoso aficionado al "bell canto," crí-
tico teatral, gran "gourmet" y una espe-
cie de Don Juan aún cuando algo inofen-
sivo, en esta siempre descuidada y des-
tartalada ciudad de la Habana. 
Allá va la carta: 
"Mi querido Juan de las Viñas: has de 
saber que me pennití el lujo de pasar unos 
días en la capital de mi querida repúbli-
ca. Te busqué inútilmente para saludarte 
y contarte ¡muchas cosas! Parece que te 
hallabas en Cienfuegos. 
"Salime de Cauto por temor a que se 
corriese la bubónica que apareció en San-
tiago ya que las ratas según se ha podi-
do comprobar ¡dan unos saltos! y porque 
a última hora me dijeron que era nece-
sario que hubiese de "eso" en otra parte 
de la Isla porque en la Habana había su-
frido un descalabro. 
''Yo, que ya no entiendo nada de eso 
por haberme salido yerba en la cabeza, 
cogí miedo; y diciéndoles hasta la vuelta 
a estos queridos mosquitos y moscas que 
se cuentan por billones de billones a hur-
tadillas del monumental Secretario de 
Sanidad, salime por la vía fluvial en el 
típico "Valeda" hasta Manzanillo y desde 
ese puerto al de esa capital. 
"¡Qué de cosas vi y me contaron! ¡Qué 
de historias, proyectos y de inventos! 
"El último descubierto, y .que corres-
ponde al ramo de higiene, sobrepuja a 
todo lo inventado hasta ahora en ese ra-
mo. 
"Ignoro si el doctor Núñez se habrá en-
terado, por su tenaz persecución a las 
pulgas gallegas; y sería una lástima, por 
más que me han dicho que ese señor es-
tá en el Limbo siempre que no se trate 
de "peste." 
"Figúrate que he visto por mis pro-
pios ojos en la Plaza del Polvorín que, 
para la limpieza, el baño, el aseo en gene-
ral y ¡asústate muchacho! hasta para el 
inodoro, el agua no juega papel ninguno. 
¡ Figúrate tu cuánta felicidad y cuánta as-
querosidad! 




O H E R M O S E A D O R M Á G I C O 
DBI. 
D r . T . F E L I X G O U R A U D 
Art ículo indispensable y necessario para 
las damas que desean parecer 
siempre jóvenes. 
Toda mujer se debe á sí misma 7 á, los 
suyos el conservar el encanto de la juven-
tud con que la naturaleza la ha dotado. 
Esta preparación viene usándose por más 
de medio siglo por artistas, cantatrices y 
damas elegantes. Da si cutis la suavidad 
del terciopelo, dejándolo limpio y con la 
blancura de la perla, f es utiUslma para 
el tocado diarlo 6 vespertino. Como es 
una preparación liquida y no grasosa, 
queda impercetlble. En los bailes, dan-
zas y otras diversiones, evita la aparencia 
grasosa que toma la cara cuando» la piel 
se acalora. • 
La Crema Oriental de Gouraud mra las 
Hace desaparecer la tn«tí.^«— . , afecciones cutáneas y alivia la soleadura. 
do. pecas v roWpi v 1=. SfrS* del «>>.Jjarros. espinillas, manchas, salpulli-
y deücadaycomo díala t e S I r l l ^ o L ^ I Í " CUtlS> dejan<i<> PÍel llmpla 
d« Gouratd,R£if can'tidld^Tf^^í1™™08 8rr*t,s muestra de la Crema Oriental 10 ^entavos^n seflSs d^corr^ din¿nr5 ^ F 1 * ^ «emana, si se nos envían porte y ̂ embalaje correo, dinero 6 libranza de correo, par» cubrir el 
IOS CO-
F E R D . T . H O P K m S , 
3 7 Grect Jones Street, Propietario, 
Nueva York 
E r O r f e ó Caíala" en 
Londres 
V i e n e d e l a p r i m e r a 
teratura musical extranjera que flota aho-
ra en nuestros teatros de ópera y halls de 
conciertos, es extraño que España,—la tie-
rra de las serenatas, baile y canto,—no 
se halle más cumplidamente representada. 
Pero gracias al "Orfeó Catalá," de Bar-
celona, tendremos el gusto de conocer la 
música coral española en su más genuina 
expresión. Este coro ha sido lo bastante 
emprendedor para visitar este país con el 
objeto de dar tres conciertos, el primero 
de los cuales se celebró el sábado, por la 
tarde, en Albert Hall. E l éxito de la re-
presentación fué excelente. La calidad 
del tono en los cantantes es peculiar, por-
que resulta nasal, más que resonante. 
Esto, sin embargo, se comprende, dado 
su método de canto, viendo que algunas 
veces se limitan a producir una especie 
de zumbido, especialmente cuando acom-
pañan a una solista. 
Casi todos los números del programa 
eran de una armonía melancólica, pero to-
dos ellos contenían una belleza y encan-
to excepcional, propio. 
Una admirable maestría vocal y una 
perfecta disciplina se patentizó en todo 
el concierto; para demostrarlo basta men-
cionar el acompañamiento del "Rossinyol" 
y "El cant deis aucells;" el lánguido ca-
rácter de la "Sesta" y la "Mort del es-
colá," en donde la impresión excelente 
de una campana tocando a muerto, era 
imitada de una manera impecable por los 
bajos, dando una nota baja a intervalos. 
María Barrientes, con su voz de sopra-
no sorprendentemente dulce y de rara ca-
lidad alcanzó un verdadero triunfo. 
y los de escasa fortuna, no se arriesgan 
a compartirla con una adinerada, por te-
mor de que andando el tiempo ésta les 
eebe on cara su superioridad metálica, ni 
con una de igual capital, convencidos de 
que las mujeres exigen con usura las co-
modidades a que se creen merecedoras 
por el dote que llevaron, y con una deshe-
redada, miedo de aumentar en el mundo 
el número de desgraciados. 
Deben las muchachas pensar seriamen-
te en resolver del mejor modo posible, y 
sin aspiraciones que asusten a los preten-
dientes, su estado de soltería, recordando 
que el tiempo pasa veloz, que la juventud 
no vuelve, y que la coquetería es la ma-
dre de la mayoría de las desgracias del 
sexo, originando el tipo de la solterona, 
que sólo queda para cuñada, arrullar a 
los sobrinos o vestir imágenes.. 
Buena cocina 
Con seguridad que oi se preguntara 
quién poseía la cocina más lujosa del 
mundo, un noventa por ciento respondería 
que algún multimillonario yanki y, sin 
embargo, no es así. La cocina más lu-
josa es la del Sha de Fersfa. 
Los utensilios de la imperial cocina 
han costado más de catorce millones de 
pesetas. Todas las sartenes están dora-
das en su interior, y toda la vajilla, así 
como todo utensilio que se presenta a la 
vista del Sha, es de oi-o macizo. 
De igual metal, pero adornados con 
piedras preciosas, son los cuchillos, tene-
de atractivos y sensaciones para su tem-
porada de 1914-1915 que esta vez prome-
te batir el record. 
Deseamos a nuestros amigos un feliz 
viaje y el mejor éxito en las contratas da 
sus artistas. 
[I Secretario de Sanidad 
E l Secretario de Sanidad embarca ma-
ñana en el "Espagne" aunque no aparece 
en la lista de los que se embarcan. 
E L "ESPAGNE" HA ENTRADO E N 
PUERTO A LAS 11.1|2 
E l "Espagne" ha sido señalado por ol 
Morro a las once y ha entrado en puerto 
a las once y inedia. 
A su bordo han llegado multitud de pa-
sajeros de Méjico, y entre ellos el señor 
Querido Moheno y otros. No se sabe—3 
la hora de cerrar la edición—si bajarán 
a la ciudad. 
hdej de Sarw 
R e v i s t a d e l a E l e g a n c i a . $ 7 : 5 0 s u s c r i p c i ó n a l a ñ o . 
Se suscribe en ROMA. Obispo 63, y en ROMA. O'Reiüy 54, esquina a Habana. 
Acaba de llegar el último número, correspondiente al mes de Julio 
PIDAN M U E S T R A . 
* C 3118 alt. 5-14 
dores y cucharas, y los cocineros no pue-
den usar cubierto alguno ni recipiente 
que no sea de plata sobredorada. 
Las personas que padecen insomnios o 
no gozan de su sueño tranquilo pueden 
encontrar un remedio a estas molestias 
tomando, un bañQ de agua caliente con 
sal antes de acostarse 
E S P E C T A C U L O S 
en tres actoa PAYRET.—La opereta 
"La Viuda Alegre." * 
POLITEAMA.—Cine Santos y Artigas. 
.—"Las aventuras del Capitán Orlot."— 
E l mamífero más pequeño del mundo "Monmaltre." "Qué aventura." 
es una especie de musaraña propiedad de 
Madagascar. Es tan diminuto, que cabe 
perfectamente sobre una moneda de dos 
pesetas. 
S e ñ o r a : 
N o h a y n a d a m á s c h i c 
q u e e l p e r f u m e d e l a 
e n e l p a ñ u e l o . K 5» 
De venta en P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s y Farmacias 
tos'Hijos de Arbo 
L a sociedad de instrucción, hijos de Ar-
bo, han acordado celebrar una junta ge 
neral el domingo 19 en los salones de" 
"Centro aGllego" para tratar asuntos de su 
ma importancia rferentes a la propaganda 
e instrucción. 
Se suplica la más puntual asistencia. 
E l Presidente. 
Alvarez Paz. 
Decálogo de la mujer. 
Es oportuno publicar el decáligo de la 
mujer tripolitana escrito por el profeta 
Mud-Mohamé, hace dos siglos: 
Primero: Eres la sierva del hombre y 
debes obedecerle en todo. 
Segundo: No pidas nunca dinero a tu 
esposo. 
Tercero: Nunca debes discutir en tu ho-
gar, menos con tus hijos. 
Cuarto: Si sientes algún dolor físico, 
no debes en ningún caso quejarte en al-
ta voz para no molestar a los demás. 
Quinto: Procura no aprender a leer ni 
escribir, porque la ignorancia es la mejor 
virtud de la mujer. 
Sexto: No te cases con un hombre que 
tenga más de once esposas. 
Séptimo: Odia a los que no sean de tu 
religión. 
Octavo: Ama a tus amigas pero no a 
tus amigos. 
Noveno: Cuando rías procura no mos-
trar los dientes porque una mujer buena 
debe estar siempre con los labios cerra-
dos. 
Décimo: Cuida de tu peinado sobre to-
das las cosas y no economices nada por 
conseguirlo. 
Para hallar buen marido. 
No se oculta a las muchachas de las 
grandes capitales, sobre todo, lo difícil 
que va haciéndose el contraer las justas 
y ambicionadas nupcias. 
Los vicios, por una parte, la descon- I 
fianza, por otra, los temores a obligacio-
nes tan grandes y sagradas, romo la« 
eme acarrea el constituir una casa v ía- i 
S u c e s o s 
DAMA R I F B R A 
E l experto José Cruz rrestó ayer a Ma-
rta Rodríguez Alvarez, de Perseverancia 
71 por estar rifando prendas por los tres 
terminales de la Lotería Nacional. 
Se le ocuparon prendas de oro y bri-
llantes, papeletas y dinero, siendo remitida 
al Vivac. 
ACUSARON A "PIRICO" 
E l vigilante 938, condujo a la sexta Es -
tación a Pedro María Leal y Hernández 
' V "Pírico", de Monte 364 porque al re-
querirlo para que no se mofara de varias 
personas que celebraban una reunión en 
Esperanza y Antón Recio, le llamó "guar-
dia sietemesino." 
CON UNA TRINCHA 
José Riveira Márquez, de Refugio 8, su-
frió ayer una herida incisa en el pie iz-
quierdo que se causó al caerle una trin 
cha que estaba sobre una mesa. 
Fué asistido en el primer Centro de So-
corros. 
POR D A R L E A L A MULA 
E l vigilante 440 detuvo ayer en Amistad 
y San Rafael al carretonero Géneros»; 
Alonso Sánchez, de Blanco 23, por estar 
maltratando a la muía que tiraba del ca> 
rretón que él guiaba. 
POR UNAS P A L A B R A S 
Manuel López Franco, de Galiano 57 y 
Mariano García Ortiz, de Monte 3, sostu 
vieron una reyerta ayer en Galiano y Ani-
mas por unas palabras que tuvieron. 
CON AGUA C A L I E N T E 
E n el hospital "Mercedes" fué asistido 
de quemaduras leves en el cuello Pedro 
Morales Ramos de 23 y 10 las que sufri' 
al volcársele por encima una paila que con-
tenía agua caliente. 
UNA P E D R A D A 
E n la sexta Estación dijo Manuel Quin-
tero. Muñoz, de Florida 86, que' Ramón 
Mendoza Martínez, del mismo domicilio 
le causó una lesión leve en la cabeza con 
una piedra que le tiró. 
NO Q U I E R E MUDARSE 
Manifiesta el vigilante 367 que Antonio 
Muriño, de Figuras 100, no quiere desi 
lojar di<íha casa lo cual está ordenado por 
la Sapidad. 
ACLARACION 
Con el título de "Entre extranjeros" 
aparece un suceso de policía en la edi-
ción de la mañana del sábado el cual di-
ce haber sido arrestado Henry Weisnei 
por haberle exigido cierta cantidad a uní 
viudita de los E . U. A 
Celebrado ayer el juicio en la Corte 
Correccional de la segunda sección, el 11 
cenciado Zúñiga absolvió al señor Weisncr 
al ver que la acusación era debida a una 
venganza. 
Nosotros nos complacemos en hacer esta 
aclaración pues el señor Weisner es un 
conocido comisionista de casas extranje-
MARTI.—"La Gatita Blanca."— "El 
Monaguillo." "La vara del alcalde. 
AZCUE.—"La Gatita Blanca."—"La no-
che de las flores" (estreno.) "Viento ea' 
popa." 
ALHAMBRA.— "Sorprendido infragan-
ti" "La Guerra Universal." "El niño pei> 
dido." 
ROYAL.—San Rafael e Infanta.—Cinew 
—Estrenos diarios. 
TEATRO PRADO —Hoy martes en es-
te acreditado espectáculo se ofrece un 
programa que no es posible que nadie lo 
mejore; en primera tanda va la emocio-
nante cinta de Gaumont titulado "El co-
llar vivo" en segunda se- pondrá el estre-
no de ayer que fué un éxito extraordina-
rio, titulada "Los corresponsales en cam-
paña" película esta que ha sido del más 
completo agrado del numeroso público 
que presenció el estreno, y en tercera tan-
da la gran obra le Ivette Andreyor titu-
lada "Fascinación." 
Para el viernes se prepara la reprissa 
de la única y verdadera cinta que se titu-
la "Sin familia," que es propiedad de la 
Cinema Films, la que está basada en la 
famosa novela de Héctor Maloff y que et 
un cine drama de un mérito extraordina-
rio. 
P R O G R A M A 
de las piezas que tocará la Banda dej 
Crucero "Cuba,," de la Marina Nacional, 
en la retreta del Parque de Medina, la 
noche del 14 de Julio de 1914. 
Si el tiempo lo permite, 
la.—Paso-doble Valencia, Lope. 
2a.—Obertura "El Fantasma del lago" 
la. aud., Auber. 
3a.—Vals Noches de Alegría, Anclijle, " 
4a.—Selección de Bohemia, Pucini. 
5a.—Canto del Euiseñor Polka de Con-
cert la. aud., Filiposhi. 
6a.—Potpourri "Marina," Ubeda. 
7a.—Society One Step, Lake. 
El director de la Banda. 
Juan Iglesias. 
FABRICANTE DE MUEBLES FINOS 
A . G . A n g a r i c a 
S a n R a f a e l , 6 7 , T e l f n o . A - 2 9 9 5 
En esta casa encontrará usted un gran 
surtido de muebles de todas clases, entre 
ellos los hay Colonial, Modernista, Luis 
XV, Inglés y otros estilos. También se 
construyen muebles al gusto del marchan-
te, por difícil que sean, a precio de fá-
brica. » 
9436 21-J1. t 
P i d a n C h o c o l a t e M e s -
t r e y M a r t i n i c a y P o s t a -
l e s d e s e d a y c o n f e c c i o -
n a r á c o n e l l a s l u j o s o s 
a d o r n o s p a r a s u h o g a r . 
T o m e V d . en sus comidas el A G U A ( f e B O R I N E S 
L A M E J O R 
T E N I E N T E R E Y , N U M . 3 6 . 
A G U A D E M E S A . 
T E L E F O N O A - 5 9 7 4 . 
P A G I N A S E I S . D I A R I O D E L A M A R I N A 
J U L I O 1 4 D E 1 9 1 4 
Clínica Electro Dental del Doctor José N. Oatell 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
M O N T E , N U M E R O 269, E N T R E C A R M E N Y R A S T R O 
( A una cuadra de los Cua t ro Caminos) 
Montada a la al tura de las mejores de E u r o p a y A m é r i c a . E s t a c a s a hace los 
trabajos a plazos. 
En t r aba jos de puentes y dentaduras post izas las ext racc iones son completa-
mente gra t i s . 
A LOS FORASTEROS, SE LES HARAN LOS TRABO* EN 24 HORAS, PRECIOS 
Orificaciones, desde ' I 1-00 
Por una e x t r a c c i ó n , desde. . ' * - * » 0.59 
L i m p i e z a de la dentadura, desde*. ^ C Í » 
Incrustaciones oro 24 quilates. . *. v ' . . . V . ••• . > • P-50 
Empastes , desde *. ^ • . - 100 
Dientes de espiga, desde. » 2.00 
Coronas de oro de 22 quilates, desde' ! ' v ! . . . . . . . v 3.00 
Puentes de oro, por pieza. . , ' .* É • • • • « 300 
Dejitadurc,. . i , , * T. *, \ . . . . . . . . . * 6.00 
DE L A M A Ñ A N A A S D E L A N Q c ^ 
" F E S T I V O S " : D E S D E L A S 8 DE L A M A Ñ A N A H A S T A L A S 4 DE L A T A R ^ 
C O N S U L T A S V O P E R A C I O N E S : DE 7 
C U R A C I O N R A D I C A L D E L A 
P I O R R E A A L V E O L A R 
por la e l ec t r i c idad "a l ta f recuenci? ' 
N O T A : — E s t a casa nc tiene sucursales n i sus dentistas pasan a domiciib 
C 2570 10_ 
U 
El banquete a Mazas!Del N e c r o c o m i o 
Reina gran animación con motivo del 
banquete con que la prensa habanera ob-
sequiará a Enrique Mazas, el querido com-
pañero . 
Todos los periodistas de la Habana acu-
dirán mañana a testimonil r a Mazas el 
cariño que le profesan. 
Como ya hemos dicho, el banquete se 
celebrará en Miramar, con un soberbio 
menú. Habrá riquísimos vinos, regalados 
por varias casas importadoras. 
L a fiesta promete resultar brillante. 
MARAÑA Y PASADO 
Mañana, San Enrique. Pasado, Nuestra 
Señora del Carmen. No se olvide del san-
to de Carmita ni del de Enrique. 
Obsequie a ambos con" sabrosos dulces 
de " L a Flor Cubana," Galiano y San Jo-
P o r los J u z g a d o s 
M A L NEGOCIO 
A Ignacio Sicre y Duarte,  Lma i de Amistad 
11, le estafó un individuo desconocido un 
caballo, valiéndose para ello de una car-
L A S A U T O P S I A S D E A Y E R 
Por traumatismo 
Manuel Soto y Conde, natural de Espa-
ña; falleció en " L a Benéfica". Traumatis-
mo craneano. 
De tuberculosis 
Juan de Dios Betancourt y Vargas, 
mestizo, natural de la Habana, de 27 años; 
falleció en San Francisco 54. Tuberculo-
sis. 
Por quemaduras 
Ovidio Verde Martínez, blanco, de la 
Habana, de 25 años, soltero; falleció en el 
Hospital Mercedes. Suicidio por quemadu-
ras (a(lcohol inflamado.) 
De pleuresía 
Manuel Blanco, natural de España, de 
43 años; falleció en Consulado 136. Pleu-
resía. 
Tres fetos 
También se le practicaron la autopsia a 
tres fetos, los cuales fallecieron a conse-
cuencia de enfermedad de la placenta. 
Todas estas autopsias fueron efectua-
das por los doctores Polanco y Walling. 
SUICIDIO FRUSTRADO 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
13 Julio 1914. 
Observaciones a las 8 a. m. del meri-
diano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar, 763.17; 
Habana, 763.15; Isabela, 762.71; Songo, 
763.00. 
Temperaturas: Pinar, del momento 
27.2, máx. 38.2, mín. 24.0; Habana, del 
momento 27.5, máx. 30.6, mín. 24.9; Isa-
bela, del momento 28.5, máx. 34.0, mín. 
25.5; Songo, del momento 28.0, máx. 32.0, 
mín. 23.0. 
Viento dirección y fuerza en metros por. 
segundo: Pinar, N E . flojo; Habana, S E . 
2.5; Isabela, S E . 5.5; Songo, S E . flojo. 
Tranquilidad en 
Nueva Cereña 
I Lluvia: Songo, 35.5 m. m. 
Estado del cíelo: Pinar cubierto; Ha-
, baña y Songo, parte cubierto; i Isabela, 
1 despejado. 
Ayer llovió en Viñales, Puerto Esperan-
I za, Candelaria, Consolación del Norte, 
! San Cristóbal, Quiebra Hacha, Dimas, j 
i Batabanó, Caimito, Güines, Alquizar, L a E l señor Aguilar, Alcaide de la cárcel 
I Salud, Aguacate, Hoyo Colorado, Punta j ¿e Nueva Gerona, Isla de Pinos, dirigió 
Brava, Pedro Betancourt, Agrámente, Sa-j ayer ai Secretario de Gobernación el, te-
lamanca, Santa Lucía, Guaracabulla, Pe-1 Agrama que sigue: 
layo. Mata, Esperanzas, Ranchuelo, C a - ; "Nueva Gerona 13 Julio a las 10 a. m. 
majunaí. Vega Alta, Cruces, Palmira, Y a - i j^n esta cárcel no ocurre novedad. Con 
guajay. Quinta, Vueltas, Aguada de Pa- ¡. motivo del ingreso en esta cárcel del au-
sajeros, Constancia, Santa Clara, Júcaro, j 0̂T ¿e i a muerte del ciudadano america-
Stewart, Jagüeyal, Jatibonico, Morón, Ma 
jagua, Cascorro, Media Luna, Campechue-
la. Manzanillo, Yara, Veguita, Bueycito, 
Cauto, Niquero, Cristo, Songo, Palmarito 
y Santiago de Cuba. 
no se han tomado todas las medidas en 
evitación de una sorpresa para extraer 
al preso amenazado de linchamiento." ¡ 
j E n r e s t o 
i a c u e r d o / 
A la una de la madrugada de hoy fué ( 
, i conducido al centro de socorros del primer OI que el le dio, para que en la Cabana le ,. . .. T , t> i r>_;+« —^.tl. i 1 
rv " , , , ,- distrito, José Rodríguez Bnto, vecino de ; 
hicieran entrega del jamelgo, quedanno p * ' , * : ri¿ d 
am el estafador en que éste le dar a en f.„ 0 . y \ . , cual ftf mgenao aoce pas 
" , . ~ ~ ~ r . ' , _ „„ ^u;™ tillas de bicloruro de mercurio, con el pro-
ra mbio un coche de niño v un cnivo. ¿iTL , . r 
' pósito de suicidarse U N MENOR H E R I D O E n "Emergencias" fué asistido ayer de 
una herida grave en la región malar iz-
quierda, producida por proyectil de armai 
de fuego, el menor Miguel Angel Lama-
drid,, vecino de Arroyo Apolo. 
Q u e m a d u r a s g r a v e s 
E n la casa Monserrate número 125, en 
la que existe un taller de calderería, hizo 
explosión en la'tarde de ayer un soplete 
de gasolina, con el que estaba trabajando 
Pablo Izaguirre. 
A causa de la explosión sufrieron que-
maduras graves el dueño del taller, Juan 
Olivera Muñiz, y el aprendiz Juan Aceve-
do Olivera. 
Ambos fueron asistidos en el primer 
Centro de Socorros por el doctor Scul!. 
FU aprendiz pasó a " L a Benéfica" y el 
dueño quedó en su domicilio. 
NO MAS CANAS ACEITE K A B U L 
( E l pé lo negro y j a m á s calvo.) 
T r e s o cuatro aplicaciones de-
vuelven a l cabello cano su color 
primitivo, con el brillo y suavi-
dad de la juventud. No t i ñ e el cu-
tis, pues se aplica como cualquier 
aceite perfumado. En d r o g u e r í a s 
y boticas. D e p ó s i t o s : S a r r á, 
Johnson, Taquechel y la A m e r i -
cana. 
Brito se negó rotundamente a que le 
practicaran el lavado del estómago. 
Lamentación eterna 
Lo único que se lamenta y siente to-
da la vida, es el desgaste de la vida, la 
pérdida de la juventud, porque lleva apa-
rejado la falta de la energía vital a cu- | 
ya sombra se gozan los placeres más de-
liciosos. 
Para tenor eternamente las fuerzas de 
la juventud, hay que tomar las pildoras 
vitalinas, que se venden en su depósito 
" E l Crisol," Neptuno esquina a Manri-
que y en todas las boticas, porque son 
eficaces, durante la impotencia y dan 
nuevas fuerzas, vuelven el vigor de la 
juventud a los viejos agotados. 
PARTIDOS POLITICOS 
A V A N Z A D A L I B E R A L D E J E S U S D E L 
MONTE 
Por la presente convocatoria tengo el 
honor de citar a los liberales de Jesús del 
Monte para la Junta que se celebrará en 
San Indalecio número 2, al objeto de reoi> 
ganizar la avanzada liberal del Usrrio. 
Gregorio Campo, Presidente. 
Angel Rodríguez, Secretario. 
EN VE&ACWJZ 
E L E J E R C I T O A M E R I C A N O ' 
T O M A C E R V E Z A 
P Q L A B 
Cura en breve tiempo 
Para los descreídos y para los desespe-
rados que tras meses y años' de padecer 
blenorragia o gonorrea, creyeron su mal 
incurable, su enfermedad crónica, el Syr-
gosol, su aparición ante el paciente fué 
una revelación. Su éxito, su asombro, 
su curación la admiración más comple-
ta. 
Cuantos enfermos crónicos de bleno-
rragia o gonorrea, en la desesperada, re-
currieron ̂ 1 Syrgosol, han sido otros tan-
tos casos de curación, son otros tantos 
preconizadores de sus excelencias, por-
que la cura radical, rápida y efectiva, les 
ha hecho modificar el criterio de la cro-
nicidad del mal. 
Con Syrgosol, no hay blenorragia cró-
nica. Tardará más o menos en desapare-
cer según sea de vieja, extendida y arrai-
gada, pero desaparece y si se trata de 
Una gonorrea o blenorragia joven, de las 
1 nuevas, de esas que tanto hacen sufrir 
por la intensidad de sus dolores, esas des-
aparecen en solo unos días. 
Para no tener que someter al Syrgosol 
a la prueba de curar una enfermedad ya 
arraigada, lo mejor es usarlo preventi-
vamente, es decir, usarlo siempre una so-
la vez, después del contacto carnal, del 
contacto sospechoso, porque entonces ma-
tando el microbio apenas inoculado, hace 
que jamás se padezca ni se sufran las do-
lorosas consecuencias de la blenorragia. 
La Juventud Asturiana 
L a m a t i n e e 
8079 23 JL 
D e S a n i d a d 
V I S I T A A MATANZAS 
E l doctor Guiteras, de regreso de Ma-
tanzas, a donde fué para asuntos particu-
lares, manifestó a los repórters que apro-
vechó dicha visita para inspeccionar los 
asilos y hospitales de aquella ciudad, en-
contrando en algunos grandes deficiencias 
por las cuales ha dado nota y queja a la 
Secretaría pava su resolución. 
mim mmm de w o l f e 
í ^ u m c f i l e g í t i m a i 5 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A . R E P U B L I C A 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
Teléfono A lb94. - Obrapia, ¡8. • Habana 
I 
1 ^ 
Los jóvenes galantes y arrogantes de 
| esta culta sociedad asturiana van de triun-
; fo en triunfo camino adelante de la glo-
i ria. Uno de éstos, acaso el más resonan-
| te, obtuvo el domingo celebrando una ma-
tinée linda, florida, amena, brillantísima. 
E l acontecimiento social discurrió en 
los baños del Progreso del Vedado, don-
|de una delicada orquesta cantaba y donde 
unos cientos de parejas bailaban, reían, 
alegraban la vida en un humo de amor y 
i de juventud. 
L a tarde fué deliciosísima. 
Allí vimos y saludamos a damas tan be-
jllas como estas: 
i Matilde Vázquez, Acosta de Pellón, Do-
i lores Sollozo, 'Ana Valadares, Celestina 
¡González, Ana María de la Moneda, Jua-
Ina Amaro. Eduardo Moya, María 'Rufín 
| de Mena. Raquel Iglesias, señora de Frau, 
Dolores Morales. 
Y a estas muy gentiles señoritas: 
Trinidad Naveiro, Margarita Domln-1 
guez, Carmela Collado, Virginia Quiñones, j 
Mariana, Nena y Luz Clavillar, Inocencia | 
Avila, Graciela García, Otilia Figueredo, 
Rita María Conchita Vidal, Panchita Cas-
tellanos, Angela y Mercedes Ferrer, Con-
cepción Gato, Luciana Rivero, María y 
Rosario Galba, Josefina García, María 
Blanco, Adela del Rey, María Fernández, 
Clara Díaz, María González. 
E n los animados y bulliciosos descansos 
hubo flores, champaña y dulces para las 
damas y damitas y en el obsequio puso to-
da su galantería la Directiva de esta ju-
ventud galante y arrogante; el Presidente, 
A Llana; Secretario, José 'de la Vega y 
los vocales Nicasio López, Maximino Fer-
nández, José Calatías, Manuel Fernández, 
Manuel Gutiérrez, Manuel Rodríguez, Di-
mas Blanco. Armando Rodríguez, Ricar-
do F . Granda, José A. García. 
Cuando el sol otorgó a la mar azul su 
último beso de fuego terminaba la bri-
llante fiesta. Las damas y las damitas 
se despedían sonriendo y diciendo: 
Volveremos! 
L a tarde fué deliciosa. 
A los escolares públicos 
C A M P E O N A T O D E A J E D R E Z 
L a comisión encargada de organizar el 
primer Campeonato escolar de Ajedrez de 
la Habana, ha decidido ampliar hasta el 
día 20, a las cinco de la tarde, el plazo 
para la admisión de las inscripciones en 
Industria, 127, altos. 
Hasta ahora se han inscripto los escola-
res siguientes, a quienes se les avisa de-
ben pasar por dicho domicilio social cuan-
to antes: Renato Cañizares, Héctor Cañi-
zares, Francisco Ballester, José Valdés. 
Guillermo Gil, Luis Yari , Rafael Aseña, 
Pedro Radillo, Consuelo Domínguez, Ar-
naldo Morales, Francisco García, Alberto 
Fernández, Ernesto Fernández, José Ra-
basa, Ciro Valdés, Rogelio Franchi de A l -
faro, Miguel A . Falber y Manuel Rico. 
L a Comisión, Alfredo Pórtela, Ramón 
Hernández, Angel Várela, Georgina Blan-
co y Julio Safora. 
N o t i c i a s v a r i a s 
S O L I C I T U D 
Se desea conocer el paradero de Anto-
nio Vargas Ramírez, quien residió largo 
tiempo en Méjico y según noticias se en-
cuentra en la Habana. 
Estas noticias las solicita un suscriptor 
del DIARIO D E L A MARINA en Guantá-
namo. Agradeceremos los informes que 
nos envíen respecto al señor Vargas Ra-
mírez. 
Secretaría de Gobernación 
H E R I D O E N R E Y E R T A 
L a Secretaría arriba citada, tuvo ayer 
conocimiento de la reyerta habida en el 
pueblo de la Esperanza, Santa Clara, en-
tre Jacinto Rodríguez y Gumersindo Go-
va, de la cual resultó el segundo con una 
herida grave en el vientre, producida con 
arma blanca. 
Rodríguez, no fué detenido. 
Secretaría de Hacienda 
NO E S P O S I B L E 
Se ha resuelto que no es posible acce-
der al permiso solicitado por la Delega-
ción de Veteranos de Cienfuegos para es-
tablecer una tómbola destinando sus pro-
ductos al socorro de los veteranos desva-
lidos. 
DATOS P A R A L A MEMORIA 
Por la Secretaría de la Presidencia se 
han pedido a la de Hacienda los datos y 
antecedentes necesarios paro la redacción 
de la primera Memoria del Presidente 
Menocal correspondiente al período com-
prendido desde el 20 de Mayo de 1913 al 
30 de Junio de 1914. 
Del Juzgado de Guardia 
D E N U N C I A D E COHECHO 
Benjamín García Flores, vecino de T 
niente Rey 81, acusó al vigilante 926 p 
dro González, de haberle exigido cxi/ul 
centenes por informar en sentido favní9 
ble una denuncia que le tenía hecha \r 
guel Ruiz. ' 
H U R T O 
Adolfo Longullón Soliverío, vecino * 
Justicia y Santana, en Jesús del Monte ri 
, nunció que. le han hurtado un caballo 'o? 
aprecia en doce centenes. 4U4 
SUICIDIO 
E n el Centro de Socorros de Regla, fu» 
asistida anoche la joven Paula García' 
ñez, de 18 años, vecina de Agramonte 49' 
de quemaduras graves en todo el cuerpo ' 
L a paciente declaró que se había rociad 
las ropas con alcohol y les prendió fueeo* 
pov hallarse aburrida de la vida, ' 
Pocas horas después, falleció en su (fo, 
micilio. 
E l cadáver ha sido remitido al Necroco» 
mío. 
E S P O S A A C U S A D A 
Mater Marzá Birnaté, vecino do Omoa 
44, acus^ a su esposa Paulina Conde y 
Atlá, de haberse llevado de su domicüio 
dos hijos menores, negándose a decirla 
donde los había dejado. 
MENOR H E R I D O POR U N DISPARO 
E l vigilante 278, condujo al Hospital d« 
"Emergencias" al menor Miguel Angel 
Lamadrid, de seis años, yecino de Arroya 
Apolo. 
E l médico de guardia, doctor Ponce da 
León, lo reconoció, certificando que pre-
sentaba una herida producida por proyec. 
til de arma de fuego, de pequeño calibre, 
si tuada en la región malar izquierda. 
Según manifestación de Ja madre del 
menor, éste se encontraba jugando en la 
casa del señor Antonio Garrido, vecino del 
Barrio Azul, y un menor a quien conoce 
por "Cheo", que portaba un rifle í'Reming. 
ton", hizo un disparo a su hermano, alcai> 
zándole a él el tiro. 
A L C O M E R C I O 
Muy barato se alquila un espacioso lô  
cal propio para almacén. 
Se puede celebrar contrato. Tenienta 
Rey número 38 
c. 3080 10-U 
PARROQUIA DE GUADALUPE 
(Hoy Ntra. Sra. de la Caridad.) ' 
E l jueves 16, a las 9 a. m., tendrá ta 
gar la fiesta a la Santísima Virgen ál. 
Carmen, que anualmente se viene cele-
brando. 
Se invita, por este medio, a sus dervotoj 
y contribuyentes. 
E l Párroco. L a Camarera. 
9361 • 16-Jl.t. 
Deieita a los niños 
Los bombones son la golosina más de-
seada por los niños y aprovechándose de 
ello, el doctor Martí, ha preparado su 
bombón purgante, igual al de la confite-
ría, que se toma con deleite y opera ac-
tiva y prontamente. Se vende'en su de-
pósito " E l Crisol," Neptuno esquina a 
Manrique y en todas las farmacias. 
PüRA LOS NIÑOS 
José Rosell Leyte Vidal, CERTIFICAí 
Haber empleado con notable éxito para 
'-.ovi^írr- ip l^che esterilizada 
que da a sus niñas aguas minerales nati* 
Lw^ba, uc oan ivnguei de los Baños "na 
efervescentes." 
Y para constancia expide el presentí 
certificado hoy, a primero de Mayo dt 
1914. 
(f.) José Rosell. 
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A R T I C U L O S S A N I T A R I O S M O D E R N O S 
" M O T T " 
M F ^ T O ^ T ^ a ^ t o b.lñ? ^ « « ^ ^ o s de instalar en nuestro D E P A R T A -
M E N T O S A N I T A R I O , tendrá Vd. exacta idea de lo que puede hacer en su casa. 
P C m s y C i a . i e o C E g i i M y e . flabm TeléíOM A-4238 
F O L L E T I N 
S A L V A D O R F A R I Ñ A 
E L S E Ñ O R YO 
De venta en la Librer ía C erra nt e s . 
Gal iano n ú m e r o 62. 
E s cosa sabida entre nosotros que el 
"ente crek el existente". Combatida por 
este enorme sofisma, nuestra amistad no 
es muy cordial ni duradera. E n cuanto 
me presento en clase, leo en la fisonomía 
de mis discípulos, sin exceptuar uno so-
lo, una esperanza frustrada: la esperan-
za de un constipado, de una calentura 
o de cualquiera otro accidente que me 
hubiese retenido en cama siquiera por 
una lección. 
L a lección comienza y acaba: alguna 
vez pregunto a los más atentos para cer-
ciorarme de que no han comprendido una 
palabra ni media. Después nos separa-
mos con bastante placer. Me voy, lleván-
dome conmigo mi .secreto contrario al 
programa de enseñanza; ellos me miran 
con la boca abierta, asombrados de la 
conformación de mi cráneo que ha po-
dido acoger una filosofía tan tenebrosa. 
Yo pienso: si un día anunciara solamen-
te en cátedra que "el existente ha creado 
al ente" porque le dió la gana, ¡qué per-
turbación! ¡qué trastorno y qué luz! Creo 
que la frialdad de mis discípulos desapa-
recería como por encanto y que mi doc-
trina se abriría camino a través de los 
cráneos más empedernidos. Pero el pro-
grama me lo impide. 
Después de la clase matinal y antes de 
la lección postmeridiana, almuerzo en la 
cervecería Frenk. He experimentado que 
la cerveza alemana debe tragarse como 
la filosofía alemana, de un tirón más bien j 
que a sorbos, y con los ojos cerrados. E l 
jamón adobado merece más considera-
ción: yo me recomiendo al moao, por-1 
que el destino que regula las cosas hu- I 
manas, no me taje las lonjas de jamón ; 
demasiado sutiles, ni me llene el vaso I 
de espuma. 
Al comer me hallo en numerosa com-
pañía; son mis comensales oficiales jó-
venes y alegres que se pueden soportar 
bien, aunque con cierta resignación. A su 
edad es uno tan feliz y aturdido que casi 
se olvida de ser egoísta. Luego, yo soy 
la sombra del rayo de sol que cae en la 
mesa común, y me toman como un con-
traste: cuando quieren decir alguna lige-
reza, me miran de reojo y me sonríen co-
mo para desenojarme anticipadamente, y 
apenas la sueltan se ríen estrepitosa-
mente. E n cambio, quieren con empeño 
que me sirva yo el primero y me tienen 
otras atenciones de un *modo un tanto 
soldadesco, pero no desagradable. 
—Así son los hombres, digo entre mí; ! 
esto- oficialillos que se creerían ofen-1 
didos en su honor, si se parara uno en la 
calle a mirarlos de pies a cabeza, sin in - | 
tención ninguna de ofenderloR, sufren la 1 
secreta fascinación de mi desprecio que 
M extiende a todo el género humano. 
A los postres hace regularmente su 
aparición el profesor Jerónimo, mi buen 
amigo y colega, maldiciente implacable 
que viene a recoger su auditorio para lle-
várselo a paseo al campo. 
— ¿ H a y un cigarro? me dice apenas 
estamos a cielo abierto. 
—Ni una punta siquiera, le contesto. 
—Será menester que compre. 
Sí, es menester que compre, pero todos 
los días se olvida de proveerse de ta-
baco, y todos los días me pide a mí, que 
me limito por reg^ invariable a comprar 
un solo cigarro antes de comer. 
Cuando el profesor Jerónimo tiene el 
cigarro entre los dientes, comienza a 
morder, primero el cigarro, luego al pró-
jimo. L a literatura es para él un buen 
pretexto para desfogar el malhumor: an-
te todo, se muestra indignado con su co-
lega de historia y geografía que ha pu-
blicado un libro sobre los orígenes 
¿qué orígenes? y se ha atrevido a es-
cribir gM por le, precisamente en la pri-
mera página, y en otro lugar ci por vi, y 
y no es erata de imprenta, y tavolo por I 
ta\ ola. y sentiré por udire, y no sé cuán-1 
tos otros errores y horrores, porque yo 
no reparo en esto. 
Después de esto, el colega de la histo- i 
ria y de la geografía, el amigo Jeróni- i 
mo. se va po raqui y por allá agarran- j 
do de los cabezones al señor Ypsilon y a l ! 
señor Zeta y a otros señores alabados 
pOt la prensa (¡la prensa!, cuatro mo-, 
zalbetes licenciados del liceo) y leídos 
con avidez por el público (¡el público!, en ! 
Italia no hay público). E l profesor Jeró-
n i ñ o protesta que estos no son escrito-1 
res, que la literatura no es ese cúmulo 
de necedades que los periódicos alaban y 
el público paga, sino otra cosa muy dis-
tinte. Por lo demás, el profesor Jeróni-
mo deja entender que del desdichado Y p - ¡ 
silon y del infeliz Zeta no ha leído más 
que una docena de páginas, tirando de 
largo, ni menos ha pagado una siquiera. 
Cuando no tengo otra cosa en qué pen-
sar, la mordaz charla de Jerónimo me 
divierte un poco, pero no de la manera 
que él se imagina. 
—¿Qué le parece? me pregunta. 
—¡Oh! exclamo alzando al cielo los 
ojos. 
Yél se enardece más y más, y yo me 
divierto no poco contemplando por todas 
sus fases su curiosísima manía de creer-
se ofemdido por la notoriedad de los es-
critores modernos más celebrados, sólo 
porque él tiene la intención de escribir 
un libro y hacerse celebrar. 
Hallo ingenioso su modo de tomar un 
literato obscuro y ponerlo enfáticamente 
al lado de los más ilustres para senten-
ciar que vale más que todos ellos juntos, 
si bien no vale gran cosa; Ingeniosísimo 
es también aquel otro recurso de desente-
rrar a un muerto para enterrar a un vi-
vo; pero sobre todo, me causa maravilla 
la seguridad con que después de haberme 
rodeado de ruinas, intenta, para aquietar 
mi espíritu asombrado, conducirlo con 
dulce violencia a la extática comtempla-
ción del libro que ha de escribir un día. 
Lo intenta, pero no siempre lo consi-
gue, no lo consigue casi nunca, porque las 
más de las veces, mientras se afana su 
egoísmo en destruir bibiotecas para pre-
parar un estante al gran libro futuro, 
lo planto disimuladamente y me voy con 
mis pensamientos a otra parte. 
No sucede ya que hable yo de mi ni de 
mis cosas: caí una vez en la tentación y 
muy luego me apercibí de que estaba dis-
traído; por eso oigo su garrulería hasta 
que me canso, y cuando me canso, dejo 
que el rumor que sale de sus labios se 
confunda por el abierto campo con el mo-
nótono canto de los grillos. Yo no preten-
do ya que el profesor Jerónimo esté calla-
do: hable todo lo que quiera; pero contén-
tese con un signo de cabeza por toda 
respuesta y acompáñeme con el fervor 
de sus nocturnas demostraciones hasta la 
puerta de mi casa. 
—Buenas noches, dulcísimo amigo. 
—Buenas noches; elocuentísimo Jeró-
nimo. 
Este se va a su casa y yo me me voy a 
mi cama. 
He concluídc mi jornada. 
TI 
MI PASADO 
/De la cartera de Marco Antonio) 
Mis tribulaciones comienzan ei día en 
que murió mi buena Fauatina. 
Faustina erti mi esposa con quien había 
vivido catorce años. Había penetrado 
hasta el fondo de mi corazón, me apre-
ciaba dignamente y conllevaba muy bien 
mis debilidades. L a palabra, entre nos-
otros, había venido a ser casi inútil: 
echaba yo una mirada en torne mío y 
luego al punto acudía ella, porque había 
adivinado mi pensamiento. Con frecuen-
cia se levantaba antas que yo; y lo hacía 
sin abrir las ventanas; vestíase a obscu-
ras y salía de puntillas, atenta y silen-
ciosamente para nc turbar el reposo de 
que debía tener no tanta necesidad: así se 
obstinaba ella en decirlo,, y yo no la con-
tradecía, porque es dulce abandonarse a 
las caricias sin resistirse; y con ciertas al-
mas débiles, pero solícitas, es hasta me-
ritorio. Faustina, cariñosa por naturaifl" 
za, estaba contenta; yo tanunen. Aquel 
era el tiempo feliz. 
E n los últimos meses de su vida, la po-
bre cedió a la melancolía y con frecuencií 
se ocultaba para llorar libremente. A mi 
presencia-, empero, som*eía siempre, ? 
hasta solía reir, sólo para alejar de mi 
alma toda turbación. Y asf continuó has-
ta el fin. Una mañana, sin embargo, ma 
llamo a su cabecera y me dijo que no se 
podía levantar aquel^día ni nunca ya- Y 
me pedía perdón como si fuera culpable. 
¿Cómc te compondrás? me dijo. 
¿Como me compondré? — conteste 
chanceando. Mira cómo. Y encendí yo mis-
mo la maquinilla del café. 
—¡Muy bien! exclamó sonriendo triste-
mente. 
Y yo le recomendé que ni se inquietara 
por nada ni en nada pensara sino en res-
tablecerse pronto para sacarme de aque-
na preocupación. 
—-¡Cuán bueno eres! murmuró. 
Asi 1q dijo, y por la noche aún resuenan 
estas tres palabras en el aire encerrada 
en aquella habitación. Las oigo y m« 
complazco en oirías, porque no mienten: 
bien que los hombres y el destino hayan 
necho todo lo posible por volverme de-
pravado; yo. . .no soy malo; yo. .soy bue-
no. 
Faustina murió recomendándome q"4 
no me abandonara al dolor, que no me p** 
•155 j1al0' que viviera para hacer la feli-
cidad de nuestra hija, que a la sazón te-
ma doce años. 
L a última voluntad de mi pobre compa-
h l * T para nií «agrada: todo cuanto 
JJMa deseado ella hice yo; no me aban-
done al dolor, no me puse malo y viví. 
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IR. So dte M e E i d o z a 
GSESO EN AVIACION EI"Avisaflor" sigue su carrera Irlünlanle N O T A S A L A I R E 
* F I ? O P L A N O Q U E S E G O B I E R N A SO- pues He Doutro v ^roreHn, Sperry demues- Pues señor el "Avisador Comerciar' ha 25 C A R R E R A S , con sus correspondientes Hoy cedemos a nuestro colai»orador 1 ter, cuando se encontraba López en terce-
, n V T'ASAIERO Q U E S E P A S E A ^ra la vatidey, do la causa y obtienr con resultado un frailo fino v de pelea. «21 HITS y 11 errores. el lugar que debía ocupar nuestra ra, esperando que lo llevaran a la victo-
«MítoHoa Vo hav desafío im oué tome parte en; Se repartieron 17 ba^es por bolas; y primera "nota." con objeto de dar catada | na; Villalba. la gran Primera del Tennis. 
POR UN A L A . 
Preyident^ dr la "Liga nacional aéíea 
francesa." 
un solo sistema las dos estabilidades la 
lateral y la longitudinal. 
He asistido a las prvebas y he proce- L a experiencia es in.i.oríante para K 
Hido inmediatamente a la experimentación , aviación. Acaba de darnos un ayidtí que 
L uno de esos aeroplanos más sugestivo se gobierna solo que Mflífe, desciende y 
-rué hasta el presente se han concebido. navega rospondiendo a los golpes del 
' Se trata del avión con estabilizador au- viento, a los remolinos, restableciendo 
loraático Sperry que se gobierna solo sin constantemente por si mismo su equili-
ayuda de ningún hombre. ^'o sin que el hombre tenga que in-
Imaginaos un avión en pleno vuelo. En terveniT. . ^ i » 
un momento dado el pasajero se levanta,! K'1 • Q'>'"t'"1 
abandona su asiento, sube al ala y se 
pasea encima. Eü piloto hace lo musmo y 
tiende sus brazos al cielo a fin de mostrar 
qrue no toca ninguna palanca. E l aeropla-
no de esa manera desequilibi-ado y aban-
donado continúa navegando regularmente 
a 100 kilómetros por hora. A ese espec-
táculo emocionante hemos asistido en Be-
zons ante la comisión de seguridad que 
llegó expresamente para darse cuenta del 
valor de este aparato. 
Para verle "funcionar de cerca me em-
barqué como pasajero. M. Supery consin-
tió amablemente y partimos los dos sobre 
gu hydroavión, en las proximidades • del 
medio día, la hoia. peor de la jornada. 
E l tiempo era desfavorable. Hacía tal 
•viento que el Sena formaba olas. Las bo-
las y las ramas de los árboles se movían 
jl fuertemente. E l humo de las chimeneas de 
las fábricas salía horizontalmente y los 
remolinos tan pronto lo llevaban hacia 
arriba como para abajo. 
Así que salimos, el piloto puso su apa-
rato en subida, abandonando luego las pa-
lancas. 
Al pasar ante los miembros del comi-
té levantó las, manos y pude comprobar 
i que no resulte triunfante, s^ distribuyeron 13 tazas de sabroso pon- a la interesante relación que hace del ¡ que atrapó un tiro alto de Casusón, coa che. juego celebrado el domingo último en i un hombre en tercera, que parecía entra-
Para más detalles vén^p el ^icuiente "Pavana Park" entre los clubs "Vedado ría con el laboratorio; Gabriel Casuso qua 
con e y salió aquella apabullada, y < <>™0 ; «score... (lctaUes' vease el S18:U1C,Ue Tennis" e "Instituto," en el que este úl-! jugó muy bien el short y que hizo la ca< 
ei gallo de Morón, es decir sin plumas y 
E l domingo se atracó "La Discusión"; pa,.a 
cacareando. 
Los chicos comerciantes que capitanea 
Mirabet, se portaron intransigentes con la ' 
majagua en la mano, no dando cuartel a ' A. Vela, cf . . 
los valientes de " L a Discusión." ''• Quintana, 2b. 
E l desafío fué un completo "tío vivo" ¡ A- Arango, IC. . 
para ambos clubs, al extremo de a n o t á r s e l a . Aranda, Ib . . 
... , _ | A. Roig, rf. . 
A. C O M E R C I A L 
V. C. H . O. A. E . 
Ü 3 
idel Dr. JOHNSd 
PBEPARADA ;: i: 
con tas ESENCIAS 
más finas k w * ;*. 
EXOUiSITA PARA EL BAfíO Y t L PAflüELO 





I C. Quintana, rf. . . . 2 
E . López, .'ib 0 
A. Herrera 2 
J . Mimó, p ?. 
i Gonza, c 5 













timo Octuvo un resonante triunfo. 
He aquí como se expresa nuestro cola-
borador señor Wife: 
G R A N T R I U N F O D E L " I N S T I T U T O " 
En un emocionante juejto derrota al *'Ve-
dader—Cruell. el héroe. 
Todavía resuenan en mis oídos las acla-
maciones y los cheers lanzados por los 
muchachos del Instituto al ganar de mo-
rrera única del V. T. C. y como siempra 
Bienvenido Obregón que empujó la ante-
rior con un soberbio two-bagger por enci-
ma del left. Cruell se la cobró porque lue-
go le sirvió una tacita de ponche. 
Por el Instituto, podemos decir qua 
todos se distinguieron. Marrero, Seigle y 
Solar estaban hechos unas fieras. 16 lan-
ces entre los tres y . . .excuso decir. L a j u -
gada del Institulo la realizó el pequeño 
capitán, cuando con el cuadro cerrado, ^.,,„ , , . _ , _ c it , L uu u  i n u ^ u  do coruscante el gran juego de ayer. On- Î >.if— ~> _ . . T , „ ... . , ™ A„ i * A r f ^ L * . i * ^ lObregon en tercera y José Emilio al ba 
Totales 38 15 12 27 14 5 
DISCUSION 
V, C. H. O. A. E . 
L O S A M A T E U R S D E 1 9 1 4 
E N E L HAV ANA P A R K Camacho, 3b y 
S C O R E de los juegos celebrados ei do- ) Rod''íguez; P- } 
que con ellas no tocaba"ningún resorte del mingo último en el "Havana Park" en op- • au 1 
aeroplano. 1 f ión del Campeonato de Amateurs de la | 
E l avi^t, gobernado i-or su dispositivo "Liga Nacional:" 
2b 
automático subía siempre. 
Dominábamos los árboles. Veíamos sus 
Aipas sacudidas por el viento, plegándose | 
bajo gufi i-áfagas. ; F . Lavandeira, 
C/HTímos l? misma suerte; pero cosa ¡S. Casuso, 2b . 
entraña nada impedía la marcha del apa- G. Casuso, ss. 
rato. NingÚh movimiento. Me creía en B. Obregón, c y 
tuna máquina corriente con un tiempo bo- (J. .Villalba, Ib 
.nanciblc. S. Obi^egón, 3b 
A 150 metros de altura M. Sperry me | A. Casuro, rf, 
VEDADO 




I N S T I T U T O 
V. C. H. 
. . 4 0 
hizo hacer dos experiencias de vuelo pía- | F . Martínez, cf 2 0 
neado automático. Sabido es que para eje- G. Pórtela, p 3 0 
cutar un vuelo planeado les aviadores tie- ¡ S. López, c. . . . . . 1 0 
nen que poner en bajada su aeroplano a 
fin de recuperar la velocidad que la pa-
rada del motor les hace perder. E l avión 
'Sperry era capa/i; de realizar esta manio-
bra sin la a^uda de un hombre? Para 
demostrármelo M. Sperry después de avi- M. 
sarme, cortó el "alumage" y levantó las R, 
manos pani. enseñarme una vez más que S. 
no tocaba las palancas. S. 
Durare cinco o seis segundos nada R. 
ncurriá'; ol avión parecí» inmóvil; luego A. Maura, rf 



















29 14 1 
A. E . 
Un tiburón 
Al remontarnos M. Sperry me hizo ha-
rer una nueva experiencia—una virada so-
fcre el ala tan inclinado que creí que el 
aparato se hallaba sujeto. 
E l püto "Continuaba sin tocar las pa-
lancas. E l aparato gobernaba solo y cosa 
digna de notarse en esa posición anor-
mal recibía las sacudidas del viento v las 
Párraga, !f 3 1 
Seiglie, ss 4 0 
















A. Ituartc, Ib 3 
M. Hoyos, cf 3 
0 12 
0 0 
Totales 33 8 9 27 13 10 
Thompson out por bola bateada. 
Anotación por entradas 
S. de Marianao . . . . 600 OSO 042—ló 
Atlético 000 200 312— 8 
SUMARIO 
Stolen bases: Gordon, Pérez, Alvarez, 
, Mas, Castro, Guerra, Thompson. 
Sacrifice hits: Pozo. 
Double plays: Batet, Santamaría y Lo-
mas. 
i Struck outs: por Camacho, Rodrígue-íi. 
; 5; Palmero 5. 
i Bases on baHs: Camacho 2; Rodríguez 5 
Hits of pitches: a Camacho 2. 
Umpires: Rodríguez y Guilló. 
Tiempo: 2 horas 18 minutos. 
Scorer: E . J . López. 
E S t A D O D E L A C O N T I E N D A 
J . G. P. Ave 
J . Díaz, ss, p. . . . 4 0 0 1 3 
Ortolaz, cf y p. . . . 3 1 O 2 1 
Villa, p v Sb 5 2 3 3 4 
Arbertini, 2b 4 1 1 1 2 
Morales. Ib 3 0 0 8 0 
Ferrare, 3b 4 1 1 2 3 
Leal, If . 3 3 2 3 0 
Quevedo, c 3 1 1 4 0 
Valdés, l-f 4 i 1 0 1 
F . Vilahú, p 3 0 0 0 2 
ce innigs de lucha feroz con el score em 
patado 1 por 1, once entradas en la que 
cada una, cada asistencia, cada strike se 
coreaba con aplausos y gritos. 
Pocos juegos he visto que como el de 
ayer un duelo de pitchers, resulte lo emo-
cionante que fué. Los duelistas Pórtela y 
te, engarzó con una mano la bola bateada 
por José Emilio y sacó en borne con una 
jugada sensacional al gran Bienvenido. Sí 
no realiza el out, el desafío hubiera ter-
minado al revés, 2 por 1, por el V. T. C . 
E l double-play del primer inning entre 
'' Hoyos, a inconmensura-trilogía encantadora, no desmayarón un i Parraeuita instante y con serenidad sin fin, llevaban j ^ j íSj, 
sus juegos como todos unos maestros y no | 
solamente pitchearon sus juegos, si no i . -
que fildearon sus posiciones maravillosa- j , ^ q11161̂ 11 privilegios, este es rl acuer-
mente. 7 lances aceptó Poi-tcla, por 5 if'0 adoptado últimamente por los magna-
Cruell, todos sin la más leve sombra de 
Totales 
Discusión. 
36 10 9 24 16 
Anotación por entradas: 
000 600 022-
un error, y algunos extra-difíciles. Pero 
¿ al fin y al cabo los laureles de la jornada 
0 fueron para Cruell, porque le cupo ¡a 
p honra de ganar su propio juego cOn me-
trallazo formidable que pasó por encinta 
^ de la cabeza del simpático Lavaaidjeira, 
1 llevando a su score la carrera de la vfict»-
ria anotada por Salvador López. E l bala-
10 zo fué, como el de Obregón, extraorriina-
A. Comercial.'. '. '. 345 102 00x-15 5 f10- >' si "0 ^b iera sido porque sola¡men-
c„~,„,.;~. I te faltaba una carrera para ganar, hu-
bumano: . i .. . i , i 
Threé base hit: Arango: Aranda. blera sido three-bagger u home-run, por-
Two baso hit: Aranda Gonza; Arango; 
Villa 
tes de la "Pacific Coast League," el cual 
se la han hecho saber a la Comisión Na-
cional de Basc.Bal l , con objeto de quo 
supriman los privilegios de reclutamien-
to de que gozan las Grandes Ligas. 
L a "Comisión" se dará por enterada, 
y continuará haciéndose la sorda. 
^ E l "Newark" que ha vuelto por su an-
tiguo nombre o sea "Long Branch," ha 
obtenido una doble victoria en los dos 
juegos celebrados con el Middcletown. 
E n el primer desafío pitcheó el oriental 
Stolen base: Vela: D. Quintana; Aran-
go; Ferrare; Aranda. 
Bases por bolas: Segovia 4; Mimó 2; 
Villa 3; Ortalaza 6; Vilahú 2. 
Strouck out: Segovia 5; Mimó 4; Or-
talaza 2; Vilahú 2. 
Umpires: Hernández y Rodríguez. 
Scorer: R*. Quintana. 
que cuaudo el bateador iba por tefreera ¡ paco Muñoz, a quien solo pudieron darle 
era cuando Franlcie devolvía la es^íride. I dos hits durante todo el juego. 
E n el segundo mach ocupó el box de 
Vedado . . . . . . . 13 10 .3 
instituto 12 7 5 
S. de Marianao . . . . . 13 6 7 





L O N G I N E S 
FIJOS COMO EL SOL 
CUERVO Y SOBRINOS 
Mural la 37 A, .altos 
Apartado 668. Télf. A-2668 
T e l é g r a f o Teodomlro 
Totales .31 2 3 30 17 2 
Anotac'ón por entradas 
Vedado 000 100 000 0—1 
Instituto 100 000 000 0—2 
SUMARIO 
Two base hits: B. Obregón. Stolen ba-
ráfagas que nos asaltaban defendiéndose ses: J . Casuso, B. Obregón 2; O. Obrepón, 
sok) contra ellas con sus maniobras auto-1 A. Casuso, Solar. Double plays: Cruell, 
ss&ticas. ¡ í tuarte y Marrero; Cruell y Solar. 
No describiré el dispositivo Sperry. Cua-i Struck outs: por Pórtela 6; por Cruel], 
tro pequeños giróscopos lo constituyen eme 5. Bases por bolas: por Pórtela 3; por 
deterniinan un plano horizontal invaria- Cruell 2. Wild pitchers: Pórtela 1. Um-
ble oue por modio de un r-on-o-mo-1 pires: Rodríguez y Guilló. Tieinpo: 1 hora 
lor. lleva constantemente a la horizon-
l.abilid?Hl el nlano mismo del aparato. E l 
^positivo completo pesa 20 leilos, 
Y he aquí cómo los días se suceden 
y no se parecen. E l comandante Félix su- — 
cumbía ayer en un aparato con estabili- i Cardella, Ib 4 
dad mecánica y los enemigos de ese in- ! Pozo, 2b 5 
vento pa'-ocían triunfar un instante. Des- Suáres, If. , 5 
—— — • Cordón, c. 6 
Cura NEURALGIAS,x 
Dolores de CABEZA, 
de Oídos, de Muelas, 
REUMATICOS, & <&. 
EN TODAS LAS BOTICAS. 
Pero no es necesario hablar más. de la 
cuenta, para darse cuenta de la magnitud 
del desafío de ayer. Los Ttámews tliastan: 
2 carreras por una, en dieiz innigg, tres 
hits por cuatro, 2 bases por bo^as por 
tres, 2 errores por uno, y 17 asistencias 
por 14, Eso se llama jugar pelo/ca. Los 
campos de ambos clubs jugaron "primores 
como lo demuestra el hecho •cíe haber 
aceptado entre los dos, 90 de lies 93 lan-
ces que en el transcurso del juejgo se pre-
sentaron. Por eso no es de extrañar que 
un fanático de los que se escapan en Oc-
tubre a Polo Ground a ver las series mun-
diales, exclamara: —¡Esto «s e:ctraordina-
rio! ¡Me parece que estoy 'vúsndo jugar 
a los big leaguers! 
Los distinguidos del V. T. CL a más de 
Pórtela lo fueron indudablemente Lavan-
deira. que aceptó 6 lances dn su jardín 
de modo maestro, realizando bx jugada de 
la tarde al degollar una línea con música 
que enviaba Marrero por cntnj left y ceñ-
ios cubanos el gran Padrón, que también 
salió triunfante, pero a éste le pegaron 
más sus adversarios. 
Ambos juegos, como ya decimos, fue-
ron ganados por^ el "Long Rt^nch" con 
las siguientes anotaciones: 5x2, y 8x4. 
Ballesteros, piteher cubano, del "Ibor 
Cfty" sigue siendo invicto en el box; 
de dicho club. 
Y a lleva jugando sirte desafíos, y en 
lV9 siete ha resultado invencible. 
E n el último desafío que se celebró el 
jueves pasado, fué oyaci.omdo por el nu-
meroso público que presenció el match. 
E n este desafío Ballesteros sacó struck 
out a cinco players del West Tampa y 
solo permitió 5 hits. 
E l resultado del juego fué 3 x7 a fa« 
vor del Ibor City. 
Ramón Mendoza. 
V I D A O B R E R A 
L O S D E P E N D I E N T E S D E A L M A C E -
N E S . 
DO minutos. Scorer: E . J , López. 
• 9! D E MARIANAO 
V, H. C, O, A, E . 
DAÑOS SULFUROSOS Y FERRUGÍNOSOJ 
— 
Hotel "DELICIAS del COPEr 
í l mejoren Cuba, por sus grandes C8-
niodldades y su pintoresca slíuaclón 
^ 2578 25 t-9 J . 
i - - • 
Pérez, fflb 2 
Alvarez, cf. . . . . . 4 
Mas, rf 8 
L . Zayas, rf 1 
Castro, ss . 5 






P A R A E L D O M I N G O 
E l domingo 17 del corriente se batirán, Lf, , V. Anciatio, 
en los terrenos de "Laureano Park" las Cf., Menéndez, 
aguerridas novenas de Baseball "Casa' Rf., J . "Valdés Berriz, o Pedro Cueto. 
Blanca" y "San Francisco de Paula" esta j Suplentes: Federico Nin y Alborto Per-
novena pertenece al afamado plantel del ; nández. 
Totales 40 15 1 0 26 11 5 
A T L E T I C O 
V. H , C. O. A- E . 
Lomas, Ib 5 2 2 10 
Cuerra. lf \ . 4 1 1 4 
Lara, rf . 5 0 1 0 
Thompson, cf . . . . 4 1 0 2 
González, c 2 1 1 o 







mismo nombre que tan admirablemente 
dirige el señor don Pab'o Mimó y la pri-
mera perteneciente al barrio uttiatRariho 
del mismo nombre, integradas ambíis no-
venas por jóvenes correc+os y simpáticos. 
Por el entusiasmo que reina entre 
los fanáticos se espera un reñido desa-
fío, además es primera vez que se ven 
frente a frente estos teams. 
Los jugadores son los siguientes: 
"San Francisco do Paula" 
C. Fermín Cíómez. 
P. Ignacio Vergara (Capitán i. 
la . basq, A. Fernándo.í López. 
2a., Augusto Muscó. 
3a,, A. Valdés Bérriz. 
S. S., Valdespino. 
Anoche se reunieron los dependientes 
de almacenes, en el "Centro Obrero" pa-
ra tratar de la reorganización del Gre-
Presidió el señor Mariano González, y 
actuó de secretario el señor Luis Ve-
Hicieron uso de la palajbra varios 
nante, por la crisis que hoy atraviesan 
las escogidas de tabaco son varias las* 
que ya no dan vida al pueblo de San An-
tonio como sucedía en años anteriores. 
VENTA BE TERRENO 
En la Ceiba de Puentes Grandes, casi 
junto al paradero del tranvía de Maria-
obreros, entre ellos, el sei?or Hilario i nao a Galiano, se vende una manzana de 
Alonso, oue propuso se nombrara una co-Men eno compuecsta de' 8.025 metros, si-
a la Sociedad de |tuada entre las calles Nogueira. Santa 
L A 
"Casa Blanca" 
C , M. Moreno. 
P., C. Marquetti. 
la . base, A. Rodríguez. 
2a., Quis Fumero. 
3a., José Gutiérrez. 
Ss., Juan Pajares. 
Lf. , Hilario Candela. 
Cf., L . Carreras (Capitán). 
Rf., Antonio Ortega. 
Suplente: M. Prieto y A. Cueto. 
Por este medio reta el club "San Fran-i proihben comer y 
.cisco de Paula" a todas las novenas co- ' cimiento,', 
legiales y de aceptar el reto, diríjanse al 
capitán del club en Conccrdia 18. 
jnision que, se acerque 
Conductores de Carros, para llegar a una 
inteligencia y proceder en . lo sucesivo 
de acuerdo ambas Sociedades. Se nom-
bró la comisión, acordándose que el se-
ñor Alonso, forme parte de la misma. 
Teresa, Suárez Vigil o Parque Jovellar y 
San Buenaventufra. Se da barata por cir-
cunstancias espaciales. Informa su due-
ño, señor Orbón, en la Administración 
del DIARIO DPR L A MARINA y los do-
mingos, en Reral 136, Ceiba. 
"UNION I N T E R N A C I O N A L D E 
DEPENDIENTE,"?" 
Esta sociedad acordó dirigir una expo-
sición a la Secretaría de Saiüdad mani-
festando en la misma su conformidad, 
con las nuevas ordenanzas sanitarias, oue 
dormir en los estable-
A l 
n 
F. MESA Anuncios en perl6dt eos y revistas. Díbu Jos y grabados m<H 
fernos. ECONOMIA positiva a los 
anunciantes.—LUZ, 53 (G).—Telé 
fono A-4937. 
De igual modo se adhieren al proyecto 
i de Ley externa, presentado en la Cámara, 
y al folleto de la Jefatura Local de Sa-
I nidad, con la moción de los doctores Ja-
cobsen y López del Valle. 
Firman la exposición los señores Ar-
turo Dougnac y Eduardo de la Cam-
LOS S A S T R E S 
Fábrica de moMicos "LA CUBANA". San Felipe núm. I, y Atares. Teléfono; M033 
2 6 M l i . U > N E S D E L O Z A S F A B R I C A D A S . 
A d v e r a o s a /os cans i f t f f tdf t* d » mosa / cos que " L A C Ü B M V ' es la ú n i c a fábr ica que 
garant iza que sus mosaicos no se a g r i e í a n . 
E l que necesite piso para s u c a s a , visite esta f á b r i c a y e n c o n t r a r á var iedad i n m e n s a de 
dibujos y co l trido no igua lados por ninguna otra y se c o n v e n c e r á que no hace falta importar mo-
s a i c o s j ) 3 r a tenerlos de c lase super ior . 
L A D I S L A O D Í A Z Y H n o A G A P I T O C A G I G A Y H n o s , R . P L A N I O L . 
Vives, f i , Teléíono: A-2090. Monte. 363. Teléfono: A-3655. Monin, 361 Teléfono: \ - i m 
UNA VICTORIA Y UNA DE RITA 
E L C L U B SAN R A F A E L 
E l Domingo último después de haber 
I sido derrotados por el club "Amistad," 
I por la. mañana, después de haber recibi-
do una tremenda paliza, la batería del 
|"San Rafael B. C." Benjamín Herré 
' &Oj P- y Joaquín Agudo, c , volvieron a 
celebrar otro desafío por la tarde con 
mi "Jesús dol Monte.'" y no obstante, el 
ti abajo que tuvieron dúo hacer por la 
mañana para podpr resistir el ataque for-
midable del "Amistad B. B. C." ganaron 
el desafío de una manera desastrosa pa-
ra él "Jesús del Mbnte" pues dejaron a 
los terribles bateadores del "Jesús del 
Monte" en i> hits y sacando 9 ponches. 
También hubo que contar con el brazo 
poderoso del catcher J . Agudo,, el cual 
con sus buenos tiros a segunda no per-
mitió que le robasen una sola base. 
Ahora véase la anotación por entradas: 
C. H E . 
. En su local 
"Marte v Belona 
social, (altos del café j 
) se reunió el Gremio 
ile Sastres de Cuba, para continuar la i 
discusión de las reformas introducidas al j 
Reglamenta. T fÑ** ] 
Con peaueñas enmiendas fueron acep- i 
tados Varios artículos, quedando otros 
pendientes para la próxima junta-
E N SAN ANTONIO D E LOS BAÑOS. 
E l domingo tuvo efecto en San Antonio 
de los Baños, una manifestación, para ' 
recabar de los poderes públicos prot'ec-
ción para la industria del tabaco. 
También se quejan del malestar rei- i 
Y A PRECIOS BARATOS 
MIWÍRF.S Df TODAS CLASES 
MUEBLES MODERNiSÍASPP 
cuarto, comedor, sala y oficina 
CUBIERTOS DE PLATA 
OBJETOS DE MAYOLICA 
LAMPARAS, 
PIANOS " T O M A S FILS'1 
RELOJES DE PARED Y DE BOISILLO 
JOYAS FINAS 
Bahamonde y Ca 
OBRAPIA Y BERNAZA 
(POR BERNAZA, 1 6 j 
c 2960 
Jesús del Monte 
San Rafael. . 
Baterías: 
".lesús del Monte:' 
Sazar, c. 
"San Rafee';" B. 
Agudo, c 
000 000 000-
000 20l 40x- í» 2 
RiiL: García, p?., 
Herrero, p; Y . J . 
La? ceriíezas "Mr, clara y nopra, tipo 
SON D E CLAS£ EXTRA SUPERIOR 
Los que tiensn pradilacción por estas marcas csnsumsn veinta 
millones de botellas por a ñ o . 
Obtuvieren Medalla de ORO en las Exposiciones ds Búlalo y 
Saint Louis, en ios Estados Unidos. 
CONSTITUYEN UNÍ BEBIDA HUV SANA Y ESTOMACAL. 
TOMELAS COMr REFRESCO Y EN LAS COMIDAS. 
F U N D A C I O N D E L . \ F A B R I C A E N E l , PAIS: E L AfJO U n 
PIDASF. EN TODOS LOS E S T A B L E C I M I E N T O S 
J U L I O 14 D E 1 9 1 4 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O : 2 C T S . 
C i n e s C o r r e c c i o n a l e s 
» » » > » » ^^i»^»»^ Películas Parlantes 
A L T R A V E S D E 
L A 
Se trata, señoras y señores, deí un abu-
so de confianza, de uño de esos abusos 
tan generales y corrientes en este mun-
do picaro, donde la lucha por la vida es 
tan triste y tan complicada. 
Son ellas dos amigas íntimas, de la 
infancia. Una de posición llevadera, fe-
liz, puesto que no debe nada a nadie y 
tiene ese gran bien que se llama "tranqui-
lidad de espíritu." L a otra, como decimos 
por acá, en la tea incendiaria, en la prán-
gana más lastimosa. La segunda, visita 
con mucha frecuencia a la primera, para 
sacarla pesetillas indirectas, puesto que 
siempre lleva el pretexto de las rifas, a 
ñn de sablear sin encogimientos. Cuándo 
es un vestido de hilo blanco bordado, en 
caja. Cuándo media docena de pañuelos 
de encaje. Cuándo una sortija de oro de 
catorce y chispas, eléctricas. Cuándo en 
fin, veinte pesos, en combinación con la 
lotería nacional. 
Las papeletas nunca varían de precio: 
veinte centavos cada una, y adelante con 
los fríjoles. 
Ni una sola vez dejó Ritilla, que así lla-
man a la señora del buen pasar, de to-
marle papeletas a su pobre amiga, dán-
dole de contra alguna cosa de comer, el 
café y el cigarrillo, amen de la sabrosa 
conversación recordando "los tiempos 
aquellos." 
Y nada, Ritilla sin sacarse nunca ves-
tidos blancos en caja, ni docenas de pa-
ñuelos, ni sortijas de oro de catorce con 
chispas eléctricas. 
Hace como unos quince días llegó la 
con-edora de rifas muy alborozada y con 
gran misterio a casa de su amiga, sacan-
do incontinenti de las profundidades de 
sus faldas obscuras, un bulto de regular 
tamaño y peso. 
Una docena de cubiertos de plata maciza 
y labrada, con escudos heráldicos y largas 
cifras, que habían pertenecido a un famo-
so personaje de los tiempos coloniales, 
noble arruinado, fallecido tiempo haoe. 
L a verdad es que pesaban algunas li-
brae los tales cubiertos de indiscutible 
ipérito, y Ritilla había oído hablar mucho 
a su padl-e del tal Marqués, que Marqués 
era, y de los más fastuosos, por lo cual 
le entró comezón de poseerlos. No pu-
niendo comprarlos porque ya había mu-
chas papeletas vendidas, a medio peso na-
da menos, tomó diez, con la esperanza de 
que la suerte la favoreciera. 
Y empezó desde liiego, una novena a 
Santa Rita; abogada de imposibles, de 
la que es muy devota y cuya imagen ta-
llada en madera tiene en una urna llena 
de flores artificiales, para que le conce-
Hiera los cubiertos de plata, prometién-
dole en cambio dar a los pobres, la cuar-
ta parte de su valor. 
Como se ve, es digno de todo elogio 
el desprendimiento de Ritilla; y Santa Ri-
ta no podía mostrarse sorda a generosi-
dad semejante. Pocas de sus fervientes 
ilcvotas se atreverían a prometer otro 
tanto, en caso análogo. ¡La cuarta parte 
de lo que la milagrosa señora le diera! 
Es mucho dar recibiendo tan poco. 
Lo cierto es que todas las tardes, acom-
pañadr. de una criada, de voz gangosa y 
adormecedora, delante de la urna hacía 
su novena con toda devoción, esperando el 
bien apetecido. 
"Pues de Dios sois estimada, 
de imposibles protectora, 
sednos nuestra intercesora 
Rita bienaventurada." 
Ello es, señoras y señores, que llegó el 
día del sorteo de la combinación, y los 
terminales de una de las papeletas de 
Ritilla, correspondían exactamente a los 
del premio mayor. 
Creyó volverse loca de alegría y de nue-
vo prometió a la santa que aunque los 
cubiertos valieran doce pesos, daría a los 
pobres los tres ofrecidos. Y harto sabía 
que su valor intrínseco, la plata bruta, 
daría el doble al peso, sin contar natural-
mente el labrado exquisito, el blasón y la 
cifra, de valor artístico indiscutible, de-
biendo advertir, que cucharas, tenedores y 
cuchillos, con la hoja también de plata, 
están pi-imorosamente dorados a fuego, 
con verdadero oro, sin una mancha, sin 
una abolladura, conservados con todo cui-
dado por manos piadosas. 
¡Doce pesos! Se pueden dar por ellos 
ciento a ojos cerrados. 
Todo el día esperó Ritilla, emocionada 
y nerviosa, la llegada de sü vieja amiga 
con los cubiertos tan largamente desea-
dos. Todo el día, sin que apareciera, sin 
enviar un triste recado explicando su au-
sencia. ¡Qué sería ello! 
Figúrense ustedes, señoras y señores, 
el disgusto, la contrariedad, la impacien-
cia de Ritilla al pasar tres días más en 
tal estado. 
No pudiendo ya contenerse, decidida a 
salir de dudas, vistióse apresuradamente, 
hizo que la criada llamase un coche y sa-
lió en busca de la corredora de rifas clan-
destinas. 
L a cual al ver llegar de pronto a su 
amiga, de tal manera se descompuso que 
no acertó a decir palabra, pálida y tem-
blorosa. Después balbuceó disculpas, ex-
cusas, mentiras, que la otra atajó, dicién-
dolJe clara y terminantemente, que no 
estaba dispuesta a perder los cubiertos 
que tanto dinero le habían costado y tan-
tas súplicas y promesas a Santa Rita. Que 
se los entregara en seguida c de lo con-
trario la acusaría de ladrona a la policía. 
Así, de un golpe y sin rodeos. 
No- valieron súplicas, ruegos, lágrimas. 
Ritilla viendo que los cubiertos no pare-
cían dió parte del hecho en un Precinto. 
E l caso fué a la corte correccional, y 
el caso> era que la corredora de papeletas 
de rifas, al enterarse de que los cubier-
tos le .habían caído a su íntima amiga, 
los empeñó en seis duros, que le hacían 
absoluta falta para pagar el cuarto de 
donde lu estaban echando, con la santa 
intención de sacarlos luego y entregarlos 
a su legítima dueña. 
Y efectivamente. Los cubiertos histó-
ricos estaban empeñados en la cantidad 
indicada, y Ritilla compadecida de la po-
breza y necesidad de su amiga, suplicó 
al juez qise las cosas quedaran en tal esta-
do. 
El la abonaría los seis duros, sintiendo 
con toda su alma que esa cantidad que 
pertenecía a Santa Rita, tuviera que de-
jarla en una casa de empeños. 
C. 
D e C o l ó n 
CrÚníCa pinareña Wfanuei Sánchez Carvajal 
P a r a C O M E R B I E N h a y q u e i r a 
E l J e r e z a n o 
= = P R A D O , 1 0 2 . • 
C 2853 26-6jl. 
REYERTA EN EL VEDADO P o l i c í a S e c r e t a 
DN UN ( AMBl.\-('Hlr< HO E S L E S I O -
NA DO G R A V E M E N T E l N INDIVI-
DUO. 
En el Centro de Socorros del Vedado 
fué asistido ayer de lesiones graves Raúl 
Chaumont del Castillo, vecino de Aguiar 
27. 
E n la novena estación de policía dijo el 
lesionado que esas heridas se las causó 
Aurelio Acebal, de San Ignacio 84, al sos-
tener una riña en Línea esquina a 16. 
Dichas heridas fueron producidas al 
darle Acebal a Chaumont con un cambia-
chucho. 
Acebal fué detenido, siendo presentado 
ante el señor Juez de guardia, quien lo 
remitió al vivac. 
D I N E R O 
Con garantía d« alhajas de oro, pla-
ta y objetos de valor. 
L a casa de más garantía y la que 
menos interés cobra en los préstamos 
L A R E G E N T E , Neptuno y Amis-
ad. Teléfono 4-4376. 
2431 Jn.- l 
Se fracturó un brazo 
Al dar un resbalón en el baño de su do-
micilio, se fracturó el brazo derecho el se-
fior Francisco Lufríu y Arregul, de Mani-
la 6. 
Fué asistido en la Casa de Socorros de 
J^sús del Monte. 
DR. GAIVEZ GUILLEN 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i n a * 
l e » . E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , Sí -
f i l i s o h e r n i a s o q u e b r a d u r a s . 
C o n s u l t a s : d e l l a l v d e 4 a 6 
4 9 . H A B A N A ! 4 9 
Espec ia l para loa pobres : de a i 
UNA D E S A P A R E C I D A 
Dice Rosa García y Alamo, de Teneri-
fe 66, que su abuela Josefa Jorge Alamo, 
la cual se encuentra demente, ha desapa-
recido de su domicilio, temiendo le haya 
sucedido alguna desgracia. 
U N D E S A P A R E C I D O 
También manifestó Pedro Lamas Caa-
maño, de Galiano 117, que su menor hijo 
Lorenzo falta de su domicilio desde an-
teayer, ignorando en qué lugar se en-
cuentra. 
E Q U I P A J E S 
Para embarcarlos por ferorcarriles y 
vapores, avise al Express Nacional. Te-
léfono A-7145. Egido, 97. Precios muy 
módicos. 
C 3079 10-11 
De la Estación Terminal 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 
i Han llegado ayer, en el tren de las 8 y 
! 20 p. m.: 
De Sancti Spíritus, don Juan Cabrera. 
De Santa Clara, el capitán médico de líf 
Guardia Rural, Martínez Osuna. 
De Cruces, don Julio López. 
De Santo Domingo, el ingeniero Prími-
i tivo del Portal y su familia. 
De Cienfuegos, la señora Isabel Roca. 
De Matanzas, los señores Lorenzo Huar-
!,te y Pablo Iglesias y las señoritas Encar-
j nación Ramírez y María Fernández. 
De Colón, el doctor C. López. 
De Camagüey, don Manuel García y Jo-
sefa García. 
De Ciego de Avila, los señores Alberto 
Palacios, Jesús Cabrera y M. Gutiérrez. 
Han salido ayer noche, en e! tren de 
las diez p. m.: 
Para Chaparra, el Dr. Tomás G. Meno-
: cal. 
Para Morón, el representante a la Cá-
mara Gustavo G. Menocal. 
' Para Camagüey, los señores Fausto G. 
TINTURA FRANCESA V E G E T A l 
U MEJIR Y MIS SEIGILU DE APLICAR 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o * . P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A g u i a r y O b r a p i a 
Julio 10. 
E2L P R K S I D K N T E D E L AYUNTAMIENTO 
RENUNCIA.— HONDOS DISGUSTOS 
L O OBLIGARON A TOMAR T A L R E -
SOLUCION. 
En la última sesión que celebró la Cá-
mara Municipal presentó la renuncia de' 
cargo de Presidente el señor Francisco de 
Armas. 
Según rumores, hondos disgustos entre 
el Ejecutivo Municipal y el señor de Ar-
i mas, han obligado a este último a tomur 
tal resolución. 
Se me asegura que en la próxima se-
sión se ha de nombrar a la persona que 
ha de sustituir al señor de Armas, en la 
Presidencia y que la que más llamada es-
tá a ocupar este cargo es el concejal libe-
ral señor Ambrosio Méndez, quien cuenta 
con la confianza y el aprecio de la mayo 
ría de los señores concejales. 
E L CORRESPONSAL. 
D e S a n C r i s t ó b a l 
Julio 11. 
BODA SIMPATICA 
Octavio R. Acosta-Basilla Blanco. 
Asi puede calificarse la boda celebra-
da en la noche de ayer en la morada de 
los esposos Blanco-Santos, de este pue-
blo. 
Invitado al acto por mi condición de 
amigo, cuya deferencia agradezco, tuve 
el gusto de asistir, haciéndolo a las ocho, 
a cuya hora, la amplia sala estaba ya in-
vadida por infinidad de invitados, obser-
vando que hacia un extremo de la misma 
se levantaba un artístico altar primorosa-
mente adornaf-o, el cual no ^odía negar 
qub nabfa sido confeccionado por manos 
tan hábiles y curiosas como las de lat; 
hermanitas de la contrayente Alaría y 
Bustasia. 
Poco después de departir un rato de 
agradable charla con un grupito de ami-
guitas muy simpáticas que ocupaban 
asiento en aquella amplia sala, hacen su 
entrada con su corte de honor loa con-
trayentes ante aquel caprichoso altar, en 
el cual se habían de jurar amor para 
siempre en lazo indisoluble, aquella pa-
reja de felices enamorados. 
Ella, la virtuosa Basilisa, estaba encan-
tadora: lucía un lujoso traje blanco, y en 
sus manos portaba un precioso bouquet. 
regalo de sus simpáticas hermanitas Ma 
ría, Eustasia y Clarita. 
Después de colocados ante el altar, oyê  
ron de labios de nuestro Párroco Marceli-
no Herrero de Dios, que ofició en la ce-
remonia, la tradicional Epístola de San 
Pablo. 
Apadrinada fué la boda por la respeta-
ble dama Angelina Alfonso viuda de Cos-
ta, madre del novio, y el señor Francisco 
Blanco padre de la novia. 
La concurrencia, de lo más selecto. 
Entre las señoras, recuerdo a nombres 
tan distinguidos como Hortensia Her-
nández de Costa, Pilar Hernández de 
Fuentes, Nena Suárez de Alvarez, Carmen 
Alvarez de Suárez, Aurora Díaz de Bango 
Evangelina Flores de Labarta, señora 
Leonila Vázquez y otras cuyos nombres 
no es posible recordar en este momento. 
Señoritas: tal parece que una rara ca-
sualidad hubo de congregar en aquel lugar 
donde todo era felicidad y alegría, lo máa 
bello y elegante. Forzando mi Imaginación 
vienen a mi memoria tan simpáticos nom-
bres como María Blanco y María Labar-
ta, dos trigueñas encantadoras: la celebra-
dísima Angélica Llera, que con sus ojos 
tan expresivos, con su mirada de ángel y 
la hermosura de su cuerpo, tan elegante 
con su traje azul de cielo, lucía prOciosí 
sima: Cuquita Costa, orgullo de nuestra 
sociedad, como siempre, muy linda: Vir-
ginia Llera, muy encantadora; puede de-
cirse que, así como el jazmín es considera-
do como el Rey de la fragancia, de la 
misma manera era Virginia esa noche de 
Reina de aquel jardín de tan liadas dami-
tas. 
Un grupito muy gracioso lo formaban 
las simpáticas Eustasia Blanco, Eloina 
Díaz y Clarita Blanco. 
Entre los caballeros asistentes recuer 
do a José M. de la Fuente, Consejero Pro-
vincial, Cirilo Blanco, Gabino Labrador, 
Manuel Bango, Desiderio Alfonso, Juan 
Blanco, Juan Santos, Antonio Ruiz Toré 
Jorge R. Costa y el que estas lineas es-
cribe. 
La concurrencia fué obsequiada esplén-
didamente con finos dulces y exquisitos li-
cores. 
Los desposados, terminado el acto, to-
marón el coche que los había de condu-
cir a su morada Calle de Unzaga, en este 
pueblo. 
Felicidades deséeles a los nuevos espo-
sos. 
E L CORRESPONSAL. 
Menocal, Alberto Acha, José M. Guerre-
ro, P. Z. Handerson, capitán Gramat, la 
señora Silvina Ducassi viuda de Lamnel 
y su hija, la sugestiva señorita Minina. 
Para Matanzas, los señores Emiliano 
Moreno, Agustín González Pérez, René 
Acevedo y los doctores Miguel Tamayo, 
Caballero y Celso Cuéllar del Río, este úl-
timo representante a la Cámara. 
Para Quintana, don Enrique Fernán-
dez. 
Para Zulueta, el doctor Isidoro Busta-
mante. 
Para Piedrecitas (Camagüey), don Adol-
fo Marchena. 
Para Yaguajay, don Bernardo Fernán-
dez y familia. 
Para el central "Lugareño", el señor 
López Oña. 
Para Manzanillo, don Rafael Portilla, 
i Para Santa Clara, los señores Emilio 
Cabal y Armando Sastre. 
Para Colón, los señores Oscar Galí, Ar-
naldo Paltingli y José Menéndez. 
Para Camagüey, don Leonardo Alba. 
Para Caibarién, (fon Justo Pérez 
Para Cárdenas, el rico comerciante dos 
José Fernández. 
Para Guayos, don José Pórtela. 
Han salido ayer, en el tren de las 10 y 
o0 p. m.: . 
Para Unión de Reyes, los señores Ra-
món Menéndez y Raúl Orozco y el hacen-
dado don José Martínez. 
Para Güines, don Julio Otero. 
Para Cienfuegos, el R. P. Isidoro Ruiz 
y los señores Gerardo Smith, Adolfo Wol-
(ter, el rico propietario don Galo Rodrí-
guez del Valle, su esposa e hija, y las se-
ñoras Manuela Ordese de Ros, Enriqueta 
Rodríguez viuda de Canceco, Josefina So-
tolongo de Canceco, Eloísa García y E r -
• nestina Góme? 
F U N C I O N A B E N E F I C I O 
D E LA C R E C H E 
L a culta sociedad de Pinar del Río ha 
puesto de manifiesto una vez más sus al-
truistas sentimientos;" la comisión de da-
mas encargada de la organización de es-
ta fiesta puede sentirse orgullosa de sus 
i acertadas gestiones; las distinguidas y 
elegantes damas señoras Lolina Montagú 
de Cuervo y Nena Montagú de Valdés 
Fauly han contribuido eficazmente para 
que este acto benéfico resultara el com-
plemento de sus ideales. 
Mucho antes de la hora anunciada el 
simpático teatro "Dolz"' se encontraba in-
vadido por inmenso público que ansioso 
dt compartir en tan benéfica fiesta espe-
raba el deseado momento de que se cum* 
pliese el programa. 
L a presentación al público de los muy 
simpáticos niños Violeta y Guido García 
fué de gratísima imprerión, pues ya te-
níamos noticias de que qn aquellos dimi-
nutos cuerpos de ángeles se encerraban 
grandes almas de artistas. Los bailables 
como las partes de canto fueron acompa-
ñadas al piano por la culta y elegante da-
ma señora Fara Sánchez de Inclán, espo-
sa del acaudalado comerciante-banquero 
de esta localidad, señor Pedro Inclán. 
E l niño Guido García hizo verdaderos 
prodigios de arte; el pequeño artista de-
mostró una naturalidad escénica que para 
sí quisieran muchos artistas de cartel; es 
un verdadero panderetólogo, como couple-
tista está integrado en su diminuta figura 
el tipo jocoso del papel que representa, 
sus graciosas gesticulaciones y la marca-
da intención con que canta los couplés, 
producen la hilaridad del público. 
L a niña Violeta García, su pequeña her-
manita, lució en escena lujosos y valiosos 
trajes; baila con asiento y todos sus mo-. 
vimientos están ajustados a la música, 
pues obedecen exactamente a todas sus 
notas;, canta con naturalidad y dulzura, 
que con su bonita y clara voz forman el 
complemento de una verdadera artista. 
Las niñas Lucía Perdomo y Santos Cer-
vera interpretaron admirablemente el 
"dúo de las majas" del "Barberillo de L a -
vapiés"; unas cubanitas que cualquiera 
las hubiera confundido con las típicas ma-
drileñas. 
L a selección de " E l Trovador", ejecuta-
da admirablemente en mandolina y guita-
rra por las niñas Ana Teresa y Blanca 
Díaz Bárcena, fué de verdadera expecta-
ción en el público, pues formaban un buen 
conjunto armonioso que puso de relieve 
los grandes conocimientos musicales que 
poseen las pequeñas y bellas artistas. 
La apoteosis " L a Caridad"', representa-
da por las señoritas Verde y otras, cuyos 
nombres lamento no recordar, fué original 
ejecución de damas tan distinguidas como 
Lolina 'Montagú de Cuervo y Nena Mon-
tagú de Valdés Fauly. 
Citaré algunos nombres que al volar 
del lápiz pude anotar. 
Señoras: Fara Sánchez de Inclán, Gena-
ra Artidiello viuda de Inclán, Rosa Díaz 
de García, Marianita Fornaguera de San-
tana, Lolina Montagú de Cuervo, Nena 
Montagú de Valdés Fauly y Lucila Cas-
tilla de Lerma. 
Señores: Carlos M. Véle» y señora, Fer-
M A N U E L SANCHEZ C A R V A J A L 
Este nuestro distinguido amigo 
merciante señor Manuel Sáñchez Caiw*' 
parte mañana miércoles para Euro ^ 
bordo del vapor francés "Espagne." ̂  * 
Para nadie es desconocido entré 
tro comercio y clases sociales el R ^ * " 
Sánchez Carvajal que lleva en miestr 0r 
mercio más de veinte años, siendo fi,0 Co' 
dor de importantes casas comercialp 
la Habana que han alcanzado populaPíJ^ 
y arraigo, entre ellas la famosa 
de artículos de vestir y confecciones "i'4 
Precios Fijos," que ocupa los granri 
edificios de Reina 5 y 7 y Aguila 20̂  
209 * I 
L a iniciativa comercial de Manolo Sá 
chez —como cariñosamente le Uamam 
^todos—ha dado sus frutos en nuestro 
.mercio y ha encontrado imitadores nn0 
'a él se deben las reformas en nuestro s,C? 
tema de ventas marcando un sólo prJ?" 
a cada artículo, llevando a la mujer 7 
baña tras el mostrador e introducieJi 
reformas que le han hecho digno de el 
gio. 
Veinte años de labor en nuestro comer 
ció no han entibiado a nuestro ami? 
que, en viaje de negocios toma el vano* 
para recorrer los grandes países y tra/ 
a "Los Precios Fijos" la última palabra' 
Sánchez Carvajal que, como décimo-
más arriba está dotado de un gran espíri1 
tu comercial, es de los hombres que n' 
se arredran ante las incertidumbres L 
la época actual, pues sabe por propia er. 
periencia que el triunfo es de los espir¡! 
tus fuertes y los hombres luchadores. 
Un abrazo al comerciante y amigo y ¿ 
deseo de un pronto regreso. 
nando Cabeza y señora, Segundo Valle y 
señora. 
Sr. Pedro Inclán, Sr. José García Arti-
diello, Ledo. Lámar, Antonio S. Santana. 
Párrafo aparte para mi distinguido 
amiguito Carlos Arazoza, hijo del emi-
nente jurisconsulto habanero del mismo 
apellido; este niño hizo exclusivamente 
su viaje para contribuir con su presencia 
en tan benéfica fiesta y estrechar en fuer-
te abrazo a sus amigos y condiscípulos 
los niños Gustavito García y Guido Gar-
cía. 
Señoritas Agustina y Carmen Verde, 
Isabel y Matilde Mier, Blanca y Estrella 
Lámar, Antoñica y Cuquita Ubieta, seño-
ritas Martínez, Pintado, Chapotín, Diego 
Valdés, Lolita Labiada, Isabel Puentes y 
muchas más que su relación haría dema-
siado prolongada esta crónica. 
Mi más calurosa felicitación a damas 
tan distinguidas como Fara Sánchez de 
Inclán, Nena Montagú de Valdés Fauly 
y Lolina Montagú de Cuervo, que tan efi-
cazmente han contribuido el esplendor de 
esta fiesta animadas por el fin benéfico a 
que se dedicaba, 
JERONIMO L E R M A . 
Pinar del Río, 11 de Julio de 1914. 
• E S T A F A 
Filomeno D'Stéfano, vecino de Reina 
37, denunció que Luciano Riveron, que le 
dijo ser dueño de la bodega sita en Pico-
ta 50. se ha alzado perjudicándole en mil 
setecientos pesos, valor de mercancías que 
le entregó en calidad de depósito. 
Al capi tán Marcos 
Muchas son las quejas que llegan hast̂  
nosotros de los escándalos que diaria-
' mente promueven los chiquillos en el Par-
que San Juan de Dios, sitio convertido en 
nuevo campo de Agramante y en cátedra 
de "cultísimo" lenguaje, para "recreo y 
solaz" del pobre transeúnte y del des-
graciado veíino que a ciencia y pacien-
cia de la policía sufre las consecuencias 
do los abusos de los primeros. 
Vea esto el capitán Marcos, o quien 
fuese, y evite en lo posible tanto escánda-
le. 
D E P O L I C I A 
PESAME 
Se lo damos muy sentido al conipetent( 
y antiguo empleado de la Jefatura de Po-
licía, señor Manuel Hernández, y a n 
apreciable esposa, por la pérdida del mfc 
pequeño de sus hijos, arrebatado a su «• 
I riño por dolorosa e implacable enferme-
¡dad. 
Reciban con ese motivo los espos:i 
\ Hernández nuestro testimonio de sincerj 
• condolencia. 
C E N T R O A S T U R I A N O 
i * 
O p o s i c i o n e s a p r e m i o s d e l G r a d o y S u b = g r a d o E l e m e n t a l y C o r t e . 
E x á m e n e s d e l a b o r e s . E a s t r i u n f a d o r a s . 
A L U M N A S P R E S E N T A D A S A L A OPO SICION A LOS PREMIOS D E C O R T E Y L A B O R E S 
comerciante compró 
la primera tenía 1S 
y la tercera 45. Pa-
E l sábado 11, por la mañana se reunían 
en el aula tercera los alumnos del Grado, 
I y Subgrado de niños para verificar las 
I oposiciones a los tres premios que corres-
! penden a sus grados. 
Constituido el tribunal por los señores 
i Jesús Morí, Valentín Baras y Eladio 
j Blázquez, procedió a sortear los temas de 




! tres piezas de tela; 
¡varas; la segunra 32 
; gó por las tres piezas 1185 centavos. Que- I 
\ remos saber cuántas varas compró y cuán-
¡ to le costó cada vara." 
Lenguaje.—"Expresar el verbo escribir | 
i en tiempo presente, pasado y futuro y 
emplear una oración formando ese verbo j 
y señalando cuál es el sujeto,, cuál es el | 
verbo y cuál el complemento 
Geografía.—Qué es una montaña. Cómo 
M llaman las partes de una montaña. Qué 
i es un volcán. Cómo se llaman las materias 
i que arrojan los volcanes." 
Ganó el premio el niño de nueve años i 
| Manuel Sirgo; el primer accésit, el niño de | 
j ocho años. Femando Sirgo, y el segundo ' 
i accésit, el de diez años: Rafael de la To- | 
! rre. 
E l profesor de este grado os ei distin-
j guido poeta señor Valentín Varas, 
i Subgrado Elemental. \ 
Los temas discernidos por la suerte 
fueron: ' 
Aritmética.—"Cuatro niños jugaron a 
la lotena y sacaron un premio de 64 675 
pesos en hmonsas y lo que quedó se lo 
repartieron entre los cuatro. ¿Cuánto di-
nero le toco a cada niño? 
Lenguaje.—Escribir el nombre de nn 
animal y formar con esta palabra una 
oración, diciendo cuál es el sujeto, el ver-
bo y el complemento. 
• Geografía.-"Cuáles son las principales 
rocas Que es una cantera. Cuáles son 
los peligros de una cantera y de las m í 
Octuvo el primer premio el alumno de 
ocho anos Francisco Crespillo; el primer 
accésit el de 10 años Víctor M. Cáceres v 
el segundo accésit el de 9 años Roberto 
EÍa'dTo lLPr0feS0.r de eSta aula el ^ Eladio Blazquez, joven muy ilustrado v 
maestro con titulo español y cubano. 
JU lunes a las ocho a. m. las señoritas 
alumnas de la clase de Corte y C o X c c ¿n 
hicieron la oposición a los prímios S e T 
bunari^ ^ ffrUp0S P0r orden kltri. ÍSSi Primer e™?0 se le señalaron las 
medidas correspondientes a un calzonci 
lo, y con arreglo a cías proceder a cor 
tar e patrón. Al sePundoP grSpo eorr".-
S S S V S Í S 0Peracio^ con'una c h l queta j al tercero una camisa. 
Gano el premio Josefa Mallada, sobresa-
liente joven, aue ha obtenido premio en d 
presente curso en diversas asignatura-' 
el primer accésit fué obtenido en rcnW' 
lid por María de los Angeles López, «WT 
bién láureada en éste curso con otros P 
míos y el segundo accésit lo ganó $tm> 
ca Torres. ^ 
I Terminada la oposición a premio 
i Corte, se verificó el exámen de las la0^ 
' res. Estas se hallaban expuestas en 
I biblioteca- Llaman de todas la atencio"'-
! por su artística confección pero en esp 
j cial las de la simpática alumna ,aure^u 
I en el presente curso con medalla de P 1 ^ 
I en sexto año de piano. E l Tribunal otorg 
! sobresaliente a las siguientes señoritas. ^ 
Serafina y Rosalía Belmonte, Elol5J 
! Valdés, Carmen Fernández, Francisca • 
: Nieves Torres, Rufina Pañedo, Conccpci ^ 
López, María Menéndez, Adoración Ai 
! rez, Pilar Fernández y Joaquina tos 
les. 
Las hermosas alumnas bien nlC,?1C:!a 
' nuestra felicitacBón y el DIARIO P»1"" 
complacido, al par que la crónica cSC „ 
; la gráfica, en que las triunfadoras apa ^ 
i cen dando guardia de honor a algunas 
' sus labores. 
Sean hoy, pues nuestras flores ^f'^fj^c 
madas a los pies de la belleza y virtuo 
. las meritísimas alumnas del Centro ^ 
turiano, que puede snutirse orgulloso ^ 
, unas alumnas tan sabresalientes que * 
• honran en alto grado. 
